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Víérnea 20 de Noviembre de 1885.—Santo» Félix de Val<51a, fiindador, y Simplicio, oMspo, confesores. 
PEEÍODICO O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A MABAMA. 
ADMINISTRACION 
DSL 
DIAKIO D E LA MARINA. 
Por renuol^ qne ha hecho el Sr. D. Pran-
oisoo SUvs, con esta fecha he nombrado al 
Sr. D. Pedro Birgoe, agente del DIARIO 
DB LA MAEINA en Ranchado, y con él se 
entenderán en lo fusesi 7o los Sres. snacrl-
t o r a a á este periódico en dicha localidad. 
Habana, 16 de noviembre d a 1835. 
EL ADMCNISTRJLDOK. 
E l Sr. Agente del DIARIO DB LA MA-
BIKA en Regla y Quan»bacoa ha traslada-
do su domicilio de la calle Real n? 4) á la 
de Candelaria n? 15, en la signada de las 
mencionadas villas. 
Habana, 10 de noviembre de 1885. 
E l Admin'strador, 
•TRirvAS OE T A I i O B K S H O T . 
Ayer , 6 acciones del Ferrocarril de Saga* I * Orando, 
¿ 28 P g . D. oro O. 
Hoy, *50,000 Kenta del 3 p g ¿74} p8 D . oro, > p e -
dir haeta fin ¿ e diciembre. 
A ver. $14.100 Renta de annalidadea. al 60 pg D. oro O. 
Hoy. 40 acciones de la Compañía del Ferrocarril de 
Cárdenas y Júuaro, & 11J p g P. oro O. 
20 aooiouea de la misma Comoa&ia, A 11J v% P. oro O. 
20 aocionea de dicha Oompafiia, & 13 p g JP. oro O. 
20 acciones de la referida uompafiia, A 13 p g P. oro C, 
TELEGEAMiS POS EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D I A R I O D E liA MARINA. 
A L DIARIO D Z LA MARINA. 
Hftbso* 
T E L H a R A M A S H . O T . 
Lóndres. 19 de noviembre, á las 
7 de la mañana 
H a sido disuelto e l Par lamento 
i n g l é s . 
Berlín 19 de noviembre, á las } 
7 y 35 de la mañana $ 
E n e l d i scurso pronunciado por e l 
E m p e r a d o r Gruillermo con motivo 
de l a aper tura del Raich-stag, mani-
f e s t ó l a e s p e r a n z a de que l a s poten-
c i a s s ignatar ias de l tratado de B e r -
l í n o b l i g a r á n á los bel igerantes á 
dejar l a s cosas e n l a m i s m a situa-
c i ó n m a r c a d a en dicho tratado. 
M a n i f e s t ó a s i m i s m o q.ue esperaba 
que por l a m e d i a c i ó n de S u S a n t i 
HUMORES C O R H B D O R E S N O T A R I O S 
DS LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlain. 
. . Joan Saavodra. 
. . J o sé Manuel Alna. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
Darlo Oonxales del Talle. 
Castor Llama y A K t i i i r t . 
Rernardlno Ramos. 
. . Andrés López Hufioa. 
. . Smllio López Masón. 
.. Pedro Matül». 
., Mlgaol Roca. 
. Antonlu Mores Xstrada, 
WÍUI«>-<A.> <y-<,»tui » OamU. 
DKPETTDIESrTEU AUXILIAIIBB. 
1>. Oeimiro Vie jüa , D . Pedro Artldiello, D . Eloy Be-
llny y i^;no, D . Salv&dor Femánaess, D . Joaqnln "Pan 
'onet. 
NOTA.—Los dümáa seBoreo Corredores notarios qn» 
i tbajan en frutos y cambios, están también auioriie-
. . »-«T»I « o a r » me i» «n i>r»<t<ftli» tlnlirn 
G O T I Z A € I O N E S 
DHL 
COX.BGIIO B B C O B K B D O B B 0 . 
C A M B I C S . 
rtf A Ñ A . . 16 5pgP. o.?, f. y s, 
i .m»a»nA ,„ 
r r A i ; o » - D B i D O i . 
j 1Í4 i 191 pg P. 80 div 
Sí i 6 F 
)<i *f4p 
P. «0 diy. 
g P. 8 dir. 
í n * n v% p. so di». 
Sentivs p.oo dr». 
} í i l i V.gP.ffdlT. 
i 8 p g 4 3 meses, y 10 p g 
; de 3 á 6 meses, oro y 
billetes. 
.^BfeCABO K A C I O K A I * 
AZOCASXS. 
Blaaeos, trenos de Derosue y 
Bllileux, bajo á regular. . . . 
(dem, Idem, Idem, Ídem bueno A 
superior — 
Idem. Ídem, Idem, Idem florete. 
Jorucho, inferior á regular, nú-
mero 8 á 9 (T. H.) « . . . 
I Idam bueno á superior, número 
I 10 á 11, Idem — 
dad q u e d a r á arreglado e l a S U B t O de I Quebrado inferior i regular, 
l a s C a r o l i n a s , de m a n e r a que co- K 
r r e s p o n d a á l a s a m i s t o s a s re lac io 
n e s que s i e m p r e h a n exist ido entre 
E s p a ñ a y A l e m a n i a . 
Lóndres, 19 de noviembre, á las ? 
8 y 15 ms. de la mañana, \ 
L o s b ú l g a r o s 7 los s erv io s , a l dar 
cuenta , r e s p e c t i v a m e n t e , de l a ú l t i 
m a b a t a l l a e n S l i v n i t z a , r e c l a m a n 
p a r a s i l a v i c tor ia . 
L o s b ú l g a r o s d icen que mataron 
t r e s m i l s erv ios , 7 los s e r v i o s a n u n 
c l a n h a b e r tomado a lgunas pos ic io 
n e s b ú l g a r a s , m i á n t r a s que ó s t o s 
d e c l a r a n que e l é x i t o es tuvo de s u 
parte . 
U n o s y otros s e a t r i b u y e n la glo 
r i a de h a b e r quitado á s u s contra 
r i o s c a ñ o n e s , r i f les 7 pr i s ioneros . 
L e que h a y de cierto es que los 
s e r v i o s c o n t i n ú a n s u movimiento 
de a v a n c e . 
Nueva York, 19 de noviembre, á las } 
9 y 25 ms. de la mañana. S 
Procedente de l a H a b a n a h a llega-
de e l v a p o r Alpes. 
Nueva UTerfi-t noviembre I S , a las Sk 
de l<* t&r4e 
OBSSS espiííoías, á #16-70 
Idem mQjlcan&ij & $15-65. 
Deseseato ptpét «diuercíei, 60 Oft.] 4Já « 
6% per 100. 
Cambios sobre Londres, «0 di?. (ban<|aer*s) 
á 94-83 cts. £. 
Idem sobre París, 60 dp. (b«aciaer»s) * 6 
francos 21% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 ÜIT (baaqaerM) 
Beses registrados de loe Ealsdcs-lísld*?? 4 
per 100, & 128% ex-capon. 
Centrifuga!} aUmero 10, pol. B6, 5 15il6. 
Regular A buen refino, & 5il6 ¿ & 7|16. 
k x ú e & T de miel, 4 ^ á 5% 
Tendidos: 1,500 bocoyes de azúcar. 
Idem 6,1^0 sacos de ídem, 
fiieles, 18^ d 19 nominal. 
Santeca (Wilcox) en tercerolas, 6 6.70. 
r*eineta, long olear, & 10% 
Nueva, Orlefína, noviembre 18. 
« « r i m a * nUtses «uperiovtú^ A 84.16 t t t . 
barriL 
L ó n d r e s , noviembre 18. 
¿£Uear eeutrííuga, pol. 96, I616. 
Idem regular refino, 1413 & I l i 9 . 
Censollilados, & 100 3116 ex-iuterés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 per 100 
A 122% ox«capon. 
Uescnento, Banco de Inglaterra, 8 ptJ 
100. 
Plata en barras, (la onza) 1? 5x16 pe». 
Liverpool, noviembre 18 
Upodon ¡niddUitij upiandSf 6 5 81I6 
Ubra. 
JParis, noviembre 18, 
B s a t a , 8 por i00, í 9 fr. 70 cts. ex-Interés. 
dem bueno, número 15 á 16 id. 
dem superior, núm? 17 A 18 id. 
Nominal. 
Mffaa en 
JfiSROADO E X T R A N J E R O 
oaimttFnGAs DS QUABAPO. 
Prliricaalen 91 ú 97. De 6} d 6} rs. oro tx. 
vuse y número. 






S E Ñ O R E S C O R B S n O E E S DE SEMASA 
DJS CAMBIOS.—D. Julio Montemar y Larra. 
D « FRUTOS.—D. Cárlos María Jiménez y D. Juan 
O. Herrera. 
F« nepia.—Habana 19 d« noviembre d4 188;-Por 
el Slndino. el adjunto. Josa M* de Montalvan, 
(Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arre-
glo a l articulo 3 1 d é l a L e y de rropie-
dad Intelectual.) 
ÜO'mAülÜftilb L A ¿UJL'ÜA 
el día 19 •le noviembre á e 1885. 
c Abrid &236^ por 100 
\ cierra ¿e 287 i 28 7 H 1ÍK0 DEL . rÑO E8PAN ñor i (to a ISB ¿ e s . 
50 á E8 p g D o r o 
Keata S p g Intiré» y neo d « 
a i s c r í i s a c i o B a n n a i . . . . . . . . . 
Idem, ídem y des i d e n i . ^ » » . . 
Idem da annalidadea 
BUletea him>teoarxos. . . . . . . . . . 




BWLOO Scp&Zol da la Isla do 
Cuba 
Banco Industria! —. . 
Banco y Oompaíila de Alma-
cenes da Reü^a y del Oc-
Oompafiia de Almacenos de 
depósito de Santa Oatalina, 
Banco Agrlocla. . . 
CKja de Ahorros, Desoriento 
y Depósitos de la Eabaea.. 
Orédito Territorial Hlpotsca-
rlo de la Isla de C ñ b » . . . . 
Empresa ds demento y Kave-
gaoion del B í i r „ „ , . „ . „ ^ „ . . 
Primera Ocinpafila de Tape-
rea de la B a b i a . . . . . . . . . . . . . 
Oompafiia de Almsotnos d« 
Hacendado» 
Oompafiia do Aimasenea do 
Deposito de la Habana». . . 
Oomp&fiiaSapa&oIa da Alum-
brado do (}»9 „.. . 
Oompafiia Cubana de Alum-
brado da Giít „. . 
Oompafiia Btmafiola da Alum-
brado de <¿as de afisiimas. 
Vaara Oompafiia da ©a» de 
la Habana 
Oompafiia da Camines de Hie-
rro da la Habana 
Oompafiia da Camisol de Hie-
rro de Matansas * BabacUla. r. — 
OompAüia de Caminos da Hie-
rro da CArdozias 7 Júca 'o . . 13 4 14 pg P oro 
Oompafiia da Caminos da Pue-
rro do Oianfuagog á Vül»-
Oompafiin de Camino» de Hie-
rro de Sagna la ftiMidi; 28 á 27 pg D orr 
Oompafiia de Caminos da Hie-
rro da Calbarieu A B&3.01Í-
Bptrltns „ ., 
Oompafiia dal TerroearrU dal 
Oeste — . . . . — , 
Oompafiia da Caminos do Hie-
rro da la Bahía da la H a i a -
BaáMatanaas --
Oompafiia <!o; Feríocarril U r -
bano . . . . . . . . _ „ 
Farrocarril del Cobre. . . . 
Jarro wrril de Cuba . . •fi««iirl* da CJAídíHa*.. . . . .^ . . . . 
O * OrédlM TarrlJ&riai Hipo-
tacarlo da la Isin de Cuba. „ 
CMBÍM tupoteuariaa al 4 pg 
Interés anual 
Idam de los Almacenes da Sas-
















C O M A N D A N C I A I U I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Halldndoso vacante la A1ca1<iia de mar de Haldera, 
oorreapondlente al Diatriío de K.^Ia se hace aaber por 
cale medio para qne la , psraonas que deseen obtenerla 
7 reúnan loe requisitos prevenidos, presenten sus ins-
tanciau dnbídamdQte doonmuntadaa en la Ayudant ía de 
Harina de R^gla ó en esta Comandancia, dirigida» a] 
Exorno é Iittno. Sr. Comandante General del A posta-
aera en el término do 30 diis , co tados desde esta fooba. 
Habana y Noviembre 9 de 188S.—Kafaeldn Aragón. 
3-11 
Ley de Eajnloiamiento Civil. 
aBFOKMADA P A B i LAB ISLA9 DB CUBA T PUBBTO -RlOO. 
L I B R O S E G U N D O . 
DB LA JDBISDiaClON CONTBKCIOJA. 
(Continúa.) 
A r t . 641. C.OÍ ü t f i i n t s í po l r i r i v*lir.«e da enantes 
testigos estimen couveuiente faíu iímitaoion de número; 
pero las costas y gastos de los que excedan de seis por 
uda pr gnnta útil serán en todo caso do cuerna de la 
pa te qne les haya presentado. 
A r t 615. Los testigos serta examinados separada y 
saoesivamente, y por el órden en que vinieren anotados 
en las listas, 4 no ser que el Jaez eucaentre motivo justo 
para alterailo. 
Ii<'8 que vayan declarando no se comanioarán con los 
otros, n i égtba podrán presenciar las declaraciones de 
aqui-lloa. 
A esce ñn el jaez n d o p t a r í las medidas que estime 
oavbiHe-.tea. si algati» d" las pjrtes lo Bolicitare. 
A r t 6(6. Aota» .le oo -larar prestará el testigo ju ra -
mento nn la forma y balo isa penas qne las leyes previe-
nen, tnanifostase igoorarlas, el Jaez le instruirá d*i 
as señaladas paia el d l i to de falso testimonio en cansa 
olvil. 
l í o se i>xi-irá juramento á los menores de l i años. 
A r t 617." Carta testigo será interrogado: 
Vi Por su nombre, apellido, edad, estado, profesión y 
doroiOiüO 
2o Si e» pariente por ccss&nEruinidad ó sflnidad y en 
qué ^rado do alguno de los lUlgantes. 
3? Si es depaudiente ó miado d i l que lo presante, 
t i ene ron él sociedad 6 alguna otra relación de intereses 
ó dependoLc i* . 
4? Si tiene in terés diKcto ó indirecto en el pleito 
un otro sem-jante. 
R? 81 es amigo íotimo, ó enemig) de alguno de los 11 
tigintes. 
A r t 648. Luego que el testigo haya contestado á las 
prefmntas expresadas en el artículo anterior, será exa 
nmado al tenor de cada ana de •ss contenidas en el in 
ern o i torio y admitidas p i r el Juez, ó da las acotadas 
por 1» parte que lo presentí» 
Acto continuo lo será igualmente por las repreguntas 
si se hubienen presentado y «dinit-do 
Eo cada una de las contentaciones expresará eltestig 
la razan d^ ciencia do su dicho. 
A r t 649. El testiijo responderá p->r ai mismo de pala 
bra, sin valerse de nirgnn borrador de respuesta. 
Cuando 1* pregunta se refiera a cuentaa, libros, ó pa 
prlcs, podrá permitiraele que los consulte para dar la 
cont^atanion. 
A r t 650. Se extenderá por aeparado la declaración 
de cada testigo; pero á continuación las anas de laa 
otraa 
E l testigo podrá leer por ai mismo su declaración- SI 
no qnUiere hacer uso de e-e derecho, la leerá el actúa, 
rio. y el Juez preguntará al testigo ai se ratifica en ella 
ó tiene algo que añadir ó variar, extendiéndose á contl 
nuac ion lo que hubiere manifestado. 
Acto coulinno la firmará el testigo, M sabe, con el Juez 
y el actuario, y los demás cononrrentes. 
A r t . 651. Las partas y ana defensores no podrán i n -
t a n u npir á los testigos ni hacerles otras preguntas ni 
repreguntas que las formuladas on sus respectivos Inte-
rrogatorios. 
Sólo en el caso de que el testigo dejo de contestar á 
alguno do los pr.rticu ares de las preguntas ó repragun 
tas; 6 haya incurrido en contradicción, 6 se haya expre-
sado con ambigii-ida 1, podrán laa ptrtes ó eus defenso-
res llamar la atención del Juez á fin de que, t i lo estima 
pertinente, exija del testigo las aclaraciones oportu 
n^s. * 
También p a i r á el Jnsz pedir por el mismo al testigo 
•as ex¿)licanione8 que crea convenientes para el esclare 
oimiento de Ins hechos aseroa de los cuales hubiese de 
élarado 
A r t 652 Cuando no sea posible terminar en nna au 
dicncla el exárnen de loa testigus de una parte, se conti 
nuará en la si Gruiente ó en la que el Juez señalo. 
A r t 6^3. Si por cualquier motivo no se presentaren 
todos los testigos en la audiencia señalada para su exá-
man, á petición da la parte interesada hará el Juez nue-
vo aenalamiento del dia y hora en que deban compare-
csr. lianléndo o aaber á laa partea 
A r t . 65t. SI por enfermedad ú otro motivo que el 
Jaez estinie justo no pudiere algún testigo personarse 
en la mulieucl* del Juzgado, podrá reaitirsele la duela 
ración en su domicilio á presencia do las partes y dn sus 
defeusorea, á no aer quo, atendidas las cirennstanoias 
del caso, e! Jaez crea prudente no permitirles que con 
curran 
E i eat» caso podrán enterarse de la declaración en la 
Esor ibai ía . 
A r t 655 Cuando ha'a de verifloarse el eximen da 
los tsat g 'S faera del la<;ar del juicio, al exhorto ó des-
pacho que para ello se d i r i j* se acomfiaüará en pliego 
«errado el interrogatorio de las preguntan qne hayan sido 
admitidas por el J u e z del pleito. 
Eljaez exhoittdo tUirirádicioplieso en el acto de dar 
piiucipio al exánam de los i - - i i •••«. 
Ar t . 6S6. isi a'gan testigo no entendiera ó no hablare 
oí idioma español, será examinado por medio de in tér-
prete cuyo n.imtvainieato se hará en la forma preveni-
da para t*i de ka peritos. 
A r t . 857. Los aordo-mudos podrán ser admitidos co 
mo teatigoB en el oaao de que, por saber leer y escribir, 
puedan dar sus de iltraciones por eacrito. 
A r t 658. Los Jueces y Tribunales apreciarán la faer-
za probatoria do las declaraciones de los testigos con-
forme á las reglas de la aana ci i t ica, teniendo en consi-
deraolonia ia.;ou de ciencia qne hubieran dado y las oír 
cunstanciaa que en ellos ocncurrao. 
Sin embargo, cuando la ley detonnine el número ó la 
c i id:ul délos testigos como solemnidad ó oir>)nnstancia 
esieoial del acto á queso refiere, se observará lo dis-
pnosto para aquel caso. 
$ 8? 
De hs tachan de los testigos. 
A i t . 659. Cada parte podrá tachar los testigos d é l a 
contraria en quienes concurra algunas de las caneas si-
galeataa: 
1? Sor el testigo pariente por consanguinidad ó 
Unidad, dentro d e l cuarto grado civil , del litigante qne 
lo haya presentado 
Ser el tdstigo, al prestar su declaración, socio, de 
pendiente ó criado del que lo presentare. 
Se entenderá per criado ó dependiente, pára los efec-
túa da esta dif posición, el que viva en laa casas del l i -
tigante, y le presta en ellas sarvioios mecánicos median-
ta un salailo fijo: y por depondlente el que preste h a -
bitua'mento aervioios retribuidos al que lo hubiere 
presentado por tssdgo, aunque no viva ea aa casa. 
3? Tener Intoiés directo ó indirecto en el pleito 6 en 
otro eemejante. 
4? Habar aido el tojtigo condenado por falso test! 
mondo. 
S* Ser amigo intimo, ó enemigo manifiesto de uno de 
loa litigantes. 
A r t 660 Dentro da loa cuatro días siguientes al en 
que se hubieren terminado las declaraciones de los 
testigos de n n a parte, podrá, cualquiera de elloa ser t a -
chado por la contraria, cuando concurra en él alguna de 
las causas ecproaadaa en el articulo anterior, y no la 
hubieran confeBa<io en au declaración. 
A r t . 661. En el esc ita en que se aleguen las tachas 
se propondrá, por media de otrosí, la prueba parajns-
tl4 caria. 
Si no ae propusiere prueba, ae entenderá que se renun-
cia á ella. 
A ' t . 632. La parte á quien interese podrá impugnar 
las tachas dentro de loa tres días siguientes alen quo 
ae le hubiere entregado la capia del escrito contra-
rio. 
También podrá proponer por medio de otrosí, laprue-
ba qne le interese, y no haciéndolo se entanderá qde la 
renuncia. 
Ar t 613 Cuando ninguna de las partes hubiere 
propúeatu pruebas de tachas. Be nn i ián los escritos á 
loa autos sin máa trámites, y se tendrán presentes a su 
"ampo. 
Si se hubiere artionlado tiraeba, el Juez permitirá la 
partinente y mandará publiduda. 
A r t 6(14 La prueba de tacha se hará dentro del tór-
mino que le.-te del segundo periodo de la prueba. 
Si no que tare el aufloienta part ello, el Juez lo pro-
r rogará para eita solo efecto por el tiempo que estime 
necesario, «in qna en ningún caso pueda exceder la p i ó - ' 
irngude 10 tL'»!), 
A r t . 685. La prueba de tachas se unirá 4 los au-
tos con la principal para loa efectos qne procedan en 
definitiva. 
SECCION SEXTA. 
De los escritos de oonoluaion, vistas y sentencias 
A r t . 666. Trascurrido el término de prueba, ó luego 
qne se haya practicado toda la propuesta, sis gestión 
ae loa interesados, ó sin sustanciarla, si se hiciere, man-
dará e1 Juez qne se unan 4 loa autos las pruebas pract i -
cadas haciéndolo saber 4 las partes. 
A r t 667. La parte que eetime pref. rente el informe 
oral al os. rito deberá solicitar la celebración de vista pú 
blica, deduciendo esta pretenslcn dentro de los tres días 
siguientes al de a notiflcanlon de la providencia 4 qne 
se reflere el a'ttoalo anterior 
A r t . 668 Ti'asourridos dichos tres días s'n que n in-
guna dn las partes ha va solicitado la celebración de via -
ta pública, intrnl irá el Jujz se entreguen los autos o r i -
ginales 4 las parces por su óraea p»r« qu i con J a y á n , 
haciendo por escrito el resúmen de las pruebas. 
A estefln se concaderá 4 cada parte un término qne 
no bajará da 10 dias ni excederá de 20 Sólo en el caso de 
qne por el volúmen ó con-plioaoion de las pruebas el 
Juez lo estime necesario podrá ampliar dicho término, 4 
instancia de parte, hasta 20 dias improrrogables. 
A r t . 669. Los escri'os de conclusión se limitarán 4 lo 
siguiente: 
1? Eu párrafos numerados eo expresar ín con clari-
dad, y con la posible conclaion. cada uno de los hechos 
qu i hiyan aido objeto del debate, haciendo un breve y 
metódico reBúraan de las pinchas qna 4 j u c i o de cada 
parte Vs junlifiquen ó contradigan. 
2? Ea pSrrafoa también numerados y breves, y ai-
guiendo el mismo órden de loa hechos, se apreciaiá la 
prueba de la parte conlrada. 
3? Se consignar4 despne» lisa y llanamente slseman-
tiennn en todo6 en pár te los fundamentos de derecho a-
legados respectlva'iente en i« demanda y contestación, 
y en m caso en U jép l icay dúpiiea. 
P»dr4n alegirso también en esto lugar otras leve* 
ooctrlnas leg-U^s en que i nada fundarse la refo'nolon 
de las cn^stioros deba:id»B en el pleito; pero l imi '4 iflo-
ae á citarl i» sin comentarios n i otra exposición que la 
del cenospto positivo en qua ee estimen aplicables al 
cano. 
Bm ningún oiro razonam'ento, se concluirá para sen 
te t i t i* 
A r t 670. Los esoritoa de concluslíin ae unirán 4 los 
autos, eutregijidose 4 los otros coliiigantea laa copias 
prevenldap. 
A r t 671. Lnego q m trascorra el término concedido 
para el escrito de coaciusion, se reccgíTán los aufeis. 
con escrito 6 hitió!. de la p*rteqaelo8 terga en su po-
der, at-i que apremie la contraria, y se les dará el curao 
que cor'-ehponda. 
A r t 672. Devaelloj Ion autos por el demandado, ó re 
cogidos de su poder en v i r tud de apremio, dictar4 el 
Jaez p-ov.dencia, teniéndoles por conclusos, y mandan-
do traerlos 4 la vista con citación de las partes para sen-
tencia. 
A r t . 673. En el caso del art. 667, del escrito en que se 
solicite la celebración de vista pública, se dará traslado 
4 la otra parta para qne dentro de os dos días signien 
tea al de la entrega de la copia del escrito, maniik'ste 11 
sa y llanamente, y.sin ningún razjnamlento, si está ó 
no conforme con esta pretensión. 
No se dará dicho traslado cuando ambas partes htt. 
hieren deducido la misma solicitad. 
A r t . 67'. El Juez acordará la celebración de vints 
pública cuando lo hubieren solicitado todos los que sean 
parte en el juwdo. 
No nudiaudoesta conformidad, acceder4 ó no 4 ella, 
segnn estime conveniente, teniendo ea consideración 
la Índole é importancia del pleito. 
Contra esta providencia no habré ulterior recurso. 
A r t . 675. Cusndo el Juez no diere lugar 4 la vista p ú -
blico, en la misma providencia mandará lo que se previe-
ne en el artículo 668. 
SI accediere 4 ella, mandará qne se entreguen los au-
tos 4 cada una de las partes por su órden para instruc-
ción, por nn término que no bajará de 10 dias, n i exce-
derá de 20improrrogables. 
En esto caso no habrá escrito} de conclusión, ni se 
permitlr4 4 laa partes alegación alguna por escrito, de-
biendo limitarse 4 manifeatar qne han tomado la ins 
truocion recesar a para el acto de la viata, 
A r t . 076. Devueltoa loa autos, ó recogidos en su ca-
so, el Juez mandar4 citar á las partas para sentencia, 
aefialando dia para la vista lo antes posible dentro de 
loa ocho siguientes. 
En eete acto oirá do pa'abra 4 los defensores de los 
litiganto^t que se presentaren. 
A r t . 677. E l Jaez dtctar4 y publicará la sentencia 
dentro de los 12 dias siguientes al de la vista, ó al do la 
citación en el caso del art 67J. 
Este término podrá amoliarae hast* 15 dias, si los 
autos excedieren de 1.000 folios. 
A r t . 078. SI en tiempo y forma so interpusiere apela-
ción d é l a sentencia definitiva, el Juez, sin snstancia-
oion alguna, la admitirá en ambos efectos, y raandar4 
remitir los autos al Tribunal superior, con emplaaa-
miento de los Procnradorea de los litigantes, para que 
óatos cemoarezoan ante dicho Tribunal dentro de los SO 
dias sigulentrs al de la citación. 
E l actuario har4 la notificación y emplazanoidnto enu-
na aula diligencia y en los neis dias siguiente} se verif i-
cará la remsia de los autos al Tribunal superior 4 coeta 
del apelante. 
C A P I T U L O n r . 
D 4 juicio de menor cuantía. 
A r t . 679 E l In i . io de mei or cnas t í a se acomodará 4 
las reglas establecidas para el declarativo de mayor 
ouuntia en cnanto á el o no so oponga la tramitación es-
pecial qua se ordena en ¡os art ículos siguientes. 
A r t 68n Presentada la demanda con los documentos 
y copias qu¡i ¿ab rán de acompasarla, ae dará trasludo 
con emplazamiento al demandado ó demandados para 
qae eomparei can y la contesten dentro d > fcues e dias. 
A r t . 681 Eieaip<azamientn se har4 en iaf.rraa pre-
venida para laa notifioacionea, snsti tuyéndi 'se la cédu-
la qu»previene el art. 274 con la copla de IHÓ eman'la. 
A r t 682 Onaodo por no ser conocido el domicilio dt'l 
domanda^o deba ser notificado y emplazado por edictos 
• n la forma q'ie p ime'.e el art. 269 se lo s Balará el 
té- mino «le nueve rilas p*ra corapardoer en el jaioio. 
Si comparece se le c> nnoder4n seis dias paca contes-
tar, eiitragándole al l otifiourle esta providem la la co-
pia ne la demanda y de los documentos en su caso. 
A r t 683 ^'nand > >ean dos ó mfts los demandados de-
boi-*n O 'ntostir a rienandajuntos 4 separadamente en 
«liormino teSalaco ea tlfcrt. figo, q'aa se rácomua para 
ti^oa 
E i el caso de qn« por c xseder de 25 pliegos algún do • 
onmento DO se arompafiare la copia y deoa entregar;e 
original, si no pueden itigar unidos t >doa ios demanda-
dos, so concederá al primero de ellos el té radno antedi-
cho y seis d as á c a d a unode los restantes. 
A r t . 631 Cnalquiara qae saa la f naa en qne «p haya 
hecho el emp1azami< i<to, si no compareciere el deman-
dado dentro del término sefialado apr4 dídarafl11 en 
rebelcía á instancia del actor, y dánd: se por contesta-
da'a demanda scgcilri el pleito PU curso, not'floándi se 
en los estrados del Juzgado dicha providencia y las de-
más qae ae dicten. 
A r t <¡f5 Fi oreyeao el demandado qne no proctdoel 
juicio da menor cvtant a. podrá hacer liso del rocur o 
ine le concede el art 491. dentro de loa castro días si-
guientes al del emplazamiento para contestar la de-
u anda. 
A r t 686 El demandado propondrá en la contestación 
t^das la^ excepciones que tenga 4 su f ivor. asi di ato-
nas como perentorias, y e Juez r f solverá cobre todas 
en la sentencie, absteniéndose de hacer.o en cuanto al 
fondo del pleito si t> -timare procedente algura de las 
dilatorias que loiropid», 
A r t . 68' Si el demandado formulare reconvención, 
se dará traslado al actor para qae la conteste dentro de 
cuatro diaa, limitándose 4 lo que seî  objeto de la mis 
ma. 
A r t . 68'* Si ¡a reconvención versare a'ibre cosa que 
deba venti'arseen juicio de mayor cuantía, el Juez no-
olaraiá de plano, y d n ulterior recureo, no haber 1. ga 
4 su admisión, sin perjuicio ¿el derecho del demanda, 
do que oortrá ejercitar en el Juicio « or espondii-iiti. 
A r t . t89 Lo:i l?tigi*n»e8 mauifestartln en sus lespec 
tivoa escritos ai están ó t o conforme» con ¡es hothos 
txpuostos en la demanda ó en la roconvenoion. 
Ül silencio 6 las reapuestas evasivas podrán oatimar-
soen la aenteLciacomo confesión deles techos 4que 
se refieran 
A r t . (9í) Si las p a r t í s es'nvieren conformes en los 
hechos, y por no haberse alegado c tros en contra, la 
cneation qnodare rtdanida 4 un punto de derecho, el 
Juez dentro de segui do dia después de presentada la 
contestación, mandará citarlas 4 comparecenciai teíia-
lando para su celebración el dia y hora más próximos 
que fuere poeible dentro délos sigaientes. 
En ella oirá 4 las partes ó 4 sus Procuradores (5 de-
fensores, si concurrieren al acto, y dentro de tercero 
dia diotará snntescia. 
A r t . 691 No se suspe/ derá dicho acto por la falta de 
comparecencia de alguno de ios litigantes, oj éndose en 
este caso al que comparezca. 
S! iilniiunade las partes hubiere comparecido en el 
día y hora aenalados, se acreditará por diligencia, y 
dando O' Juez por celebrado el acto diotará sentencia 
en el término Antes expresado. 
Aoto centinuo de celebrada 'a comparecencia, se ex 
tenderá de ella la oportuna acta, en la qne se hará cens 
tar sacintamente lo que hayan expueato las partes, y la 
firmarán el Juez, el actuario y Jos interesados. 
A r t . 693 SI las partes no estuvieren conformes en loa 
hoiihos, 6 catándolo te hubieren alegado otros en contra 
por el demandado, el Juez recibirá el pleita á prueba, 
previniéndoles qne en el término de ssia día» improrro-
gitiles proponga cada nna toda la que le interese. 
Pasado nicho termino, no sa poará proponer prneba 
ni adicionar a propuesta. 
A r t 6W Exoeptúanse de esta prohibición los docu-
mentos comprendidos en alguno dt los casos del orticn-
'o 50S 
La presentación de tales doonmestos podrá hacerse 
en la primera instancia durante el periodo do prueba, y 
después hasta la citación para la comparecencia: en la 
segunda, hasta qne ee seEalo dia para la vista, 
(Se tK.ntinuarA.) 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
ENTRARON. 
De N U E V A YORK, on el vap. amer. Niágara. 
Sres. D Casimiro Rodríguez—S. O RnizySra—O. O 
Br iggB v Rra — H Wrigh t y nifios—L. Zenea v hermana 
— M •Wakely—J L . Valer» y Sra —A Van Doibatery 
familia—N Solberg—N. Hignls—B P. Kohly—Adol fo 
Vionel—Ram n Laaoes—Margarita Lopes—Gonzalo 
Orne—M A. Hurban y familia—Elle» Sooller—Sra. Ro-
lando—F R -lando—Francisco Vaca—Sra. Vandekiefh-
A . S Hen ánduz—A Liodner - V . Mona1 tío—J R. Han 
hope—D H a r á s - R Rodr íguez—Sra. Kellahger—Sra. 
P. Stewars—M. Rolando y niño.—Además, 16 de t r án 
sito. 
E N T R A D A S D B C A B O T A J E . 
Para Caballas balandro Rosita, pat. Joan: con 40 pl 
pas aemardieiite. 
De Granadiilo gol. Sabas, pat. Colomar: con 60 caba-
llos majuana v 20.1 vans madera. 
De Sagua gol. Paquato de Sagna, pat. Prieto: con 500 
varas madero. 
De Sagua la Ohloa gol. Teresita, pat. Alemafiy: con 
800 saoos carbón. 
De Sagua vap Adela, cap. Olaguibel: con 210 tercios 
tabaco y efectos. 
Para Naevitas gol. Emilia, pat Ponte: con efectos. 
P ra Oabafian gol Jóven Felipe, pat Snárez: id. 
ParaC4 denas gol Isla de Ca;<a, pat. Perrer: id . 
Para Sagua gol Candila, pat. C >!omar: i d . 
Para Sagua gol l í n a e i l a pat. Simó: id . 
Para Sierra Morena gol. Anita, pat. Santana: i d . 
B Í J ^ U K » CON a B G I S m o AIJIBH.IMÍ. 
Para Flla^elfia boa amer. A . J . Pettongoll, cap. Perry: 
por Hecrv B, Hamel y Cp. 
Dieppe (Fraociai boa. nor. Hanfruen, cap. Gul l ik -
sen: por H B, H*mel y Cp. 
Santander y extranjero boa esp. Don Juan, capitán 
Gangoiti; por J Rafeoas y Cp 
Nueva York vapor amer. Haratoga. capitán Me. 
Intoah, por Hidalgo v Up 
— Cádiz y Barcelona vap. correo ejpafiol P. de Sa t rús -
tegnl. cap Benltez: por M . Calvo y Cp 
Deiaware (B. "W.) boa. eep. Viotoría, cap. S»rvie, por 
Hidalgo y Cp. 
' 'olon y escalos vap. esp M L . Viliaverde, capitán 
Izaguirre: por M . Calvo y Cp. 
Puerto Rico y es -alas vap. esp. Mortera, cap. Ven-
tura: por B. do Herrera. 
.«SO.S.ri£í» ífeí/K jiiS B'iíTí H3SSPAt!3gA3i». 
Para Veranrnz vap. amer. Oaxac». cap. Larrafiaga: por 
J. M Avenda&o y Cp : con 1,210 tabacos torcidOB; 
124;646 oajetillas cigarros y efectos. 
Nueva Crleana y escalas vap. ing. 'Whitney, capitán 
H i l l : por Lawton y Hno.: con 527 tercios tabaco; 
308750 tibaooa torcidos; 3,000 cajetillas cigarros y 
efeotos-
Matanzas v escalas vap. esp. Carolina, cap. Sasta-
fiaga: por Dj t lofeu, hijo y Cp.: con carga de t r á n -
sito. 
« V Q I T S f ü Q r E M A N A B I E R T O R E C l I S S ' R O B f O ? 
Para Cayo Hueso vap. amer. T. J . Coohran, cap. TTea-
therfordi por Somelilon 6 hijo: 





I O I R A N L E T R A S en todas cantidades 4 oor- ^ 
5 ta yjarga vista sobre todas las principales pía- ft, 
W zas v pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - 5r 
R l f i O , SANTO D O M I N G O y S T . T O M A S , P 
O 
QQ 
También cobro los prinoipslos ¡dasaa d« 
HABANA T NlW-YOKi. 
UDÉTIA D I R E C T A . 
M f i S S W M O ñ O a V A P O R E S S E 
capitán 2. 8. OÜ3TIS. 




XAOS H , üiiiidog!. 
Para G I B A R A 
goleta SEIS M A N U E L A S , patrón Cílvo —Admito 
corga 11957 4 14> 4 15d 
PA R * F I I > A « E « F i A D I H K Í . T O . S A l U R A dentro dn breves dias el bhrganttn americano A J . 
PETTJJNGII .L. A 1, capitán Borry Admite carga 4 
flite casi de balde Imponi rán su-» oonsigoatari -s Henry 




Aviai) á ios oefinres cargadores qne el hermoso paile-
bot Virgen del C4rm6U au patrón Matías AUmafiv sal-
drá a la mayor brevedad, recibiendo carga por el muelle 
de Paula, demás pormenores, impoirdi áu sus consignata-
rios Habana, Domiog" Abasoal. Oficios 18, Cienfuegos 
José Cabrujas; Trinidad, Francisco ArgildUes; Manza-
nillo, Merladet y Agnirre. 
14958 8 15 
Con magnificas cámaras para para pasajeros, saldrá 
de dichos puortos como signe: 
S a l a n &e N u e v a - 7 e r k los s á b a d o s 




— . . . 28 
Dbre. 8 
„ — ~ . . 10 
,',* ZZ" 24 
. 81 
. 7 
E l bergantín espafiol M O R E V , su capitán D- Do-
mingo l'erez Cabrera saldrá sobra el 25 del presento 
mes Admite carga á flete y pasa.) aros, ofreciendo 4 es-
tos el baen trato de costumbre Itupondr4 el capitán 4 
bordo y en la calle de San Ignacio n 84 
ANTOMIO SERPA. 
On 12R8 21 4 
ÉXXBMntO Ií33 L A C A K G A B B BVaVXS 
DBSyAOKIABO®. 
Tabaco tercios . . 527 
Tabacos torcidos 309.950 
Digarros cajetlllaa.— 127.646 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 18 D S 
N O V I E M B R E . 
Azúcar cajas 400 
Xnaaco tercios. . . . . . 931 
Tabacos torcidos 787.150 
Oigairos OEiietillíJ8^»«~ 114.892 
Picadura kilos 460 
LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 19 de noviembre de 1885 
275 auesos P a t a g r á s . *23qtl. 
2̂ 0 bles, aceitunas gordales..~ 7 r>. nno. 
105 sacos café Puerto -Rico .„„.. tl3¡¡ q t i . 
750 s. arroz fceiniUa_„..„„„.. "J rs. ar. 
?00 s. arroz canillas » . . . . . DJ rs. ar. 
75 tercerolas manteca. $ i ] f q t l . 
10 byes. latas manteca $131 id. 
10 id . 1 id . Idem $14 qt i . 
4 id . | i d . Idem $14i qt i . 
.ii iIM H1 i-ll,l ,y — a — • m i — m u — — — 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D S T R A V E S I A . 
SE ESPESAN 
Nbre.21 Vil le do St. Nazaire: Veraoruz. 
. 22 T. J. Uoohran: Cayo Hueso. 
, 24 Hatchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
, 24 Pasajes: Fto-Eioo. Port-au-Prinoo y escalas, 
. 24 City of "Washington t Nnevfi-Yors:. 
. 24 Serra: Liverpool y Santander. 
, 25 Enrique: Liverpool. 
26 Newuort: Nnevs-Vork. 
. 2* Isla de Cebú: Cádiz Canarias y escalas. 
30 Whiluey: Nueva Orleans y escalas. 
. 30 Beiize: Veracrnc. 
Dbre, 19 Alpes: Nueva York. 
3 "iarawrga: N u e v a - í o r k . 
3 Espafiol: Liverpool: 
8 Oity oí Pnebla: Veracrua y escalas. 
5 Ramón de Herrev»- 8iinthnm»» y eaonla* 
13 M. L ViIl»Tr«rd«t Kingston. Colon y escalas. 
. . 15 Mortera: St. Thomas y escalas. 
KAÍJDRAK. 
Nbre.20 Mortera: Santhom&e y escalas. 
. . 21 City of Alexandrlai Nueva-Vork. 
. . 21 Vi l le de St Nazaire: St. Nazaire y escalas. 
. . 2:1 T. J . Coohran; Cayo Hueso. 
n 24 " I t v o* Wn^hinirtop Voracm» " escalas. 
. . 25 P. de Satrústegui: C4diz y escalas. 
. . 25 Sutchmson: Nueva-Orléons y escalas. 
26 Niágara: Nueva-York. 
2p Pa-iajos: Pto IJioo, Port-au-Prinoe y escalas 
Dbre.l? Alpes: Veraoruz y escalas: 
. . 1? Belise: Jamaica y eacalao. 
3 Newx-ort: Nueva-York. 
. . 5 O.ity of Pnohla- Wnev»-Vnrk. 
. . 10 Ramón da Herrera: Santhomas y oac&Iss. 
TBXBTJISfAJíBiñ. 
Oomamdancia •militar de marina •Je la Proviniia de la 
Sabana—fl. mifioii Fiscal—DON JUAN DBDIOB DE 
USURA Y GIMÉNEZ DK OLASO, comandante de infan 
tería do marina, toniente de navio, ayudante de la 
Comandancia do cata Provincia MaiiUma y fiscal de 
nna oauaa. 
Por esta mi pnraera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para qne en el término de treinta dias, 
se persono ante mi en esta Fiscalía y en dia y hora há 
bil. al individuo Paulino López y Concepción, palero 
que faó del vapor mercante espafiol Oaüego. 
Habana 14 de Noviembre de 1885.—Juan de Dio» de 
Usera. 3-17 
Ayudantía de marina del distrito de Eatabaná.—DON 
EVABISTO CASABIEQO, alférez do fragata graduado 
y ayudante do marina y capitán del puerto de Bo-
tabanó. 
Por esta mi única carta de edicto y pregón, cito, 11»-
mo y emplazo por el término de quince dias. 4 la persona 
qus hubiene enoontrado una cédula da mutrioula que se 
extravió en la Habana el dia 8 del actual, expedida 4 
favor de Juan Barrí y Villoo, f9 10 de 1883 del Dist-ito 
da Blanes, para-qne sa sirva entregarla en eata Fiscalía 
ó en la Comandancia de Marina de esta Provincia; en la 
intoUgencia que desde esta fecha ee ha dispuesto qne 
dicho documento quede nulo y de ningún valor. 
Batabanó, Noviembre 12 de 1885.—Evaristo Casariego. 
3-17 
Comandancia militar de marina de la provincii de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOAQUÍN GÓMEZ 
DB BABBSDA, teniente de navio do la Armada, ayu-
dante de la Comandancia de Marina y Capitanía de 
este Puerto y fiscal en comisión de la misma. 
Por ei>ta mi primera carta de eficto y pregón, cito, 
llamo y emplazo p"r el térmico de treinta dias, ai pardo 
Marcos He-minio López y Oampiao, natural de Jove-
Uanos, de 20 años de edad, soltero, vecino de Cárdenas, 
accldentalmonte on esta (lindad, para qu^ comparezca 
en esta Flsoalia en dia y hora hábil de despache; en el 
concepta de qae oo le oirá y administraré justicia. 
Hubana 14 de Novienabco de 1885.—Jcayiiin Gómez de 
Barreda 3 17 
Comandancia mi l i t a ' de marina de la provincia de la 
Habana -Comis ión Flrcal.—DON JU' N DS Píos DK 
USERA y GIMKNEZ DE OLAbO, comandanta de infan-
tería de manaa, teniente de navio y fiaoal de una 
causa. 
Por oata mi prloiera carta de edicto, cito, Humo y em-
Slazo por el término de t r t ia ta dias al Piloto D- Agapito e Ecievania, capitán qne faé del vapor Avcndoño, 
jara qne deponga en nn expediente. Débiendo teúer 
ugar s a camparen do en dia y hora b4bil enes iaFisca l i» . 






Hacen pagos por el cable, giran letras 4 corte y larga 
nata y dan cartas de crédito sobro New-York, Phlla-
l'jlphls, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
iíadrld, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
iantes de loo Estados-Unidos y Enrcpa, asi come, sobre 
todos los pueblos do España y sus portouencias. 
1. n 18 1 E 
r 
[scen pagos por el cabk 
Fac i l i tan cartas de créd i to . 
Giran letras sobra Lóndres, New-York, New-Orloans 
Milán, Tnrin, Roma, Véncela, Florencia, N4poIes, Lis. 
boa, Ooorto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Paris. Ha-
vre, N4nte8, Burdeos, Marsella, Lilie, Lyon, Méjico, 
Veracrnz, San Juan de Puerto-Rico, £f-, &ÍÍ 
Sobre todtts las capitales y pueblos: sobre Palma do 
Mallorca, Iblza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E 8 T A 
Sobre Matanzas, C4rdenas, Remedios, Santa Clara, 
Cslbariec, Sagua la Qrande, Cienfuegos, Trinidad. 
Sanctí-Spiritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe. 
Nnevttaa, I n 787 1—,Ti 
HACEN PAGOS 
Facilítan Oértas de créSito. 
7 giran letras á corta y larga v i s ta 
sobre New-York. Nueva Orleans, Veraoruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico Lóndres, Par ís , Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Nápoles, Milán, Gé-
nova, Marsella. Havre, Lil le, N4ntes, St. Quintín, l i io. 
pjie, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermo, Turín, Me-
srna, &*, asi como sobre todos las eapltales y pueblos de 
fiSFáÜ t ÍBLái GáMEIáS 
N. Gelats y €p. 




tfOTBBTO 3>iS ÍAA H A B A N A 
E N T R A D A S . 
Día 18: 
De Matanzas en i¡ dia vnp. ing. Ardanrlght, cap. A n -
derson, t r ip . 21, tons. £08, con maquinaria, 4 R. de 
Herrera. 
Dia 19: 
Nueva York en 4J dias vap. amer. N14gara, capitán 
Bennis, t r p. 68, tons. 1087, con carga general, a H i -
dalgo y ' ' p . 
Dayo Hueso en \ dia vapor amer. T. J. Coohran, cap. 
Weatherford, t r ip . 14, tons. 118, en lastre, 4 Somel-
ilon é hijo. 
S A L I D A S . 
Día 18: 
Para Canarias borg, esp. Nuera Amalla, cap. Saavodra, 
giran letras íl oo^íia y larga vista 
S O B R i ; N E W " Y O R K , B O S T O N , C H I C AGIO, SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L K A M S , VERACRUíS, 
5 í f i j I C O , SAN J U A N DK P U E R T O R I C O , PON-
0 3 , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
ÍSEOS, LYO!<í. B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
ÍWSR, B E R L I N , V I E N A , A M S W E R D A M , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , CHÍNOVA, 
A?, A?, A S I COMO S O B R E 9 0 D A S L A S CAPI» 
T A L E S Y P U E B L O S D B 
afia é 
A D E M A S C O M P R A D Y V E N D E N R E N T A S E S " 
P A Ñ O L * S, F R A N C E S A S £ I N G L E S A S , BONO© 
D E L O S E S T A D O S U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E VAL4I1EBS F U I R L I C O g . 
ENTRE O B I S P O Y OBBAPIA. 
Giran letras 4 corta y larga y vista sobre todas isa ca-
pitales y pueblos m48 Importantes de la Península. Islán 
Baleares y Canarlai. On. U M 1SMO 
l'üittpafiia gauerai trasatiftutiea de 
Taporea-oorreoa frascesef. 
ST. N A Z A I R E . (FBAHCIA.) 
SaldT4 para Citóos puertos, ha^londo escalas en Hait i , 
Puerto-Rico y 8 sa tilomas, sobro el dia 21 de noviem-
bre, el vapor francés 
TILLS DE ST. NAZAIRE, 
ca&ttcm VIEL. 
Admite oarg» 6 fisto y panr.Jorcs i>ai!ii r r ano l» , Ambá-. 
rea, Jtiiciordam, Amsterdam, Hamburgo, Brómen, Lón-
dres, Banthcmns y dem4s AntíUss, Vonesuela, Colon, 
Paciñco, Norte y Sur. Los conocimientos de carga par» 
S5io Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán eapa-
«dftoar el peso bruto on kilos y el valor do la factura. 
La carga ee recibirá únicamente el dia 20 de noviem-
bre en el mneiio do Caballería, y los conocimientos 
áoberfci entregarse el dia anterior on la casa ctmsigna-
tarla, ecc K S F E C I F Í C A C Í O N D E L PESO B R U T O 
B B IWERCANCEA. 
LOS BUL'S'Osí DE TABACOS, P I C A D U R A , Se, 
B E B E R A N m AMARIIAR-ÍIS Y S E L L A D O S , SIK 
CU VO R E Q U I S I T O L A COIIIPAÍÍÍA NO SE H A -
BA R E S P O N S A B L E A L A S F A L T A S . 
NO SE ASÍ.IHTistA m i W G Ü N B U L T O DKSPI/SS 
D E L DIA S E Ñ A L A D O , 
Los fletes para las Antillas, Pacifico. Norte y Bar 
O entro América, ee pagarán adelantados. 
de esta Gmmañia 
NTA O - A B A . , . . . . . . . . 
NBVTPfíRT.. . 
8 4 R A T O G A 
N I A G A R A 
NiS W WíRT 
8 A R A T 0 G A . . " ^ . ' , ' m io 
N I A G A R A . . . . . „ 26 
Salen d@ la H a b a n a Ion J u é v e s á las 
4 de de l a tarde. 
SARA T O G A . . . . . . . . . Juévos . 
N I A G A R A ™ . „. 
N Ü W P O R T 
SARATOGA 
N ' A G 4 H A . _ 
NEWPORT 
SARATOGA „ „ 
N I A G A R A ™ . . . . Enero 
Estos hennosoa vapores tan bien conocidos por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen exoelentea co-
modldades para pasajeros en sus espaciosas cántaros. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera de* dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Ameterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia «e admitirá únicamente en la A d -
ministración General de Correos. 
Se dan boletas do viaje por loa vapores de esta linea 
dirootaraente 4 Liverpool, Lóndres, Sonthampton. Ha-
vre y Paris, en conexión oon las líneas Cunará, White 
Star y la Compagno Genérale Trasatlantique 
Para más pormenores, dirigirse 4 la casa consignata-
ria, Obrapía 25. 
Línea entre Wew-York y Cienftiegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Loa nuevos y hermosos vapores de hierro 
capitán rélSOLOTH. 
U P A M Y 
CUBA NUM. 6 4 , 
mPORTACIOl DIRECTA DB 
C P . 
H A B A M . 
Cn 852 
ERÜ, 
en xa isla üe Cuba de los 
para Caña y Tabaco. 
0 D E 
ise-UA 
DEL 
O B I S P A D O d e 
Y D E L 
H A B A N A 
CÜBA. 
capitán L . OOVSWt. 
de New-York 
los juéveo. 
Nbre. . . . . 25 










de B. de Cuba 
los sábados. 
Hbre 14 









LOS vapores <*o caw \An/f% 
dando á íos señwes pasajeros el esmmañt-
írato gm iíemn ooircafífiíáíj, ^ á preoios Í C-
3¡3tM vaporíss loman vmtm pata Lóndrea 
direrjo son un solo trasborao $ sm dcnwras 
ni gastos de ferrocarril. 
K#*NOTA.—No se admiten bulto» de iabfvsos d* » $ -
nos de 11J kilos bruto. 
Demás pormenores, impondrán San Ignacio n. 23, sus 
ooasigiiatarios, B R I D A T , MONTROS Y C». 
14797 19d 11 l a ^ l f l 
Few-York Ray.iíia tonú. Mexl-
can maii stearashipline. 
P A R A N E W - i r o i i K 
Saldr4 directamente el 
sábado 21 de noviembre á las 4 de la 
tiarde, 
el vapor corroo americano 
City of Alexandria, 
capitán REYNOLDS. 
Admita carga para %oJq,* pa r t a s y pasaieros. 
Damas pormenores impondrán sin conMtfna t f r los , 
O B R A P I A 25 , H I O A L 4 Í O Y f!? 
I n . í3 1» -H-r 
NOTA.—Durante el Invierno de 1885 4 86, los vapo-
res de la linea de la Habana, tocarán ea San Agustín, 
Florida, para el pasaje solamente. 
Paeí jes por ¿tnbas líneas 4 opción del viajero. 
Pura fleto dirigirse 4 
L U I S V. P L A C f i . O B R A P I A 3 5 . 
De más pormenores Impondrán sos consignatarios, 
(Íí?,H ,t.PSA KV 35 . 
W I D A L O O * n» 
n.7» U S . 
ARZOBISPADO 
que por espacio de más de veinte años se viene 
editando en casa de HOWSON y HEINEN 
S E V E N D E N A 
5 CENTAVOS BILLETES EL EJEMPLAR. 
Por m a y o r se hace grat* rebaja. 
rin 1Ü9R 27-230 ^ 
Con rb.jeto de cumplir con su itinerario nos avisan te-
telegráfloamente los Sres. F . Aiexa-idre & Sons, la sali-
da para este puerto desde N E W - Y O H K . del vapor 
inglés 
con buenas condiciones para pasajeros y regresar* para 
dicho puerto el sobado 28 del corriente, io quo se avisa 
4 los sefiorea embarcadores para BU conocimiento. 
H I D A L G O Y C P . 
I . n . 73 6 20 
IIXICAN MAIL STEíMSIP mi. 
Los vapores de os ta acreditada línea 
Capitán J. Deaken 
^ A l 
Cap i t án ' J . 'W. Reynolds, 
Capitán W . Rettig. 
Lipes. 
Gapitaa Anazagalte. 
m w m m m i v 
E L VAPOB 
P. de Satrústegui, 
n a p l t a i í 71 Bmiln TteuiteB-
SJdr4 para C A D I Z y BARCELONA el 25 de no-
viembre, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admito pasajeros para dichas puertos y carga para 
C^'iiz, B^roolona v Cénova 
Tabaco para CAdii solamente. 
Los {¡Sieaportes se enti-ogarán al recibir los billetes de 
Las póliüiig do carga se Armarán por los consignata-
rios . utos de oo'Tertés, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga A bordo ha*ti> el dia Sí. 
De ia¿.a puimenore» impondrán aus consignatarios 
M . CALVO Y COMPf. Ofloioa n . 23. 
L i . 18 N v 18 
Línea de Colon. 
Oombinads coa la Traeatlántioa de laímlsma Compa-
Bía y también oon las del ferrocarril de Panamá y vapo-
res de la costa del Sur y Norte del Paoífloo. 
VAPOS 
c a p i t á n D. LUIS IZAGUIRRE. 
IDA. 
S A L I D A . 
De la EEubnia 
. . ílqo. de Cuba . 
. . EiMgston. (Ja-
maica). 
Cartagona.... 
L L E G A D A 
A Sgo. do Cuba., día 22 
. . Kingston (Ja-
maica 23 
. . Cartagena 25 
. . Colon 26 
¥ N A V E e A C I O N D E I Í STJK. 
O F I C I O S 38 . P L A Z A D B SAN F R A N C I S C O . 
V A P O R 
Capitán S A A V E D E A . 
Saldrá de Batabanó todos los s4bados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordlnaio, para la Colo-
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los mártes 4 las tres de la tarde, 8alilr4 de Colon y A 
las cinco de Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán nn tren 
extraordinario qne los conduzca 4 San Felipe, 4 fin de 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas 4 esta ca-
pital. 
Vapor ©OTÍ eral Lersnndl, 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde después de 
In llegada del tren, oon destino 4 Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos á las nueva saldrá de Cortés, de Bailón 
4 las once, de Punta de Curtas 4 las dos, de Coloma 4 las 
cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bataba-
nó, donde los señores pasajeros encontrarán u n tren 
que los conduzca á la Sabana, en la misma forma que 4 
los del vapor COLON. 
Pronto 4 terminarse la carena del vaporcito F O I K E N -
TO. será dedicado 4 la conducción do los sonoros pasa-
jeros del vapor L E R S Ü M D I , desde Colon y Coloma al 
oalo do la misma y vice-veraa. 
^.ca.^r®3rt;®a3.oliBi,i». 
1?- Lsu personas qae se d i r í a n t. Vuelta-Abajo, • • 
proveerán en el despacho de VlIIanuova de los bllletca de 
paesjee, en combinación oon ámbas compañías, pagando 
loo de ferrocarril y buquos, y por lo cual obtienen el be-
neficio del rebtyjo de 25 por 160 sobre las tarifas. Saldrás 
los jueves y sábados respectivamente en el tren qne con 
destino 4 Matanzas atóe de Villanueva 4 laa dos y cua-
renta de la tardo, debiendo cambiar do tren en San Fe-
Upe, donde enoontrar4n al efecto él extraordinario qne 
los conducirá 4 Batabanó. 
2* Se advierte 4 los Bree, pasteros nno yangas de 
Vuelta-Abajo se provean 4 bordo del billete de pasaje 
del ferrocarril, pera que disfruten del beneficio delreba-
Jo de 25 por 109 los dé l a Habana y Ciénaga, asi como que 
deben despachar por el sobrecargólos eqcipaJes. 4 fin de 
qne puedan venir 4 la Habana 4 la par que eiloa. 
1* Las cargas destinada» 4 Punta do Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva los 
lúnes y mÉrtee. Laa de Colonia y Colon los miércoles y 
Juéves. 
4? Laa cargas de efectos roialailas, o&a & tros realea 
fuertes oon el rebajo de 25 por 190 de ferrocarril al 58} 
ota. oro. 
Laa cargas de tabaco que pagan t i ferrocarril S} tvikvt 
oro, cobrará la BtujrcsrÉ 933 ota. 
Los precios do pce»j«7 deniiJin soalosqaa taarca !s 
ttrlf» reformada. 
5f Lo* vaporea so despachan en oi eacrltario hssta la» 
dos de la tariteiV la correspcndeaiola y tunero se recibí 
hasta la nna. BI dinaro düveaga J por ICO pera flotet j 
gastos. Sí los seiíercíromitentos esagoa recibo y respon 
smbiHdad de la Km prosa, abon.iuráu el S p e oon lai 
sondloioncs exytaííCjtR quoooust&u en dichos rsoiboa. 
ItaXmpi'osa eólo sz aomprometo á Havar hu taess &!• 
sasoenes uso eantl i l ídaí qne la ontregnín. 
V: Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
ujnicios 4 los soUot-es remiteatss y con^;í,•natario8, l l 
cimjirasa tiene eBt.iblooid» una agencia an el Depósito 
ds VUlanneva oon osle sólo objeto, y por la cual debe 
iMOMihárM toda la c^rga. 
Haban» 5 do ftet-l«iC9txr« da ISÍB. - 33 *>ires¡at. 
7APÜR ESPAÑOL 
capitán D O N A?ÍTONIO B O M B L 
Viajes semanales 4 C4rdena3, Sagua y Calbarlea. 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana los miércoles 4 las seis de la tar-
de y llegara 4 Cárdenas y Sagua los Juéves, y 4 Caiba-
rien los viémea por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarlen directo para la Habana, todos los 
domingos 4 las once de la mañana, 
P R B C i n S LOS D E C O S T U M B R E . 
NOTA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá M 
dia de la salida, y Junto con ella la de los demás puettoai, 
hasta las dos de la tarde. 
Se despachan 4 bordo ó informarán O-Reilly Híi 
nn. 127á U K 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Í Í O 18S9. 
sierra y 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O 3 
E S Q U I N A A J U 8 T I Z . 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R E S . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez, 
E l sábado 21, 4 las 12, se remata ián en esta Yendn t» 
50 osjas de azul en el estado en que se hallen —Sierra y 
Oómez. 15191 2 20 
VisMim m LA REAL miim. 
Oficios núm 7, esquina á Obrapía. 
F,-T disposición del Sr. Administrador Prinaipal dn 
Hacienda, se rematará por esta venduta, el viérnes 20 
del comente 4 las 12 del dia, en la calzada de Jesús del 
Monte núm 148, todos los efectos que f xtsten en la bo-
tica al roeior postor por las contribuciones que adeuda, 
según expedienten? «32. 
A las 2 de la tarda del mismo di t. se remat arán en la 
calle de la M^loja n. 111 todos los efsetos qne existen en 
la botica ano en di :ho lo..-.al existe ai mejor postor, según 
expediente núm. £39.—Habana y Noviem 19 de 18á5.— 





Salsa, de la Habana todos los s á b a -
dos á las 4 A© ia t a r á e y de W e w -
"STerk todos los juévets á las 3 d e 
la tarde. 
L í a s a semanal entre N e w - Y o r i : 
y la E a b a c a . 
J n é v e i Nbre 
A Cartagena dia 1? 
. . Sabanilla . . 2 
. . Pto. Cabello 5 
. . La Gnayra. . . . . . 6 
. .Sgo de Cuba.. . . 9 
. . Habana. . . . . 13 
c r i f v POS SLA—-
UOTT OS «TASII l i rOVOR. . . 
A L P E S - - » - . . . . . . ~*~<* 
CITY OF ALEXANDRÍA— 
' r iv l iF PPÍJ¿ÍLA".'.Zl 
CITY OF WASHINGTON. 
ALPES 
jSSB / lOXX c í o l E Í , 
ALPES — — — 
CITY OF ALEXANDRIA... 
cí TYOF' PUEBLA.".'.' ." 
CITY OF WASHINGTON.... 
ALPES — 











. Sábado Ifbie. 14 
Dbre. 
En? 
Be dan boletas de viajo por estos vapores directamen-
te 4 Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsolla, en couoxiou 
con los vaporeo franoosís qun caían de New- York á me-
diados de cada mes, y al Havre por los vapores que sa-
len todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linca de vapores franceses, vía 
Burdeos, naata Madrid, en $100 Cnrronoy, y hasta Bar-
celona en $95 Cnrroney desda New-Tort , y por los va-
loree de la línea W H I T K R STAR, vía Liverpool, has-
ia Madrid. Incluso precio del ferrocarril, on $U0 Cu-
rrencvy desdo New-York. 
Comidas 6 la carta servidas en roesias pequeñas en loa 
vapores C r r y OF P U E B L A , C1TV OK A L K X A Í Í -
DKÍA y C 5 T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todcs ostoB vaportia. t an bi^n conocidos, por la rapi-
ez y seguridad de sus viajes, tienen exoelentea como-
didades para pasajeros, asi como también las nnevas l i -
teras colgantes, en las cuales no se experimenta rnovi-
miontoalgnno. permaneciendo siempre horiKontatas. 
Las cargas so reciben en el mnollo de Caballería hastá 
la víspera del dia de la salida y se admite caiga para I n -
jlaterra, Hamburgo. Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Savre y Amberes, con cococimlentos directos. 
Hns oeaislgnataríiía, Obrapía n? 25. 
ir iW>AI ,«30 Y CP. 
BS 5>7N 
RETORNO. 
De Colon poiiúltimo dia de 
oaila mea. 
. . Cartugeiu Día 19 
. . Sabanilla 2 
. . Pto. Cabello.. . . 5 
. . La Guayra 6 
. . Sgo. deCuba.. . . 10 
Los trasbordos de la carga procedente do la P e n í n s u -
la v destinada 4 Venezuela, Colombia y puertos del Pa-
cífico, ae efectuarán eu la Habana. 
AVISO. 
EL VAPOR 
M. L . YILLAVERDE, 
capitán D. CLAUDIO PERALES. 
Saldrá para Colon y escalas da sa itinerario el dia 20 
para cuyos puertos admite carea y pasageros. 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el dia 10. 
Noviembre 17 de ISrt.—K. Calvo y 
NOTA.—No toca en Kingston. 
I n. 10 Nv. 18 
línea de las Antillas. 
VAPOR 
capitán I ) . CLAUDIO PERALES 
IDA. 
L L E G A D A . SALIDA. 
l íe la Habana penúltimo 
dia do cada mes. 
. . Nuevl tas . , , . , . . dia 1? 
. . Gibara 2 
. . Sgo. de Cuba 6 
. . Poaoe . . 8 
. . M a y a K i i e ? . . . B 
A Nuevltas. . ,„ .„. 
. . Gibara. . . , . . . . 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Ponce 
. . Mayagttei . . . . 
. . Pto.Kwo 
día 19 
. . a 
KETCÍÍINO. 
Ds Pto. E ieo . , , . . 
. . M a y a g ü e a . . . . 
. . Ponce 
. . Port-au-Prín." 
. . Sgo. do Cuba.. 
i . G i b a r a . - » . . . , . 
. . NTnav l tas . . . . . . 
dia 13 
14 
A Mayagilea di» 14 
. . Ponce. 
. . Port-au- Prin-
. . Sgo. de Cuba.. 
G i b a r a - ^ . . . . 
. . Nuovi tas—.. . 
— B3ktuia..MM.. 
L I N E A D E V A P O R E S GORREOS » 3 A C E R O 
D E 4,150 T O N E L A D A S , 
VERAORUZ y 
L I V E R P O O L , 
CON í í S C A L A S E N 
PROGRESO, HABANA, CORUÑA 
Y SANTANDER. 
V A P O R E S , OABIVAMES. 
T A l í I A Ü U P A S . . . . . 
: «XACA 
M É X I C O ^ . 
Luniano Ojinaga. 
Tibnroio de Larrafiaga. 
Manuel G. de ia Mi.ta. 
TKBAPÍIUE . . . . . . Agust ín Gutheil y O? 
LrtKapOOl,.—... Baring Brotors y Oí 
COKÜUA «_... Mar t in de Carrfoarte. 
SANTASDÍB. . . . . Angel del Valle. 
HABANA™,. Oflolos número 30, 
J.M, A T B N D A S O Y CP, 
Si. TU l-Jíi 
EIÍÍTSA SEMANAL entre la Habana y Nue-
ÍJÍÍ Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Tampa, 
Los vapores de esta línea roasumlrán sus viejos, sa-
liendo da Nneva-Orleana los juéves 4 las S de la ma-
Hana, y do la Habana los miércoles 4 las 4 de la tarde 
ea. el órden slguionto: 
SSUTCÍÍINSON. Cap. Baker. Miércoles Obre. 28 
W H I T N K V B i l l . . . Nbre. 4 
H i l ' í í ' í I I ^ S O N . . . Baker. . . . . 11 
WJaUTMISY H l l l . . . . . 18 
m i T C a i N H O N . . . Baker. . . . . 25 
WHSTNJSY H i l l . . . Dbre. 2 
De Tampa ealen diariamente trenes de ferrocarril para 
todos loa pontos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasojoros v carga. adsm4a de los puntea 
an"!»:* nieaolonadofl, para San Francisco de Calliornia, 
y se dtm papeletas directas hasta Hcng-Hons, Chía». 
Ln carga se recibirá en el muelle de CabaDoria hasta 
las des da ¡a tr.rde, el día de calida. 
Do ra>ÍR tioririniiorcs imnondrún sus nonMgnaWloa, 
J«wadsi-«,>i nv 3 5 , L A W T O N B B R U A N O S , n VJOÜ l í 
á 
«spiian B . ANTONIO D E UNIBA80. 
Í'SÜ a E I S A K A L K S aiS L A H A B A N A A B A H 2 A 
ETONDA, R I O B L A N C O . B K R R A C O S , SAN C A -
iflí^AWl* 1i' ÍSSAiAfí A G U A S Y V I C B - t E R S A . 
Beldrá do la Habana los sábados, 4 las 10 de la noohe, 
y Usgerñ hasta Saxi Cayetano los domingos, y 4 Malas 
Agnas lo» lúnes al aciañooer. 
Btegrosatá basla Bio Blanco (donde pernoc ta rá ) , los 
aikinou ¿isa líiuea per la tarde, y 4 Bah ía Honda les 
salirtes 4 les 10 « o l a aaCiina, sallando dos horat dos-
one» wí*111 !*I1,1,,Bn*' „ , . . 
lieolbís carga 4 F R E M O S B' .KDüCIDttS los JuévM, 
Tlérneo y sábados. »1 costado del vapor, por el muelle ae 
Lne, sbcnfecdoía sus fletes 4 bordo al entregarse flimft-
AM títa oí oawitan loo ooíiooinüontos. 
Xmbisn ae Dtóaa 4 bordo io» ««^^e» . .Oactia va-
Este nuevo vapor saldrá todos loa sábados, 4 las diez 
de la nocho 
Para Oarsueío, Geraido, Sahía-Sonda, 
Rio Blanco, Eerraoos y Saa Cayetano. 
Regresando 4 estui los mártes 4 prima noche. 
Admite carga los viérnes y sábados y pasajoros 4 la 
hora do salida. 
Para otros pormsnoros dirigirse 4 sus agentas SAN 
I G N A C I O N . 8 4 , T R A I T E Y CP. 
C1338 2W-14 
SHPSm D É VAPO&BS ISPANOlftlí 
COBREOS DS LAS A N T I L L A S 
S I S é W t O R T B B m m i T A U M B 
D S 
VAPOE 
capitán D, FeHerieo Ventura. 
Esto hermoso y espléndido vapor saldrá de este puer-




^"Nota .—Las póllaas para la carga de travesía, solo 
se admiten haeta oídla anterior al de au salida. 
OONBKGNATAISIOS, 
Nnovitas.—Sr. íJ. Vloente l ícnrigcea. 
Glbara.~Sm3. Silva, Rodrigues y Oomp. 
í5araoo».—Sres. l íonée y Ocmp. 
Ouantánamo.—Sres. -T. Baeno y Ocroy. 
fhilsa.--Srce. L . KosyCocií) . 
Santo Domingo —Sres M Pon y Cp. 
Ponce —Sres Pastor, Márquez y Op. 
Mayagüez.—Sres. Patsot y Cp. 
Affuadilla —Sres Araell. Ju i iá y Gp. 
Puerto Rico —Sraa Triarto Hno. df Cavaosna y Cp. 
Santhomas —Sres, W . Bron' iwifefl y Cp. 
Be despacha por RIAPHOW OH ElÍJElL-iEElA, SAN 
PEDRO N . 3 8 , Ü-XAKA D E L U K . 
I n. lé Nv . 12 
VAPOK 
Capitán D. Jo&á M* VACA. 
Kalo hermoso y espléndido vapor euldrftde este puer-




C O N S I G N A T A R I O S . 
ame y 
Nuevltas.—Sr. D Vicente Rodríguez-
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriol Padrón . 
Gibara.—Sres «iIva, Rodríguez y Cp. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Mo^és v Cp. 
Guant4naroo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—j<r6S. L . Ros v On. 
So despachan por R^IYIOÑ DE H E K . R B Í I A . — S A N 
PEDRO N9 36 .—PLAZA DS L U Z . 
T n. U 19-Nv. 
ci.ipiUrA D. Cayetano Olaguibel. 
Viajes semaP-aJea g Ssgus». y Cgibaiiea 
P A X á E D A f 
Saldrá de la Habana todos lea domingoa 
á las nneve del dia, llegará á Sagna al 
amanecer del lúnea. Saldrá de Sagna el 
mismo dia después de la llegada del tren 
ETOBRÍá DS CiRDBMS. 
SíCBür-TAPÍA. . 
Por acuorilo ds l-t Junta D. r ía i i va eo s?oion ce'.jó.-a-
da acer, se cita 4 los seBo.-ei aouidaHtMl de esi^ empre-
sa para la juti ta íf»neral ord-'naiia que deberá t í M - r in-. 
gar 4 l«ana d- l doniiugo 29 .iel O'trrieate, en la • ax» 
calle E i a l n ?4 4 los flu-is provaiiidos en el art 10 de 
los Kslotutos, advirtiéudose, que eolo t endrán voz y 
voto en éua, ios anoionistaa qua lo sean oon tr'-s o'eaee 
de aateiacion s-gun lo dispuesto en el art 7? clí>I Ei-gi»-
mento—CJideoa-i 10 de m-viimora de l^SS.—El 8e;;r3-
tario, P. J. Bo»>(Í7>. 1509' lo-lO 
A S O C I A C I O N DE ¡-OrORKOr* M Ü T Ü O S D E 
I » i E » I C O S D E L A P í i O • X N C I A D S L A 
H A B A N A . 
De órden del Sr. Pi-esidonte y en v i r tud da loque 
prescribe el articulo 33 de loa Kstatntos. ee cita 4 to<:cs 
ios seüores socios para la junta general ordinaria ano 
ae <<elabr&r4 el miércoles 18 del corriente en la calle'de 
la Batían» niimero 111, 4 las 8 de la noche.—El secreta-
rio. Dr. Ta.ma.vr>. UfU7 «_U 
BANGO A G R I C O L A 
de Puerto Príncipe. 
SUCtCETARIA. 
La Jnnta general de 28 ̂ e setiembro próximo pj-i^-io 
aorobó ei reparto do un dividendo de 4 por 100 oro por 
cuenta de utilidades realizadas. Los Sr-s. aooionístas 
podrán acudir á esta ofl j ir .a Amargura 23, desdo el dia 
i de noviemnro entrante de doce 4 aoa do 1» t*rd«, para 
tomar los recibos correspondientes, cuyo importe satis-
fai á la Vine- Presidencia. 
Habana, octubre 30 da 1885 —El Secretario interino, 
A. G Ufendota. KnfiB S,'l-1N 
mm E M U L DE L \ mm. 
SECCION D E IKSTP.trCCION, 
S E C R E T A R I A . 
Debiendo terminar en SI do diciembre próximo eí eoo-
trato celebrado para el servicio de ansorioion 4 per iód i -
cos nacionales y extranjeros para el saloa de leotura de 
este Casino, y haciéndose necesuio renovarlo p ira eü 
entrante afio de IS"©, e-̂ ta Sesoiou ha aoordado oír pío--
posiciones que deberán ser pres&ntadas en plirt^o <•!;-
rrado. y en lo que resta del mesantual, con objeto de 
adjudicar el servicio á laqnerosuitomá-» ventajosa; y da 
ór.londeISr. Prealdentese haoe púbüoo para qae los qn» 
deséeu tomar parte un la subastase sirvan rtirlgir MO» 
soií oitndes á S. 8 á este Casino; en concepto que deber lit» 
expresar con toda claridad el tipo del servicio y en f-ir-
ma de pago, así como la aceptación de la siguiente üt*:;» 
que contiene los periódicos á quo ee refleie el eervu io. 
N A C I O N A L E S . 
Diario del Congreso-Diario del Sanado—El Pstan-
dorto—Ilustrauion EspaSola y Americana—Ilustración 
Attí>tica-Teatral-. .l>iu'io de Baroeiona—El Comercio 
de C4 Uz—Ei Porvenir de Sevilla—Gaceta de Madi id— 
E l Corroo de Madr id—La Epoca —Kl Iroparcial—Las 
Provincias—Ilnst ració Catilaca—Gaoeta de Ga l i c i a -
Diario de Zaragoza—Correspondencia de Expalin— l ü 
Siglo Futuro—El Gobo—Revistada BdnaO'i— I rnra t -
Bat.—La Voz Montañoaa—Correo de Anda lnc íü—ES 
Norte, doCaetillla, 
E X T R A N J E R O S . 
Ravne de Deux mondes—Le SÍPCIC— Las Novedadoa 
(N. York)—(lourri-r E. TT.—El Correo de tritraciar— 
The Illustrsted London Nows-LaNonvelleRevue—La 
Naturo, revue de seienecs (ParitO—Tno Herald <N. 
T o r k — L ' Ilustra t iou—Xho Times (Lóndre s )—Tu a 
H(.rf r'n •wockly. 
Habana, 16 da noviembre de 1Í85.—Andrés OobrHro. 
Cn 1343 5 17 
EMPRESá MDá 
D E LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júoaro. 
El dia 30 del actual, 4 las 13, en el local do las ofioleas 
de est» Empresa, callo do Mercaderes n? 22. tei;dr4 
efecto la Junta general ordinaria, en la que se 1 .• : ; el 
'nforme de la comisión nombrada para el e x á m e n do las 
cuentas y presupuesto presemadas cn la general del 
dia 30 próximo pasado. Lo que »e pono en cor̂ ociGnecto 
de Ico Sres. Accionistas para su a-i>ten'ia al acte; cn 
concepto de que dicha Jnnta so cc ebrara cnr-lqniera 
qne sea t i iiúme-o de concurr-.nT.as —Mabana, Ñovle n i 
bro 13 do 1885.—Ei Secretario, GutíZenno F . de OatíifO 
C13a7 15-Í4N 
B a n c o I n í l u g t r i a i . 
E l Sr. O. Hipól i toHagerman, como apoderado de derta 
Analsabnl Bawnals, ha participado el extravio de los 
siguientes certiñoadoa de accionea expedidos por esta 
B tuco á *u favor, 4 saber: 
18011—Abril 16 9 acciones números 2,697[9, 2,702.1 y 
3,178(80 
1860—Abril 21.—1 aooioa B9 3 158. 
DSl—Noviembre 10.-2 acciones números 2,707(8. 
Asimismo oí de 2 aooiones números 2.705;6 Ctírtlflo»-
do excedido en 10 de noviembre do 1881 a favor de (loa 
Cárlos Baoonaia. 
Y solioitando ae le expidan duplicadoa de los Diiamc-j, 
sa avisa al púolicopara qua siaieuno taviere que bpc» 
nerae ooarra 4 haoíTlo r n este Banco ea el t f t tmiaoáa 
qolnoe dias contados desde este anuncia, en la fasteU-
eencia de qua si nadie ea presentara se expedirán les 
dunlioados qua se sollcitHi. 
Habana 6 denoviembre do 18S5.—El director, F e r n á n . 
dn llln». T. n. H If^-I 
E V E N O E N O F L t T A M P A R A L A Z . í F i t A 
^inmediata dos goletas eu buen estallo y anoi^as de 
nn todo, de porto de 400 y 550 opjas azúcar proxiicanieii-
te: deicáa wormencrss impondrfcn Merced 1¿. 
15181 ÍUJO 
La antigua camisería EL. FENIX: ee ha 
trasladado al n. 20 de la calle d e i Obispo, 
frente donde ehtaba situada ( v i s 
14988 8 ló 
E L SikLOI 
C o ü o c i d o el indisputable m é r i t o y l a verdadera i m -
portanoia do este per iód ico , JOT «ns e'e^antes fierariB'-a 
í l n m i n a d o s , s u m a g n í f i c a colá.'Oion de oiriraa, trabii/ns a 
i i * * r t i i lasirnia. d i b n í o s eepo'.ialas para crochet, t a p i c e n » » , 
de Santo Domingo y llegará á Caibarisn al I b 0 r ^ o k e ¿ ? M r e A m i ^ d a per « í s o i o como / « p u b i f -
jsaaanecer del m á r t e s 
RETORNO. 
.„ , ge reoomí^uü» per 
I esoion m á s l a í c r e s a n t e qne en s n ^ é n e i o se h a public.-i-
/ do hasta ei dia. La ssocion da Literatura contendrá 110-
I volas Bofistas do Teatros y « a l o n e s . Crónicas, Infor-
„ , _ , , '"7, 7 ~~ j ; , , . „ lm.B.Vi38sn8critoi-a8, Boonoiíla doméstica. Recetas, eta 
Saldrá de CaiDarlen tcaOS IOS miércoles, j eta oorreaponde la p&Tte anlrtticaaios mas reputado» 
á las OChO de la mañüna y l legará á SsgUS /sutorea naolonalcs y e x t r s a j u N s . Loe figuiines, de la 
á las dOS, y después de la llegada del tren / repoda casa G ü . t i ü I N de Paris. Rapioduocion pro-
de Santo DomlngrO, saldrá el mismo día / CONDICIONES DE LA SUSCWICION. 
n a r « la T7f tb»na V llesará Á las OOilO de la i PorunaBo, $3-30—Un sameítre, $3—Números sael-
para ia ^ f ^ f j " ^ moetuibel I 35cts.-Pagos en oro antlcipados.-Apenteen toa« 
j U É Y E S 19 D E NOVIEMBRE D E 1885. 
Hoy celebra eus diae la i©!na D* Isabel 
I I de Bortón, augusta madre de nuestro 
Soberano. 
Con este motivo elevamos una vez más á 
los pies del Trono el testimonio de nuestra 
adhesión á la Dinastía y á la institución 
que tantos diaa de gloria lia dado á la 
Patria. 
Relaciones meroantües entre las Antillas 
españolas y la madre patria. 
m. 
Decíamos en nuestro anterior artículo 
correspondiente á la presente série (DIA-
BIO del 15 de este mes) que la cuestión del 
libre cambio, de antiguo patrocinada por 
B l Pa ís y sus amigos, merecía capítulo 
aparte, y así vamos á ejecutarlo, siquiera 
sea esta una materia repetidas veces tra-
tada per nosotros al contender en la pren-
sa con los antecesores del mencionado co-
lega. Inclinados por arraigada convicción 
y por una antigua experiencia á buscar so-
luciones prácticas y posibles para los varios 
problemas que ofrece la vida económica, 
social y política de los puebles, prescindi-
mos en estas controversias de lo quo es 
puramente especulativo y teórico, y que si 
aparece con caraotéres seductores y lumi-
nosos en el terreno de los libros y do las 
escuelas, luego se demuestra su esterilidad 
si se trata de llevar talca especulaciones á 
la esfera de la práctica. 
Y no es, (estamos cansados de repetirlo), 
que desdeñemos la ciencia ni los principios 
en que se funda la sérle de estudios y co-
nocimientos que tienen por objeto el pro-
greso y mejora en las diversas manifesta-
ciones de la actividad social. NI condenamos 
los estudios científicos, ni rechazamos por 
Inútil el bello ideal que sirve de objeto á 
toda teoría: pero sí consideramos perjudi-
cial y por otra parte vano el Intento de 
aplicar á la vida de un pueblo, que por su 
propia naturaleza ea relativa y contingente, 
reglas y principios absolutos. En este sen-
tido hemos juzgado constantemente el sis-
tema del libre- cambio, cuando se ha trata-
do de propagar aquí au adopción cemo 
único medio de resolver nuestras cuestio-
nes económicas. 
Adherido E l Pa í s á la doctrina y les pro-
cederes contrarios, no perdona ocasión de 
recomendar el sistema del libre-cambio, y 
así es que en su artículo, titulado "Aberra-
clones", de que nos ocupamos en el nuestro 
ya citado, afirma que todo clama aquí por 
la libertad comercial, y que sin embargo el 
DIAKIO es proteccionista. Semejante aser-
ción es Inexacta en lo que se refiere á las 
üecesldades del país y también en lo que 
respecta á nuestro modo de ver en este a-
sunto. No puede admitirse que en este 
país, como tampoco puede decirse en abso-
luto de ninguno, clame todo por el libre 
comercio. Ni tampoco que el DIAEIO sea 
proteccionista en la acepción absoluta del 
concepto. E l libre cambio y la protección 
no pueden considerarse sino términos reía 
tlvos en su aplicación á las necesidades y 
cendioiones da cualquier pueblo: mas hasta 
ahora, no hemos visto aplicados uno ú otro 
sistema con todo el rigor lógico de sus res-
pectivos principios en ninguno. 
No debe ignorar E l P a í s que no existe 
gobierno alguno que pueda llamarse Ubre 
cambista ó proteccionista en el rigor de la 
palabra: los podrá haber con mareada ten 
dencla á uno ú otro de los referidos siste 
mas; pero decidido campeón en absoluto de 
cualquiera de ellos, no existe hasta ahora 
La Inglaterra misma, el país que por sus 
circunstancias especiales, por sus prodigio 
sos adelantos en todos los ramos de la In 
duetrla, por la extensión de su comercio y 
navegación, que dan acceso á sus produo 
tos en todos los mercados del mundo, por 
sus dilatadas colonias y por el hecho sobre 
todo de no encontrar competencia en nin 
guna parte, parecía el más á propósito pa 
ra adoptar el Ubre cambio absoluto, no lo 
practica todavía por completo: aún conser 
va un arancel de aduanas. Y hay que a-
gregar que ha llegado á esto punto por me 
dio do la protección, y que no sabemos lo 
que hará en lo adelante este pueblo tan sen-
sato y práctico y dotado de tan buen sentí 
do para la defensa de ana intereses, si llega 
un día en que loa otroa pueblos producto 
res que mucho se afanan por ensanchar la 
esfera de BU actividad, le susciten graves 
competencias. 
Tenemos que oponer el contrario ejem-
plo de loa Estados-Unidos, Francia, Alema 
nía, Italia y la misma Bélgica, tan propen-
sa otras veces al libre cambio, y que hoy 
dicta leyeo para proteger su producción. 
Todos estos países citados tienden hoy á la 
necesaria y justísima protección de su Indus 
tria y de su agricultura, y hacen muy bien 
y obran muy cuerdamente por el legítimo 
derecho de defensa que asiste á toda nación, 
y que no debe limitarse á resguardar sus 
costas, sus puertos y territorio, sino que 
también ea natural que alcance á la defen-
sa de la producción nacional en todo? sus 
ramos. Y hé aquí con cuánta razón hemos 
dicho ántes y ahora que no conooenaos nin-
gún gobierno que adopte en absoluto el 
sistema del libre cambio. 
Y si nos referimos á esta tierra on que v i -
vimos y en la cual, aegun nuestro colega E l 
País , todo clama por el comercio libre, al-
go pudiera decirse en contra de semejante 
afirmación bajo su aspecto absoluto, pues 
también existen aquí intereses que resguar-
dar, no sólo nacionales, sino de la localidad 
misma. Puede recordar E l P a í s que al en-
tusiasmo por el tratado de comercio que 
casi establecía el libre cambio entre estas 
provincias y la vecina república, sucedió 
poco después marcada tibieza y casi com-
pleta Indiferencia al ocurrir su fracaso- Y 
faó que la reflexión hizo comprender que 
aquel convenio, traa ventajas más aparen-
tes que reales, exageradas por la fuerza 
de elrounstanciaa pasajeras, entrañaba po-
sitivos daños para algunaa ó importantes 
industrias del país. ¿No recuerda el clamor 
délos ganaderos, cuya industria hubiera 
quedado arruinada á haber prevalecido el 
tratado? ¿No es cierto que gran nú ¡ñero de 
hacendados iateligentea consideraban fu-
nesta para el progreso de la producoion 
azucarera la limitación hasta el nútnero 13 
para la franquicia del azúcar en loa Esta 
dos Unidos, lo cual seria una rémora para 
el progresivo psrfeooionamiento del referi-
do artículo? 
Otros ejemplos pudiéramos citar: pero 
bastan los expuestos para demostrar la 
exactitud de nuestra tósis en este punto y 
en otros relacionados con la vida social y 
política de loa pueblos. Demuestran tam 
bien que deba precederse con mucho pulso 
y cautela al pretender aplicar sistemas ab • 
solutos á lo que os contingente y variable 
según las oircunstanoiaa. Pero aobre todo, 
se desprende de elloa y de cuanto lleva-
mos indicado en el presente articulo, que 
es preciso á toda costa defender y proteger 
prudentemente la producción, el comercio 
y la industria nacional con medidas apro 
piadas á la situación especial de cada 
país. S I á esto se llama ser prnteccionis-
ta, loserómos en el sentido restricto y ra-
cional que llevamos explicado, mas no por 
el prurito de seguir ciegamente los precep-
tos de escuela. 
Pero es el caso que ni somoa proteoclo-
nistaa ni Ubre ca mblatas en la acepción la-
ta y téonisa. E'. P a í s sfirma que aquí to-
do clama por el libro comercio: y nosotros 
afirmamos lo mismo, con la diferencia de 
creer que por ahora debemos aspirar á que 
practiquemos esa libertad de comercio con 
la madre patria, ó mejor dicho, que bus-
quemos la justa y provechosa reciprocidad 
en el cambio de productes y relaciones 
mercantiles con la nación española. To 
davía hemos de exponer alguna ooneide 
ración acerca de estas cosas. 
Empresa del G-as...,. 25 
D. Francisco Roig 20 
JOÍÓ Antonio G. y Sánchez. . 12 
„ Genaro Olaota 10 
Sres. Urquij o y Hermanos... c . . . . 10 
IbarrayCp 10 
D. José Pumarino.-- 10 
Sree. González Fernández y C p . . 10 
Da FranciscaMorato... 10 
La Americana 10 
D. Manuel Freixaa 10 
Sre?. Pérez y Hermano... 10 
„ Se)ja y Hamos... 10 
,, Grupor y Gudeman 10 
D, Antonio Armenteros y Segura 8 
„ Zoilo Diaz 6 
„ Salvador Villalonga 6 
Srea. Carbajal y Hermano 5 
D. Bamon Berdaguer . . . . . . . . . . 5 
El Turco 5 
D. Juan Kciz 
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Banofl cenóla Andaluza. 
Nuestro apreoiable amigo el Sr. D. Sal-
vador Alamüla, Vice Presidente de la So-
ciedad Andaluza de Beneficencia de la Ha-
bana, ha recibido hoy si siguiente satisfac-
torio telegrama, que da noticias de la inau-
guración del pueblo "Nueva Habana," 
construido, al Igual que el nombrado "Nue-
va Cuba," con las generosas dádivaa de es-
ta Tela, siempre propicia en socorrer á sus 
hermanos de la Península en sus cuitas y 
eatáüdáadec: 
"Loja, 18 de noviembre de 1885 — A l Pre-
sidento de Ja Sociedad Andaluza de Bene-
ficencia de la Habana.—Acaba de inaugu-
rarse el pueblo "Nueva Habana." Enviá-
rnosle las lágrimas de gratitud de este pue-
blo: aplausos para la prensa española y cu 
baña, y plácemes del Gobierno, represen 
tadn en ol acto de la inauguración por el 
Sr. Pons, Gobernador de la provincia de 
Granada, y loa Sreo. Tn-én, Almagro, Seco, 
Lncena, Alvarez do Toledo, Eehavarría, 
Echtpjre, Coboy, Lei in y Betaucourt.— 
El Alcalde, Lerin." 
Nos felicitamos sioceramente de esainau 
guraoion, producto de una obra á la que ha 
contribuido el DIARIO DE LA MAEHÍA con 
sus exoitaoioiiea y sus propios recursos, a-
saolándose á ia generoaa iniciativa de la 









José Iglesias Pérez 3 
Fernando Toca •- 3 
La primera Luis i ta . . . 3 
D. Leonardo Chía 3 
El Museo - 3 
D. Joaquín San Martin 3 
., Bsfael Beoalga... 3 
Da Micaela Lasa 3 
D. Antonio Fernández 3 
,, Manuel F e r n á n d e z . . . 3 
Un vecino 3 
D. Agnstin Salas 3 
„ laidro Sánchez 3 
„ Gabriel Manjon. . . 3 
,, Diego P é r e z . . . 3 
,, JCÍÓ Montero.. . 3 
D1? Ana del Cubo 3 
Un M o n t a ñ é s . . . . . . 3 
D. Kafaei Yillazon 3 
,, Isidro Méndez 3 
,, Miguel Setien 3 
,, Sebastian Ascano... 3 
,, Luis PaganettI 3 
„ M . M . Domínguez . . . 3 
,, Leopoldo La Barrera 3 
„ José Moreno Fernández 3 
,, Joeé G a r c í a . . . - 3 
„ Nicolás Fernández 3 
„ Angel Melón 2 50 
„ Ramón V i v é . . . 
,, Jof ó Dobarro 
Jo té Antonio Gutiérrez 
JOEÓ Alva 
José Fernández 
Kamon Velarde. . . 
Francisco Alvarez 
Jocó V. Rodríguez — . 
leidro Rosa.. . . 
Franciaco G ó m e z . . . . . . . . 
Félix lela 
Una devota de la Yírgen del Cár-
men — . . . 













































Miguel Pérez Fernández. 
Luz Le t t i nuza . . . . . . 
Manuel A c h í n . . . 
José Atanea.. . 
Isidro Péroz 
Una vecina 





Luisa H e r n á n d e z . . . 
Valentín López 
Jof é María Ruiz . . . 
R. B , 
Manuel Hernández . . . . 
Francisco Inetan 
José Rlaño 
La ladia , -
D. José Fernández 
Manuel S u í r e z . . . . 
Miguel Sardá -. 
María Morales 
Total $ 612 . . 
(Concluirá.) 
Snsorioion nacional. 
La Iniciada por el Círculo Militar ascien-
do en ol día do hoy, á la suma de $97,021-73 
ota. en oro y $15,469 con 45 ct3= en billetes. 
El Regimiento Caballería de Voluntarios 
da e^ta ciudad ha donado para la presente 
susoriolon la suma da $402-55 cts.en oro. 
Gasino Español de la Habana. 
SUSOEICION iniciada para aumentar los 




imciaiki pvr ei DZAIUÚ JOS UA MAUTSA 
favor de nitesírGS desgraciadas ks? 
manos déla Península. 
OBO< BILLEXBS 
Sum» .$36.420-59^ $60.380-51 
Eüaoion de las personas que han contribuí 
da con cantidades para socorrer á las 
víctimas del cólera en la Península, reco 
lecladaspor la comisión del barrio del A r 
señal. 
Oro. 
D. Manuel Peralta Melgares $ 10 60 
„ Emeterlo Zorr i l l a . . . 8 50 
Oficina de recaudación de arbitrios 
de vendedores ambulantes.... 8 50 
Herederos de D. Felipe R u i z . . . . . . 5 30 
Sres. sobrinos do Bedoya 5 30 
D. Antonio Rojo y Sojo 5 30 
Dr. Webar 4 25 
La niña Guillermina G¿rcía . . 2 12i 
D. José Alvarez 2 12* 
„ Joaquín Cornet d e P a d r ó . . . . 150 
,, Waldo Fernández Blanco. . . . 105 
Da Dolores Lasa 1 
„ Micaela Sánchez, .„ 1 
3r. Pagóa 1 
D. José Fernández 75 
Antonio Agamora 50 
Un partidario del Motic 50 
Un segoviano 50 
La niña Asunción 25 
D. José de Cárdenas 20 
Total . . . $ 60 25 
Billetes. 
Excmo. Sr. D. Mariano de la Torre$ 100 
„ ,, „ Pedro Balboa . . 50 
Srea. Maninez Diaz y Cp 28 
D. F.« anciaeo Sal^ya y Rodríguez 25 
Nemesio Pérez y Manea 25 
L I S E F L E U R O N . 
POB 
J O R G E OJíHET. 
TBA.DÜC1DA POB 
JOSÉ DE OLA YE, 
(Publicada por EL COSMOS EDITORIAL ífc Madrid.) 
(Continúa). 
—SepaV., M . Pabilly (dijo con aire des-
deñoso), que Morales es un buen mozo, mo-
reno, que viste mejor que V., y que tie 
ne magníficos diamantes, y no plumas de 
papagayo. 
—¿Se llama Morales, es moreno y tiene 
diamantes? (replicó Pabilly) Pues 
con eso, jqué importa que sea príncipe? An-
gel de candor, tu amor se explica. Pero 
deseos fia porque indudablemente debo lle-
var barajas en los bolsillos. 
Exasperada la mamá Chretien, se puso 
loa puños en las caderas, y perdiendo sus 
grandes aires, sin acordarse de su reciente 
ó ilustre alianza, iba á replicar en lenguaje 
do plazuela, coando sa abrió la puerta del 
despacho de Eombaud y entró en el foyer el 
j ó v e n director, seguido de La Barre y de 
-DeJessard, 
So e s tab íeo ió nn ailenclo prefando, y to-
dos volvieron aas ojos al autor. Es taba é s -
te a í g o pá l ido , y £na manca ae agitaban 
DerTlosamente. D i r i g i ó ana mirada á L,°Se 
que Je hizo una s s ñ a l amiatoea con la cabo 1 
í » para animarle. Rcmband ee h a b í a acer- ¡ 
cado á las damas, y se informaba afeotno- f 
famente de BU salud. Fanny , o^n v o r do-
d*l fuerte dolor de cabeza que ia aquejaba 
Roberval echaba gravemente agua en la 
copa, que descansaba aobre una bandeja 
colocada en la esquina de la mesa cubierta 
con na tapate verde. 
La Barre, seca la boca, despeinados los 
cabellos y con vagos zumbidos en los oídos, 
ae sentó delante de su manuscrito. Decía-
se interiormente: "Da eata lectura depende 
la primera impreaioa, buena ó mala, do loa 
artistas. Si las Intereso en mí obra, haré 
mañana de elloa lo que quiera. SI les dejo 
Indiferentes, serán vanos todos mis esfuer-
zos." 
Ignoraba que una sorda desconfianza iba 
á dealizar su hielo entre las escenas más ar-
dientea de su obra y cus oyentas. Ea el mo-
mento en que se diaponía á hacer todo lo 
poaible para captarse en interóa, olloa pen-
eaban en eaquivarss, abarridos de tener 
que escucharle, y considerando esa lectura 
como una odiosa molestia. 
—¿Estamos todos ya? (dijo Rombaud.) 
Pueae; M. La Barre, principiar cuando 
guste. 
Claudio abrió su manuscrito, y comeszó 
con la enumeración de los psrsonajea y la 
designación de loa artistas que debían In 
terpretarloa. Vió que todas las cabezas se 
volvían hácia él, y leyó la curiosidad en 
ana semblantes. Luego, terminada la día 
tribuclon, eseó el Interéa. Los artistas to 
marón una posición cómoda, y hasta el mis 
mo Palblly, recostada la cabeza sobre el 
respaído del canapé, pareció disponerse á 
dormir. 
Usuudlo, un tanto desconcertado, bebió 
un aorbo de agua, y comenzó con valor. Co-
oabaflo de pura sangre que se enar-
Suma8nterior.$73.923-28i $ 3.453-55 
Sigue el gremio de 
tiendas de ropa: 
D. José Antonio Ló-
pez 2 m 
Estos $2 12^ oro no 
te sutnan porque 
han dejado de in-
sertarse en la pu-
blicación última 
de este periódico 
y aparecen de más 
en la suma. 
Sres. Oalan y Me-
néndez 
D. JOÉÓ Vigil 
D. Eduardo Alon-
so 
D. Fernando del V i -
llar 
D. Eufrasio Porrúa. 
Sres. Péroz, Puma-
riega y Cp 5 
D. José María Igle-
alaa 5 
Srea. José Gonzá-
lez y hermano.. 5 
D. Juan Vi l l ami l . . 5 
D. Manuel Gonzá-
lez Vega 5 
D.Manuel D í a z . . . 5 






Srea. Aedo y Her-
mano 5 
Srea. Landa y Her -
manoa 5 
Sres. Buatillo y her-
mano 5 
D. Angel Valer 5 








nuestro áuiroo ol artíonlo da fondo de l a 
Alborada áa\ iñusa áltltao, 9 del corriente 
mes, iohrQ Habilitación de puertos en esta 
provincia do Pinar del Bfo. 
¡Increíble parece, en verdad, que un te -
rritorio tan extenso, y relativamente el más 
poblado de eata lala, y circundado de ma 
rea y buenoa puertos, no haya uno solo ha-
bilitado para el comercio en toda ella! 
Segan se afirma en el referido y bien pen-
sado artículo de L a Alborada, tanto el 
puerto de San Cayetano, al Norte, como ol 
de la Coloma en el mar del Sur, po son ta-
lca puertos, alno unoa embarcaderos de pé 
simas condiciones naturales, pues aolamen 
to pueden entrar en ellos buques do poco 
calado, y por esta sola circunstancia no se 
prestan para el objeto á que ee les trata de 
destinar; ni ménos en la época presente en 
que los buques de travesía, y particülar-
menta loa vaporea, son casi todos de gran 
porta. Bajo cate punto de vista, tanto ma 
rítlmo como económico, quodan loe dea ex 
cluldoa, sin contar otras muchao razones 
que en contra da loa miamoe militan. 
En este concepto, y aeatadaa eetaa pre. 
mlaas, hay necesidad de fijar la atención y 
la vista on otra pai t) . Hay que buscar un 
puerto para su inmediata habilitación. Por 
que eata provincia no es de peor condición 
ni mucho ménos acreedora que las demás 
provincias, sus hermanas, y todas ellas tie-
nen sus puertos habilitados Esta provin-
cia tiene perfecto y legítimo derecho á un 
puerto habilitado y hay que dársele, repa-
rando así los petjoicioa que haeta ahora 
haya sufrido. 
El puerto del Marlel, ee sin duda el que 
por su naturaleza está llamado á disfrutar 
de laa ventajas que le rodean para quo en 
él recaiga la habilitación que al presente 
se discute. 
Le corresponde por su situación topográ 
fica, por su limpia, prtfunda y magnífica 
bahía, en la que han entrado en todos tlem 
pos buques de alto bordo y hasta navíoa 
ingleses en sua careneros naturales, y en 
cuyas abrigadas ensenadas pueden fondear 
con toda seguridad, y caben las mayores 
armadas del mundo! Le corresponde tam 
bien por lo saludable y pintoresco de su 
población; por su acueducto da hierro, que 
surte sua faentea do exquisitas aguas, oon 
sobrante suficiente para proveer á loa bu 
quea con facilidad y en loe mismos muelles. 
Le corresponde y lo neceaita para su fo 
mentó; para la explotación de sus múltiples, 
ricos y variados frutos y coaeohas; para la 
explotación do sus rioae y fértiles minas de 
aef alto, de que eatá rodeado esto punto y en 
término municipal. Le corresponde 'por 
tener en su puerto el primor Lazareto de es 
ta lala, cuyas Importantes obras le aseguran 
la estabilidad. L© corresponde porque ya 
en otra época no muy lejana, estuvo habí 
bllitado en toda forma, con su aduana pro 
pía, con su administrador é interventor, 
oficial intérprete y Resguardo de mar y tie 
rra, y consta en loa archivos y documentos 
oficialea que Jamág necesitó de otros fondos 
para pagar sus muohoa empleados, sino por 
el contrario, siempre le sobró para hacer á 
la Habanaá laa cajas del Eatado remesaade 
metálico, de consideración, habiéndolo efec-
tuado así en los doce años que duró su ha 
bllitacion, ó sea deade 1844 á 1855 en que 
ae cerró su puerto, ein causa ni fundamente 
para ello, sino por el inflojo y empeño do 
trasladar deado este puerto la Tenencia de 
Gobierno á Guanajay, lo que era Imposible 
ain cerrarlo ántoa al comercio, lo cual se 
efectuó con sorpresa de estos habitantes y 
con perjuicio de Ico dos pueblos, y más del 
de Mariol que aspiraba á verlo en eatado 
floreciente. Con grave perjolcio de toda la 
Vuelta Abajo y ea particular do las gran 
des fincas azucareras de este distrito, que 
comenzaban á disfrutar las comodidades y 
ventajas que les ofrecía la habilitación para 
exportar directamente sus frutos al extran 
jero, ó importar la maquinaria y demás 
efectos do refacción para el fomento de es 
tas fiocaa. 
Le corresponde por aer el puerto natural 
da la villa de Guanajay, población de laa 
más importantes de toda la provincia y que 
sólo dista 12 kilómetros de este pueblo, por 
buena calzada. Y aobre todo, le correspou 
de porque lo necesita psra en fomento y 
para orear ea esto punto eatratégico por 
excolenoia, y el más estrecho do eata lala 
(pues sólo tiene 24 kilómetros de mar á 
mar) un núcleo de población quo en caso de 
guerra, sirva de defensa y muro contra la 
codicia do loa enemigos extranjeros. 
Le corresponde, porque eata poblaoion 
aún conaerva loa reatoa da aus mejores tlem 
pos: aún conserva el edificio de lo que t ra 
su bermoaa Aduana, plantel erigido al efeo 
to por el Estado para su habilitación, aun 
qne arruinado por el descuido y punible 
abandono, y en el que se hallan la Coman 
daneia de armss y el cuartel de la.Gnardia 
Civil. 
Además de estas justíaimaa. razones, 1© 
corresponda en habnitácion porque tan íuo 
go como ae Ueguo á abyir el canal de Pana 
má, será Msrlf}!, sin duda, el piimer puerto 
y de mejores condlolonea que han de eneon 
trar loa itfloitoe buqnee que desda el ma 
Pacifico ban de pasar por ol cato de San 
Antonio, y obvio que á eata puerto han 
de arribsr y hacer eaca'a maebíeimoa bu 
ques de todas laa naolonea, de tránsito pa 
ra América y Europa y vice versa. Aquí 
puon, on esto mismo puerto del MHrisl, alo 
hacereo ilusionea, y eólo por la lógica y des 
envolvimiento uatnral de los hachos, se ha 
brá con el tiempo do eatablecorua depósito 
mercantil donde pnedsn proveerse eon co 
modídad y ventaja todos loa términos mu 
nlclpalea de esta provincia. Por mar cor; 
sua balandros y goletas costeras. Por tierra 
por medio de sua carreteras y caminoa do 
hierro; quedando de este modo esta provin 
ola dotada do un puerto importante habili 
tado, de que hoy carece, y el que le dará 
nombre, utilidad y porvenir á la misma, lo 
grándote aeí erigir una ciudad marítima 
ilustrada y mercantil, sin quo esto pued 
perjudicar á un tercero, y átstes al contra 
rio, que á todos los habitantes de esta pro 
vínola ha de favorecer por aer do reconocí 
da y notoria utilidad. 
Así debe ser, así aerá ai la Excma- Dipu 
tacion de eata provincia, llamada á velar 
por todos los intereses moralea y mateiialea 
de la misma, aeí lo estimase por oonvenlen 
ta, y aeí será fci Gobierno Soperior en ello 
fija BU Iluatrada atención. 
Mariel, 13 de noviembre de 1885.—L. Z 
so trabajo encontrará el lector algo que 
aprender y macbo que recordar para ulte-
rtqrqs luvestlgacílonsa microgrftfloas de In-
^eróp práctico, tanto roás meritorio ese tra-
bajo cuanto que en él encontrará también 
hseta el mero aficionado, condonsado por 
decirlo aüí en pocas páginas, cuanto consig 
nado eatá en. laa mejarea y más reclentea 
obraa que circulan, dado el movimiento 
bibliográfico que no oaeasea y diariamente 
llega haeta noaotroa. Felicitamos al autor 
sinoeramenfia. 
Noviembre 19 de 1885, 
A. CARO, 
Sumas totales.$73.923-28i $ 3.567-55 
Nota.—Los Sres. Argüolles y Fernández 
contenidos en la última lista, se nombran 
Severino y no Severiano como por error 
de imprenta se les ha puesto. 
ün tercero en discordia. 
Publicamos con el aprecio que merece, 
la siguiente carta del Marlel, que nos escri 
be persona justamente interesada por el 
progreso de esa pueblo y de toda la provin-
cia de Pinar del Rio: 
Este lema ee nos ocurre poner á las ideas 
conaideraciooefl que ha desportado en 
1 1 ^ ; w ^ j a b a de no" ^ ' b l e n - * i ¿ i ^ y d ^ Z ^ i ^ 3 £ J j? 
iba 
layando, lanzaba de vez en cuando una ojea-
da á su auditorio, inmóvil y mudo. Ni una 
señal, ni una muestra de aprobación. Con-
forme entraba en escena un personaje, veía 
al artista que había de representarlo pres-
tar atención; y luego, terminada la escena, 
volver á su actitud primitiva. Cada cuál 
seguía su papel, pero parecía de todo pun-
to indiferente al conjunto de la obra. 
El acto terminó en medio de un silencio 
profundo. Unicamente Rombaud exclamó 
jovialmente: 
—¡Y ya va uno! 
Luego se volvió hácia Massol, y le Inte-
rrogó con la mirada. E l director do esce-
na movió la cabeza con frialdad, como d i -
ciendo: "ahora veremos;" y dejó caer cor 
tésmente estas palabras: 
—¡Muy bien! 
La Barre, helado, se volvió del lado de 
Liae, y la vió muy serena, como si estuviera 
ID fi oída por la presencia de sus camaradas. 
No era ya la misma mujer quo en el Cora-
zón Atravesado ae dejaba llevar de su en-
tusiasmo, aplaudiendo todos los golpes de 
teatro. La jóven ee levantó, se acercó á él, 
y con voz tranquila: 
-Va perfectamente (dijo): la Impresión 
es buena. 
Claudio no pudo ménos de reírse. ¿Qué 
habría sucedido si la impresión hubiera si-
do mala? Comenzaba & lavantarse un 11 
gero murmullo de conversación, y el autor 
se preguntaba oon icquietud si sua oyentes 
se ooupatíanéa hablar mal de su obra. Oyó 
á Pablll) murmurar con disgesto: 
—Loa perióáicoa habían anunciado que 
yo haiía de duque de F/esnay.... ¿Por 
qué me dan el papel de C&storinf ¿No me 
ouiuideran acaso bastante distinguido para 
repieaeníar un duque? 
D. Manuel López Gonzá lez . . . . 
Manuel Guar iñoa . .„ . 
,, Leoncio Garc ía . . 
Pedro Sánchez. . 
Ignacio Nonef a . „ „,= 




Director del DIARIO DE LA. MARINA. 
Güines, 12 de noviembre de 1885. 
May Sr. nuestro: Loa que suscriben. Ca-
pitanea d é la 1? y 2» compañía de Volunta 
rloa de eata villa en la época en que fué 
Teniente Gobernador de la misma, el actual 
Jefa de Policía Sr. D. Juan Madan, supli-
can á V. la inaeroión en su acreditado pe-
riódico de la siguiente manifestación. 
Cuando á mediados da 1869 ae hlao cargo 
del mando de esta Jurisdlooion, el que es 
hoy Coronel de Orden Público y Jofe de 
Policía de esa capital, se encontraba el 
Ayuntamiento do esta localidad ein una 
peseta en sua cajas, debiendo más de un 
año de sueldos al personal y todas las do-
más obligaciones del presupuesto, al extra 
mo de quo no había dneño de establecimien-
to que quisiera fiar coaa algún?, si no se le 
respondía individualmente por cualquiera 
da loa Srea. Regidores. 
De eata estado de desprestigio, sacó á la 
Corporación el nuevo teniente gobernador 
Sr. Madan, quien con en actividad, oons 
tanda y práctica en loa asuntes munlcipa 
les, encauzó éstos por au verdadera y legí 
tima corrienta, imprimíóndolea una marcha 
regular y ordenada,—logró cobrar lo que 
algunos Ayuníamientoa da la Isla y ei Ban-
co adeudaban,—aflayó el dinero, se solven 
taron todos loa créditoa pasiroa, oonatruyó 
a'gunas obra?, y cnando en el primer tercio 
del año de 1871 se retiró con licencia á Ea 
paña, dejó en la caja municipal veintitan 
tos mil peaos, de cuya suma podía disponer 
su aucesor para continuar aqueilaQ en ma 
yor eecala. 
Esto es de tan pública notoriedad como 
el buan comportamiento que tuvo en marzo 
de 1870 dicho Sr. Mad(*n, cuando invadió 
esta jurisdicción la partida insurrecta man 
dada por el cabecilla Arredondo, pues sabi 
do es de todos que ni uno solo de los que 
la componían oonaigaló rebasar la líaea que 
aquel Jefe tenía establecida, persiguiéndola 
y acorralándola al frente de las fuerzas de 
Voluntarios, ayudado por algunaa tropas 
del Regimiento de Eapaña, venidas de Be 
juca!, hasta lograr su completa extinción. 
Después de la campaña, ol Sr. Madan, al 
elevar á la Comandancia General la reía 
clon nominal do lea Voluntarlos que habían 
prestado oervlcloa de guerra, acreditó sua 
haberes de un paso diario á cada uno, so 
gun órdenes quo tenía para ello,—se recibió 
ai dinero algún tiempo después,—se hicieron 
cargo de él los que ausoriben,—verificaren 
el reparto públicamente,—recibieron algu 
eos lo que lea pertenecía, y la mayoría de 
loa Voluntarloa optó porque ana haberes 
quedasaa á beneficio da l&a Compañías. 
Loa que firman, tienen la seguridad de 
que lo expueato ea lo raiamo que dirían to 
doa loa vecinos de eata villa, ei ee les pre 
guntar.i, ain exceptuar aquellas personas 
allegadas á las que, al poco tiempo de ha 
corso cargo el Sr. Madan de la Tenencia de 
Gobierno, so vió en el dober de deportar 
por asuntoa políticos y en virtud de órden 
superior. 
Da modo, que es un hecho cierto, quo en 
esta vilia se recuerda con gratitud al señor 
Madan,—que es uno de loa mejores gober 
nanteo que ha tenido,—y que todoa han 
vieto con sorpresa laa aseveraciones que 
hace La Avaneada, en el número conea 
pendiente al dia 3, de que nunca han oído 
hablar, cuando dice:—<'¿Cómo partieron 
aquello da Agesta, aquello de los Volunta 
rloa, y aquello do los Inaurreetoa de Nueva 
Pez?" 
Son, por tanto, falsas todas esas aseve 
raciones, y aunque están bien segaros de 
que nadie las habrá creído, ca un deber de 
loa que sueoribeu, hacerlo así público, y por 
la ínsarek-n de estas líneas, anticipan á Vd 
las graolaa, quedando da Vd., Sr. Director 
atentos S. S Q B S. M , —Felipe Chicóla 
Benito Bayer. 
Movimiento bibliográfico. 
El Dr. D. Ignacio Vives y Noguer, los 
pector farmacéutico del Cuerpo de Sanidad 
Militar, acaba de publicar on Madrid un 
notable folleto sobre las féculas de nuestro 
ñame, los lerenes, yuca dulca, etc., háci 
el cual nada más conveniente que llamar la 
atención de lea dedicados á los estudios 
miorográficoa y la de los aficionados á loa 
estudios de la miema índole. 
Creémos no equivoearnoa al pensar que 
nuestro iluRtrado compüñaro no tiene la 
pretenden de originalidad completa en su 
notable trabajo, habiéndole servido de su 
buen talento para saber interpretar á m i 
orógrafos tan eminentes como aon L . Plan 
ohon, el Dr. L Hongoner y otros que sería 
difuso enumerar aquí. 
Entrando en el exámen del folleto aludí 
do, desde ol primero hasta el último párrafo 
reaalts á primera lectura todo lo esplíoíto, 
concreto y bien determinado que está; y 
como no ea del caso averiguar aquí toda la 
importancia oieníifloa del opúaculo del Dr. 
Vives y Noguer, noa limitarémos á decir de 
ó¡: qne ei de lo que se trata ea de saber algo 
nnavo sebro nuestro ñame, yuca, &c., no 
vacilamos en afirmar que en tan precio 
La Burro dijo entre eí; 
—No lea dtjemos hablar, porqae, t i no, 
van á irritarao contra mí. 
Tomó BU fiegondo acto, y continuó leyen-
do con tal arta y expresión, que Massol no 
pudo ménoa de decir por lo bajo á Rom-
baud: 
—¡Diántre, qué bien lée! 
Debía ser el único en sentir esa impre-
eion, porque sus camaradas continuaban 
cariacontecidos, como si pasara sobre ellos 
el más horrible abatimiento. Fanny Man 
gin había tomado su abanico, y ee cubría 
con él los ojos á modo de pantalla, lanzan-
do de vez en cuando dolorosos suspiros. Ni 
aún el apuntador escuchaba. La Barre, 
enervado, veía moverse los labioa de Gai-
llardin, y adivinaba que, indiferente á su 
drama, el viejo maniático repetía su eterno: 
"¡Badoureau, te mataré!" 
E l drama iba tomando entre tanto gran 
desarrollo. Delineados los caracteres, la 
acción crecía en interés, y el segundo acto 
terminaba con una escena muy atrevida y 
enteramente nueva. Mad. Breval, que de-
bía hacer la escena con Lisa, tuvo á bien 
probar con nn gesto; pero los demás oon 
tlnuaron como si fuesen de mármol. 
La Barre, hecha un volcán su cabeza, 
emprendió su tercer acto, y sin respirar, 
excitado, queriendo vencer la atonía de 
aquellos hastiados, aguijonearlos con sus 
acentos, fustigarlos con su inspiración, si-
guió en lectura. Su voz, aguzada por la de 
los dos primeros actos, como un cuchillo 
que ee pasa por la piedra, adquiría un so 
nido cortante. £ identificado con sus per-
sonaje*, lanzado on el drama, representán-
dolo casi, hacía un soberbio esfuerzo de 
voluntad. Su vasta frente parecía más ele-
vada, y su boca expresiva se contraía amar-
Asociación de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
STTSCKICIGN EN FAVOR DB LAS VÍCTIMAS 
BSI. CÓLERA EN LA PENÍNSULA. 
Recolectado en la Casa de Salud "La F u 
rísima Concepcion,'. 
Oro. 
Suma anterior 673 53 
Billetes 
Suma anteiior 
Dr. D. J o f é E i t r a d a . . . 
„ Rafael Aocsta 
D. Manuel Rubio 
Ldo. Miguel Fernández Garrido 
Pbro. Benito Fwnández 
D. Piécldo Fojnández 
Ado;fo Martínez 
,, Francisco García 
„ Manuel Pérez 
„ Manuel Fernández 
„ Jaan Velázquez. . , 
Un jerezano „ 
D. José M? Navía 
„ Juan B e l t r a n . . . . . , , » . . . . . . 
„ FmDcieco Verdura 
Fanoiaco Pena 
Nicolás Sa lón . . . 
„ Matíuel Valla Montaros... . 
„ Miguel Martínez 
„ Ricardo Silva 
„ Fernando Gómez 
,, Ramón Agarre 
„ José Cadrecha . . . . . . . . 
,, Franciaco Pinilla. 
„ Prudencio Fernández 
„ Salvador Alvarez 
„ Gabriel Baños . . . . 
„ Clemente Baras 
„ Ramón F r i e r e . . . 
„ José Fernández Cueva.. . . 
,, Julián Cortina . . . . . . 
„ Bernardo Méndez 
„ N . C 
,, Angel da los Hert a , . 
F/ancisco Valdía 
,, Manuel Gacio 
,, José Fernández Mar t ínez . . 
„ Mariano Hoyos 
Ei er.fermero del 6? departamen 
to 
D. Francisco Arioaa..- 1 
., Franeirco Rodríguez 
Eoformero D= Jcsé Grana.. . . . . . 
„ „ Antonio Ramos.. 
,, „ Federico Jubat.. 
Cosme Reigada 
JOEÓ Nin 
Jo;ó Aníooio C r i a d o . . . . . . 
Manual Tolivar . . . . . . . . 
Manuel Fernández Ander, . 






José Perada Cas t añeda . - . . 
Manuel CfijaravlUii 
Genaro Rosi to. . . 
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Llamamos la atención de nuestroa lecto-
res hacia la interee ante carta de Nuava-
Vork que pnbllcsmoa en el lugar correspon-
diente, y en la qna se contienen algnncs 
párrafos relativos á la riqueza do eata lala 
y au porvenir, que conviene eean conocidos 
de cuantoa se intereaan au mejoramiento. 
Sagun no noa participa por la Fiscalía 
de Imprenta, ha aido denunciado el nóma 
ro 17 del periódico E l Tribuno, correapon 
diente al dia de hoy. 
-Cumplida la condena que les Impuso el 
Tribunal de Imprenta, haa reanudado BU 
Dubllcacion desde ayer, nuestroa colegas E l 
Pensamiento Español y el Boletín Comer 
ciaL 
Celebramos su reaparición. 
—Laémos en La Alborada de Pinar del 
Rio: 
''Como á las sola y media de la tarde del 
día 12 del que cursa, fué asaltada y robada 
por una partida de cinco negros y dos mu 
latón, pe; facíamente armados, la tienda de 
los Srrs. Porrúa, Tadelay C?, situada en el 
barrio do la Grifa, término municipal de 
Guane. A pesar de habar adquirido esta 
noticia por conducto seguro, carecemos en 
absoluto do detalles de este nuevo hecho 
criminal, que desdo luego creómoa cometido 
por la ya trlatemente cálebro partida de los 
Martínez ó da sua imitadores. Sabemos 
quo la Guardia Civil se halla en movimien-
to y que se ha encomendado la persecución 
al activo sargento Parra 
"Escrito lo que precede, hemos sabido 
que desde Guane ha telegrafiado este últl 
mo al digno jefe del Cuerpo, comunicándo 
la qua por ooifldeneia? fidedignas ha eabldo 
que la partida de malhechores que llevó á 
cabo el saalto do que hemos dado cuenta 
paaó ayer por laa cuchillaa de Galafre, con 
dirección á las lemaa, llevando varios bul-
tos que probablemente contendrán parte 
de loa efectos robados. Con tal motivo se 
han dirigido fuerzas del lustituto hacia 
aquel punto." 
Durante los días 13 y 14 del actual, á 
conaecuancia de un fuerta viento N . O. em 
barrancó en loa arrecifea de cayo "Inés de 
Soto", distrito de San Cayetano, el bergan 
tln nom&go Fryqve, BU capitán H . O. Blan 
sen. 
Ltómea en L a Union Constitucional 
de Colon: 
"Se noa asegura que el Sr.~ Lapeira fué 
encontrado, por laa fuerzas destacadas en 
persecución de Matagás y secuaces, el lánes 
á laa cuatro de la madrugada, on un monto 
próximo á Jagüay Grande. 
' So dice también que el Sr. Lapeira no 
ha podido dar cuenta da nada, pues ae Ig 
ñora si su rescate fué pagado, ó, si por 
contrario, á consecuencia do la activa per 
eecucion que se hacía á los bandoleros 
éstos sa vieron obligados á abandonarle. 
"Todo lo ignora el Sr. Lapeira; hasta el 
punto ó lugar ea que la tuvisron durante el 
tiempo que los trabajadores le acompaña 
ron: ¿pero qué mfia, ei también desconoce 
los caminos per donde le condnjaron? No es 
de extrañar ía emoción, y también que 
ellca tratarían de desorientar al secuestra 
de: todo Icflaye para favorecer á los perse 
guldos. 
"Lo principal es, y de ello nos alegramos 
quo el Sr. Lapeira esté ya sano y salvo al 
lado da su familia. Los bandoleros tal vez 
hayan cacanado hacia la ciénaga, á pesar 
de que las fuerzas de Guardia Civil y Tira 
dorea no deacanaan ni de dia ni de noche 
"LE émos en .M Como de Matanzas, que 
ol Sr. Alcalde Municipal de la Macagua 
nuestro amigo D. Saturnino Santuiio, ha 
bía calido acompañado del celador, alguno 
guardiaa y una pareja da la Guardia Cívi 
en busca da los vecinoa D. José Alvarado 
pardo Anselmo Valera, que hacía doa ó más 
días qua faltaban de su domicilio: después 
de mucho reconocimiento fueron hallados 
ya cadáveres en el término de Ceja de Pa 
blo. Se hacen muchos comentarios de que 
nosotros no queremos hacsrnos cargo, mlón 
tras la firma da cierta carta no ee noa ga 
rantice á nuestra entera aatlsfacclon." 
—El vapor correo español Alpes, llegó 
Nueva Yoik hov al amanecer, sin nove 
dad, 
—Hemos sabido coa pena que ha fallecí 
do en esta ciudad la Hüma. Sra. D* Catall 
Da González, marquesa da Argudin y espo-
sa de nuestro amigo y correligionario el 
Sr. D. Victoriano Argudin, á quien damos 
nuestro tincero pésame, al igual que á toda 
su familia, por tan sensible pérdida. E l en-
tiono se efectuará á laa cuatro de la tarda 
de hoy, juóves, saliendo el cadáver de la ca-
sa mortuoria, Cerro número 530 
—SI Gc bíeruo de Rúala ha autorizado á 
la Síoiedad de vaporea de Olessa para es-
tablecer un eervioio regular de comunica-
olonee entra dicho puerta, España y el 
Brasil. 
—La Jtzvista de Pesca Marítima ha pu-
blicado un estado expresivo de las fábricas 
de salazón y cooeerea do sardinas que hay 
anel litoral do Eípsña, correa pon dienta al 
año J 830, del cual se deduce la verdadera 
importancia de esta induatria en laa costas 
de Galicia y del Cantábrico. Ea eetaa re-
glones había 426 fábricas, taaadaa en 
6 685.084 pesetas, que prepai aban 1112,080 
millares de iataa de eardinas, por valor de 
9.864,948 pesetas. Se exportaron 152,782 
mülarsa, consumiéndose en España 953,298 
millares. El importe da la sal, aceite y v i -
naerre empleado en la fabricación ascendió 
á 853,616 peeetaa, ocupando oeta iodustrla 
16 295 operarios. 
—Dice La Alborada da Pinar dí-l Rio, 
quo al concluir los vegueros dal término 
muaidpsl da Viñales laa siembras del ta 
baco, presentan éatas en au mayor parte un 
aspecto iamejorableque haca augurar una 
espléndida cosecha, por máa quo en estos 
últimos días co hace soutir en algún tanto 
la falta de lluvias. 
—Escriben do Gnanajaj: 
"No tienen número laa arrlaa qne t n es 
tos díaa y á todss horas han cruzado por 
eíía villa, cargadas de postaras da tabaco 
con destloo á los eampoa de eata término 
municipal y sua limítrofoa. 
La cosecha, pues, empieza temprano y 
con actividad, por lo quo es de esperar que 
sea numerosa, si ei tiempo favorece el de-
sarrollo de la planta. 
El precio de! millar de posturas ha osci-
lado entre 2 y 3 pssoa billeta?, que es algo 
aubido atn. 
Por fia 1 * induatria da olaboraciou do ta 
baeoa y cigarros alcanzará entre noaonoa 
ei iooramBuco quo marece, por la abundan-
cia de buenos materlalea y por lo que la 
nacefica la olaee pobre de la poblaoion. 
Dáse como segura la instalación ds una 
nueva fábiica da cigarroa y la do una gran 
marca de tabacos, que exportará directa 
mente á Alemania ÉU?I productos." 
—El inventor da loa fósforos, el hácgaro 
Ironyi, acaba ce fallecer en una aldea de 
an pala natal. 
No leg ónunca reunir la suma neeosaria 
para comprar una patento do invención, y 
au descubrimiento, que ha enriquecido á 
gran número de induatrialea, no lo sacó de 
la muer ia en que ha vivido y mnertc. 
La prensa extranjera dice que el pala 
que, ted i proporción guardada, hace mayor 
gritnenie para la Ironía, ó eonrtía dulce 
mftnto par» la ternura. 
Leía la escena de amor, y, poseído de 
apationada e-orgía, expresaba loa aenti 
míentoa de los doa «mantea. Era por la 
noche; la eaoena ae deaarrollaba en un jar 
din, en el momento que laa eatrellas apare 
cen en el firmamento y el peifame de las 
plantas trasciendo máa penetrauta mez-
clándose con el aire tibio. Con ardiente 
poesía expresaba el éxtasis que, poco á po-
co, íbaee apoderando de aquellos dos seres, 
jóvenes, bellos y arrastrados por un violen 
to deseo. Radiantes sus ojos, agitaba au 
larga cabellara, y, olvidándolo todo, el sitio 
en que estaba, los que le rodeaban, entu 
aiasmado por eu obra, declamaba para sí 
propio con una inspiración sublime. 
Hirió su oído un ligero murmullo. Levan 
tó los ojos, y vió á todos los cómicos incor-
porados en sus asientos, subyugados, ven-
cidos, domados. Dirigió una mirada pro-
funda á su público, y con la embriaguez del 
triunfo, lanzó las últimas palabras de su 
acto en medio de los aplausos. En un mo 
mentó so h a l ó rodeado. Rombaud, en ex-
tremo gozoso, recogía los elogios, y Massol, 
perdiendo su calma de artista viejo, que 
había representado los dramas del gran 
Dumas en el Teatro Histórico, exclama-
ba: 
—¡Por vida mía que ese ea un verdadero 
fioaldaaotc ! S I con él no hacemos efec-
to, sará porque seamos unos guardacanto-
nes 
Cláudlo, endoso como un caballo de ca-
rrera que acaba da ganar el gran premio, 
perman^oía de pié, con la cabeza exhausta, 
vaoí», f Atigado por les esfuerzos y escu-
chando loa dichos que sa cruzaban. Tenía 
la conciencia de que para él estaba ganada 
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consumo de fósforos, ea Bélgica, donde ca-
da habitante gasta nueve diariamente. 
Loa periódicos de Par ís dicen que en 
Francia este consumo asciende á ocho, lo 
que da un total cuotldlauo de 288 mlllcnes. 
Podemos, á nuestra vez, afirmar que la 
industria fosforera española 68 la máa flo-
reciente da toda Europa. Verdad CB que 
nuestro país es el que prefenta mayor nú-
mero de fumadores. La proporción por ca-
da uno de los 28 millones de habitantes d©^ 
la monarquía híspana, es de 12 fósforos 
cada día, ó en otros términos, nn consumo 
cuotidiano de 336 millones. 
Está ya funcionando un servicio de na-
vegación entre Bélgica y el Congo. E l p r i -
mer viaje lo hará el vapor de 2,811 tonela-
das Bunrobin Castle, capitán Hay ward, que 
partió da Ambares el 14 do octubre, condu-
ciendo funcionarios que van á Banavla pa-
ra organizar el servicio de correos y de las 
aduanas. 
—Easoluolones dal Ministerio de la Gua -
rra, recibidas an la Capitanía General por 
el vapor correo San Agustín: 
Accediendo á instancia del teniente coro • 
nel D. José Jul López, relativa á que ee 
hagan extensivos en esta Ejército los bano-
ficlos de la Real Orden de 18 de octubre Ce 
1884. 
Concediendo retiro al teniente de Infan-
tería D. Claudio Segura. 
Diotando reglas para la extinción de la 
Academia Militar de esta Isla, 
Disponiendo el regreso á la Península en 
diciembre próximo, de los oficiales primo 
ros do A. M., D . Eduardo Alvarez Aguirre y 
D, Manuel Cárlos Haelva. 
Concediendo el pase á cate ejército al mé 
dico primero D. Emilio Morillas; retiro de 
finitivo al teniente coronel D. Ladislao Sán-
chez, y relief al teniente de G. C. D. An-
tonio Serrano, 
Remitiendo Reales Deopachos á favor de 
don Adelaido Herrero y D. Estéban Zaba 
de Subinspector Módico de segunda 
clase, D. José Vllluanda, y credencial dé la 
encomienda de Isabel la Católica, á favor 
de D. Antonio Flaquer. 
Accediendo á petición del alférez D . Hl-
ginio Martínez. 
Concediendo, mayor antigüedad al te-
niente de infantería D. José Pérez, y el em-
pleo de teniente al alférez D . Alfredo Mar-
tínez. 
Desestimando instancia del médico pri-
mero D. Juan Merino. 
Disponiendo se formule el presupuesto 
correspondiente al ramo da guarra. 
Confirmando el retiro concedido al sar-
gento primero Ignacio Crespo, 
Concediendo el retiro definitivo al farma-
céutico mayor D. José Raíz, y doa años en 
situación da suparnumerario al teniente don 
José Rodríguez. 
Concediendo licencia para asuntoa pro-
pios, al teniente D. Pedro de la Concep-
ción. 
Diaponiendo el regreso del módico p i i 
mero D. Antonio Curto, y del sargento prl 
mero Pió Vicente Lúeas, 
Concediendo la continuación en el servi-
cio al sargento primero da G. C. Félix A 
guado. 
Remitiendo cédula de cruz sencilla de San 
Hermenegildo, á favor de los capitanea don 
José Martínez y D. Mateo Arroyo, y coman-
dante D, Vicente Martínez. 
Concediendo el paee á este ejército al ca-
pitán D. "Wenoesláb Rodríguez y teniente 
D. Santiago Panero, amboa de la Guardia 
Civil. 
Disponiendo el regreso del teniente don 
Antonio Feijóo. 
Concediendo le continuación á los sar-
gentos segundos de G. C. Franoiíco Pa-
tón y Saturnino Díaz, prórroga da Ucencia 
al sargento primero Pedro Segura, y pagas 
de toca á D* María Fernandez. 
Disponiendo el regreso del módico pri-
mero D. Juan Gómez. 
Concediendo autorización para formular 
propuesta por la captura delcabacilla L'.m 
baño Sánchez. 
—En la Adminiatraoion Local ds Adua-
nao de esta puerto, aa han recaudado el 
día 17 de noviembre, por derechos aiance-
larios: 
En oro..=,..,.,,=-.,.,..,..5 17,575-15 
En p l a t a - . . - . » . 1 3 0 - 8 6 
EublUatsa..— -? 3,02145 
Idem por impuestos: 
Ea o ro .—.-„ . . „ $ 12,842 -63 
la partida A l fin tenía á su diacroslon á 
aquellos lefracíarloa que no querían entre 
gsree. Los había asido por el cuello, y aho-
ra no sa le escaparían. 
Miró á Clemencia Villa, cuyo deseonten 
to temía. Sabía cuáles eran las preteasio-
nes de la comedlanta, y conocía la influen 
ola que lo procuraba la protección de Nnño. 
El porfionsja que sa le había confiado era 
muy importante, pero repulsivo y violento; 
uno de esos terceros papeles que tenían el 
don de exaaperarla. La vió animada y ale-
gre, hablando con Mad. Breval y Fanny 
Mangin, que, encarnada, excitada, había 
olvidado su jaqueca, y sólo se servía de su 
abanico para ocultar sua bellos rjos. 
—¡Vamos, La Barro, vamos! (dijo Rom-
baud, dando golpecitoa sobre el manuscri 
to.) ¡No noa enfriemos 1 
Y Claudio prosiguió su lectura, aegnro ya 
de su auditorio, realzando sus efectos, sfi 
nando sus réplicas y cincelando sus pala 
bras, halagado á cada paso por los murmu 
líos de satisfacción de aquellos niños gran 
des que, habiendo dejado su mal geato, 
pasaban de un extremo á otro y exageraban 
su aprobación. E l cuarto acto, breve, rápi 
do, violento, sesgando como una bala de 
cañón, arrancó gritos de entusiasmo, y el 
quinto, que era una sencilla y conmovedora 
conclusión, coronó la lectura por una ova-
clon unánime. 
Eran las cinco, y principiaba á declinar 
el día. En la vasta sala todos los artistas 
conversaban de pié con agitación. Roberval 
había tomado el paquete que contenía los 
papeles copiados, y llamaba en voz alta: 
—El duque de Fresnay, Deamazures.... 
Gastón Duaolller, Trincard Castorin, 
Pabilly 
Y cada cual, tomando su papel, lo sope-
OOBBEO EXTRANJERO. 
IsGLATERRA. —Lóndres, 7 de noviembre 
—Se asegura que la reina Viotcrla y sus 
miiiiatros persisten en sostener la unión de 
la Bulgaria y la Roumella y en oponerse á 
la destitución del príncipe Alejandro. El 
Czar y la familia real de Dinamarca, tie 
nen, por el contrario, el proyecto de dea 
tronarle y colocar on su lugar al principa 
Waldemaro, hijo del rey de Dinamarca que 
acaba da casaras con la princesa María, hl 
ja dal duque da Chartros. Segan dicen, el 
Czar sa propone atraer la Francia y dea 
truir las intellptencias que medían entre ella, 
Inglaterra ó Italia por lo que toca á la 
cuestión de Oriente, al miamo tiempo ae 
asegura que el príncipe heredero de Ale 
manía ea decidido partidario de Alejandro 
da Boulgarla. 
El gobierno alemán ha Impedido ol paso 
per eu territorio de los cañones comprados 
en Francia para Servia. Loa cañones se-
rán trasportados al punto de ÉU destino al 
trsvéa da la Suiza y del Austria. 
Lóndres, 8 de noviembre —Según despa 
choa da Calcuta, el rey Tibau de Blrmania, 
tan pronto como recibió el ultimátum del 
gobierno de la India convocó consejo da 
ministros y consultó á los cóasulas de Fran • 
cía y da la India loa que le aconsejaron que 
se sometlers; pero él apeaar do esto ha da 
do después órdenes á lea generales para es 
tar proparados para la guerra. 
Lóndres, 9 de noviembre.—WL doctor 
Straueky, instigador de la insurrección do 
la Roumella y presidente del gobierno pro 
vleional de Phllippoli se ha visto obligado 
á dimitir BU cargo, acusado de corrupción. 
La caremonia de la instalación del nuevo 
Lord Mayor da Lóndres, Mr. John Staples 
se ha verificado hoy. 
El marqués da Saliebury ha pronunciado 
eeta noche nn gran diaourao ea el banqueta 
del Lord Mayor en Guildhall. Ha dicho que 
todas laa grandea naciones habían aproba 
do el proceder del gobierno inglóa contra la 
Blrmania Por lo que toca á la confarencla 
de los Balkanos, cree que eu ella se han de 
tomar resoluciones contrarias á laa miras 
de Inglaterra. Qua la conferencia, ha dicho 
después, no dará resultados y que si ee res 
tabioolera el Statuquo ante les búlgaros se 
uniií&n con la Gracia y la Servia y quo la 
Turquís, ea vez da una tendría tres poten-
cias quo combatir. Ea cuanto á la política 
interior se ha limitado á decir que, espera-
ba que ciertas doctrinas peligroeas no fo-
mentarían una lucha de filases qua pudiera 
üevar la nación á una guerra civil, y dar 
por rebultado la decadencia completa de 
Inglaterra. 
Lóndres, 10 de noviembre.—Un telogra-
m* privado de R^igoun anuncia que la 
gueira entre el goblírno de Blrmania y el 
de la India está declarada formalmente. 
En su contestación al ultimátum luglóa, 
el rey Thlbau dice que examinará el caso 
de la Bombay & Burmah Company si esta 
le dirige una atenta paticlon. El último 
reeidente inglóa, dice, ha salido da Manda 
lay da eu propia voluntad, pero que Ingla 
térra pueda enviar otro con laa miemas 
condiciones. No hace alusión á la solicitud 
de los ingleses para que el residente ingléi 
tenga una escolta v tí.uga libertad de Ver 
si R^y. 
Limerik-, {Iríanda), 10 de noviembre,—Al-
ü oseold^doa ingleses excitados por les 
taques incesantes del pueblo, salieren del 
cuartel bayoneta eu mano, y golpearon sin 
distinción á las personas que estaban & su 
alcance. Cuatro de estes quedaron grave-
mente heridas. La policía restableció ei ór-
den y condujo los soldados al cuartel. 
El conde Nigra, embajador de Italia en 
Lóndres, ha sido trasladado á la embajada 
de Viena, en reemplazo del conde Nicolis 
de Robil and. 
Sa anuncia que Mr. Cliford Lloyd, secre-
tarlo colonial de Mauricio, reemplazará á 
SIr Jonh Hannessy como gobernador de la 
lala. 
Ss anuncia la muerte del doctor Guiller-
mo Benjamín Carpenter, el eminente fisió-
logo inglóa. E l doctor Carpenter ha muer-
to de resultas de las terribles quemaduras 
que recibió al caérsele una lámpara cuando 
estaba tomando un baño de vapor para 
curarse el reumatismo. 
Despachos de Melbourne dicen qne allí 
no se da crédito á la noticia de babor sido 
asesinados por loa indígenas de I l y River, 
loa Individuos enviados en expedición á la 
Nueva Guinea por la Asociación geográfica 
de Sidney. 
Lóndres, 11 de noviembre.—Según el 
Daily Neics la aoimoEídad de Rusia contra 
Inglaterra se ha recrudecido de algunos 
díaa á esta parte. Se ha propuesto aumen-
tar el ejército inglés eon diez nuevos bata-
llones. 
El Standard do esta mañana dice: "Se 
anuncia qua loe árabes haa destruido un 
puesto avanzado do egipeioa en Koshay." 
E l embarque de laa tropas que forman 
parte de la expedición de Blrmania ae ve-
ilflca á toda prisa. Los goorkhas que pro-
tegen la frontera han aido reforzados. L a 
columna quo atacará á Ningyan se compon-
drá de 1,200 hombrea, acompañados por 
una batería de cañones tirados por elefan-
tes, como es costumbre en la India inglesa. 
La columna principal encargada de bom-
bardear loa puertos del Mínhla, se compon-
drá de batallones de infantería inglesa, 
uatro batallones de infantería indígena de 
la presidencia da Madras, el segundo bata-
llón de Liverpool, el primero del Royal W. 
Faslllsrs, el 'segundo del undécimo regi-
miento de infantería de Bangala, la novena 
batería de la primera brigada de Artillería; 
la división de CÍMCO Puertos, dos baterías 
de Montaña, un destacamento de ingenie-
roa y tres compañías de zapadores. Cada 
uno de loa batallones cuenta de 800 á 
1,000 hombrea. Estas tropas han de veri-
car su reunión con las de la Blrmania In-
glesa en laa inmadlaoionea de la frontera 
do los Estados del rey Thlbau. 
Lóndres, 12 de noviembre.—1,%* noticias 
de Calcuta anuncian qua ei rey Thlbau ha 
dado la órden de extorminar á todos loa 
ingleses que se encuentren en Blrmania. 
Sa tema qua todos loa europeos de Munda-
ley hayan sido asesinados. 
Los birmanoa recorren el rio Irawaddy 
hasta Mtchla. 
El príncipe Joaé de Battonberg ha pre-
p.entado eu dimisión de oficial del ejército 
pruaiano. H i motivado eu resolución en 
el deueo que tiene de sostener á su herma-
no el príncipe Alejandro de Bulgaria. 
En un diacurao que pronunció ayer en 
Roehdab, Mr. John Brlght, ha dicho que 
nuuca, dsepues de 1832, la altuacion políti-
ca de Inglaterra ha sido tan crítica co-
mo ahora. Ha reprochado á lord Sallsbu-
ry el pretender resucitar el sistema de pro-
tección, y dice qua la depreaion actual es 
debida al demaaiado deearrollo de los ne-
gocios y á laa malas eoseobas. 
Ei vapor de la Compañía Peninsular y 
Oriantal logleaa Indus, en su viaje de Cal-
cuta á Lóudrea, nsufrsgó en los arreclfrea 
da Melitfewie, Isla de Ceílan. Los pasajeros 
y la correspondencia se salvaron. 
El Indus era nn vapor de hierro de 2,235 
toneladis y do 360 piés de largo. Había 
ddo construido en 1871. 
Zóidres, 12 de noviembre—Loa destaca-
mentos avanzados de las tropas inglesas 
han atravesado la frontera de Blrmania, y 
han penetrado en su territorio por dos pun-
.intos; por el vallo de Irrawaddy y 
por nn punto dlstanto cuarenta millas de 
eae valle, 
El gobierno francés ha pedido al ministe-
rio do relaciones de Inglaterra explicacio-
nes respecto á lo que se propone la Gran 
Bretaña conseguir en Birmanla. El marqués 
de Saliabury, en au contestación, ha dicho 
que los ministres de S. M . la Reina están 
iespiradoa por el deseo de abrir á todas las 
naciones Iss vías da Siam y de la China y 
de prestar por consiguiente un gran servi-
cio al comercio del mondo. 
Dlcoa de Paría qua el enviado da Blrma-
nia ha pasado á Barlia con el objeto de pe-
dir al príncipe de BIsmark que procure 
conaagnír un arreglo en la cuestión anglo-
birmana con los míniatroa de Inglaterra. 
Bangoun, 12 de noviembre —Todos loa 
miembros del gabinete de Blrmania han 
firmado la proclama del rey Thlbau. 
La proclama del rey dico que no quiere 
acaptar las propoaicionea absurdas del go-
bierno da la ludia y que por consiguiente 
declara la guerra. Promete ponerse perso-
nalmente al frente do las tropas, ó invita á 
ana súbdltos quo sa armen para defender 
sa país y «u religión. Los europeos no se-
rán moleetadoa hasta quo el invasor atra-
viese las frentora?; después serán todoa 
exterminados. Muchos europeos abandonan 
Mandalay sin sor molestados: el cónsul de 
Italia porraaneca en su puesto. 
Calcuta, 13 de noviembre—lioxd. Dnffe-
rin, vlrey de la India ingles», ha dado órden 
al general Prendsrgaat, Comandante en 
Jéfe da la expedición da Blrmania, de In-
vadir lamadiatamoníe los estados del rey 
Thibau y de apodararae cuanto áates de 
Mandalay: las tropas inglesas atravesarán 
lumadlatamsntd la frontera. 
Bir.goun, 13 de noviembre.—Eírxúércoloa 
llegare a eeí eeieníoa birmanoa á Minhia. Se 
espera la pronta llegada de 7,000, 
.-aba, como si juzgara da su imporCsnclA 
pi>r el peso, y con inquietos ojea contaba ei 
número de laa réplicas. 
—Eae cutioao (dijo Mortagne): todos lea 
papelea son poco máa ó ménos da la misma 
extensión. 
—¡No diré yo esol (exclamó desabrida 
mente Pabilly.) E l mió es muy corto S 
le cayera en un pió, no te lo aplastaría. 
Y luego ea voz baja: 
—Es otro emplasto,—añadió. 
Deamazures, muy hombre da mundo, aa 
había pueato sus guantes de color gris per-
la, y con aire decidido fué á cumplimentar 
á La Barra. ¡Era un drama eob erbio, en-
cantador! Lo dió las gracias por haberle 
confiado el papel del duque, añadiendo que 
batía todos ana eefoerzoa para interpretarlo 
da una manera conveniente, 
Y llamando á Claudio aparte, le dijo con 
míate rio: 
—El duque es un hombre jóven todavía, 
¿ao ea verdad? ¿Le coneideraia moreno 6 
rublo? 
Y como La Barre ee mostrase sorprendí 
do da esa pregunta: 
—Mi querido autor (añadió), le pido esos 
pormenores, porque, á contar deade hoy, 
voy á vivir en mi papel . . . . y necesito en 
(erarme completamente, á fin de poder 
darle el carácter moreno ó rubio, así en lo 
moral como en lo fíelco. Un moreno no ee 
coadace como un rubio, porque son dos na 
turalezas diferentes. Así es, querido amigo, 
que mis papeles los aproado con peluca! 
para que el juego de mi fisonomía se adap-
te bien al temperamento de mi personaje. 
Y Claudio le contestó con la mayor se-
riedad: 
—El duque de Fresnay es moreno; M . 
Deamazures, moreno, con algunas canas en 
Correspondencia del "Diario déla Marina" 
Nueva- York, 14 de noviembre. 
Ha tomado al Heraíá tan á pecho la cues-
tión do calvar la vida á Riel, el cabecilla 
insurrecto, convicto y condonado á muerte 
per laa acteridadea del Canadá, que se me 
figura quo, en su afán de dar importancia 
al asunto, exagera más do la cuenta las 
Dotio'i?.B por lo quo toca á la efervescencia 
y agitación que dico qua reina ea aquel Do-
minio 
Los coriesponealea que allí tiene dicho 
peilóllco condimentan sus relaciones con 
roda la pimienta y mostaza que requiere el 
pa'adar del Herald, y at í resulta la situa-
ción del Canadá tan recargada de picantes 
y eepeciaa que, según el dicho del vulgo, 
está como candela." 
A sor cierto lo que noa dice el Herald, SIr 
John Me Donald, gobornader general del 
Dominio, eatá cantado ea el miamo cráter 
de na volcan, en cuyas entrañas ee oye un 
rumor Bordo qua ea precursor infalible de 
una empelen inevitable. Pero "señaba el 
ciego que veía, y ora el deseo que tenía", y 
esto mismo le pasa al Herald. Con tanta 
frbeneneia ha manifestado deseos de que 
el Canadá plisa á formar parte de los Eata-
doa TJaldoa, que al pintarnos hoy con tan 
negros colores la altuacion da aquel Domi-
nio, muy claro se le va el juego. 
Lo que sí es cierto es qao ol Herald ha 
procurado, dssdo que empezó la cauaa de 
Riel, exltar y exacerbar los ánimos de la 
población francesa del Canadá, con repetl-
doa y maliciosoa artículos que han acabado 
por provecsr réplicas y centroversiaa en la 
proiiGR de la nación vecina, eoUviant^ndo 
laa deuia. Fox lo demás, rublo ó moreno, lo 
intorprctaréia bien de todas maneraa. 
Y ealudando al actor, se alojó. 
Pabilly, con el eemblanta coasternado, 
sa había acercado ántes á Rombaud, y en 
tono quejambroso: 
—jPoí qué me han dado á Caatorin? (di-
jo). No me gusta ese papal. Yo debía hacer 
el de Fresnay En cuanto á Castorin, 
podría suprimírsals: huelga on el argumen-
to. No sirve da nada. ¡SI al ménos fuese 
gracioac! Pero ni aún es?.... ¡Y ni siquiera 
ea amado! 
Pabilly q noria ser amade; era au manía. 
Ea todas las piezas en que las muchachas 
no se volvían locas por él, nada encontraba 
que hacer. La Fresnay,' por lo móaos, se 
casaba al floal. Verdfcd es que era con una 
viada; pero al fia to casaba. 
Y el comediante, volviendo á su queja, 
encorvando la espalda y coa gesto atribu-
lado, repetía: 
—¡Oh! ¡no no quiero á Castorlnl 
Rombaud, contrariado, acabó por de-
cirle: 
—Vaya, Pabilly; siempre teñamos la mis-
ma historia con Y. £1 papel es excelente; y 
EÍ fuese mediano, sería esa una razón más 
para confiárselo á Vd., puesto que necesi-
taiía ser interpretado por nn artista de 
talento. 
Entónces Pabilly le replicó oon triunfa-
dora amargura: 
—¡Ya está soltada la gran palabra! ¡Se 
me dan todos los malos papeles para qne 
yo los salve! Estoy ya cansado de hacer el 
terranova. 
La Barre hablaba á la sazón con Lise, y 
en tanto que escuchaba á la jóven, presta-
ba atento oído, deseoso de conocer la im-
presión ee?reta que había hecho su obra. 
de esta modo las pasiones y ios remeores ds 
aquel pueblo y oreaodo a n t a g o t i l s r a o s y 
edios de raza, donde haca poco tiempo no 
los había, ó por lo ménos no eran aparen-
tes. Ya sabemoa cómo sa maneja el Herald 
para fomentar ínsurreeoionee, cuando á él 
se le antoja que pneden traer la ansxlon de 
algnn pedazo de territorio á ]oñ Estados-
Unidos. 
Y sin embargo, no está hoy esta Kepú-
bllca per la adquisición de nuevos territo-
rios. Años atrás, bajo la administración de-
rrochadora del general Grant, pudo este 
pueblo pensar en pacíficas conquistas y en 
engrandecimientos territoriales; pero hoy 
que una crisis general ha hecho pensar á 
todo el mundo en la manera de hacer eco • 
nomias y establecer loa negocios sobre ba-
ses sólidas, hoy que rige la naoicn un go-
bierno conservador y prudente que no ee 
presta á descabellados proyectos de peli-
grosas anexiones, es general la opinión de 
que tiene el pala bastante territorio, y el 
gobierno bastante que hacer para adminis-
trarlo debidamente. 
Oaaaion he tenido de oír expresarse asi á 
un personaje distinguido de eaía país, cuya 
opinión se solicita en los círculos políticos 
así como en loa mercantiles, y que, por ser 
representante en el Congreso de uno de 
los más ricos y florecientes Estados de la 
Union, el de Pensilvania, es de suponer que 
conoce é interpreta loa deseos y aspiracio-
nes de un gran número de sus comitentes 
Hablando de Cuba, decía ose caballero 
en presencia de algunas personas notables 
de esa Antilla, que cada día se va gene 
ralizando más la opinión en este país de 
que la anexión de Cuba nosería convenien-
te á los Estados-Unidos, y que, por el con-
trario, el único modo de hacer que la isla 
sea una vecina útil y provechosa es estro 
cbar las relaciones de amistad y de comer-
cio que hoy existen entro ella y esta Repú-
blica, afianzando así, por medio de la paz y 
la tranquilidad, la autoridad que hoy rige 
las Antillas, única que puede dar garantía 
de órden y protección al comercio. 
"Asegurada la paz en Cuba, decía ese 
caballero, no ta rda rá en atraer háoia loa 
Innumerables veneros de riqueza qua escon-
de en su seno, los cuantiosos capitales que 
aquí en los Estados-Unidos están ahora 
ociosos y buscando dónde Invertirse con 
seguridad y con provecho. Todos los días 
acuden á mí (porque saben el interés que 
tomo en los asuntos de Cuba), capitalistas 
americanos que me consultan acerca de tal 
6 cual proyecto ó negocio que se lea propo-
ne en aquella Antilla- Además de las diver 
sas minas cuya explotación se desea poner 
en manos de empresas americanas, cónsta-
me que se han venido á buscar aquí capi-
tales para otros negocios, tales como el 
establecimiento de una fábrica do acero 
Bessemeren Santiago de Coba; la oonstruc 
clon de una t ranvía en la misma ciudad; el 
aprovechamiento de los manantiales de gas 
natural do Ssn Juan do Motembo para el, 
abastecimiento de ciudades, casas particu 
lares, establecimientos é ingenios; la ter-
minación de un ferrocarril en Vuelta-Aba-
jo; el establecimiento de una fábrica de 
papel de estraza para aprovechar el baga-
zo, y otras muchas industrias que ee Irán 
oreando y levantando .en Cuba, cuando ee 
haya asegurado allí la tranquilidad y re-
nazca la confianza. E l porvenir do Cuba es 
halagüeño porque <sa inmensa BU riqueza, y 
el d ía que su explotación se facilite con un 
sistema de inmigración bien entendido, ese 
día volverá la Isla á su antigua prosperi-
dad y será para los Estados Unidos una 
vecina provechosa que se proveerá de cuan-
to necesite para su industria en nuestras 
fábricas, además de ofrecer lucrativa colo-
cación á nuestros capitales eobrantee." 
T a l es la opinión de una poreona estudio 
sa, muy versada en empresas industriales y 
mercantiles y muy canoeedora de los senti-
mientos y aspiraciones da este pueblo. Esa 
misma persona tomó parto activa como in 
dlvíduo de la comisión del Congreso, es una 
Junta que, á petición de la Cámara de Co-
mercio, se celebró ayer en loa salones de la 
últ ima; y á la que asissiaron numerosos 
oomerolantes y navieros de esta plaza, con 
el objeto de estudiar y discutir la manera 
de levantar á la marina mercante de los 
Estados Unldoa da la postración en qua se 
encuentra. Algunos da los oradores que 
hicieron nao de la palabra abogaron por el 
sistema francés de subvencionar loa buques, 
según una escala gradual, como el único 
remedio posible para dar vida á la marina 
norte-americana. Ciros rechazaron el re-
curso de las subvenciones y dsfandieron la 
teor ía del libre-cambio en su aplicación á 
la marina marcante. Según éstos, lo que 
conviene es obtener buques baratos y fiates 
baratos, y si esto no puede conseguirse con 
buques naoionalea, debe buscarse en los 
extranjeros, sin Involucrar en asuntos de 
eomérelo cuestiones de patriotismo. 
He hecho referencia más arriba al sumi-
nistro de gas natural para el alumbrado 
público y particular, y como quiera que 
algunas personas que tienen Interés en im-
pedir la realización de esa proyecto han 
propalado noticias deef ivcrables acerca del 
peligro que ofreoo el manejo del gas com-
primido, no estará de más el citar aquí, 
para tranquilizar á los que pudieran abri-
gar esos temores, algunos datos que me 
ha facilitado Mr. J . M . Foster, Inventor 
de los aparatos compresores que se em 
plean en varios puntos da los Estados 
Unidos. Con esos aparatos se comprime el 
gas, con la misma facilidad y sin más pe 
Ugro que el aire atmoefárlco, pudieñdo 
transportarse loa cilindros de hierro dulce 
en que se comprime el gas cin riesgo ni di 
Acuitad alguna. Muchíáimos coches de 
ferrocarril y vaporea de rio da esta país es-
tán alumbrados con gas, por madio da ci-
lindros en que sa ha comprimido el fluido 
con las compresoras Foster, y áun cuando 
han ocurrido choques ó accidentes en los 
trenes, con Incendio en algunos oaeos, nun-
ca ha habido una sola explosión de los ci-
lindros. Para ponerles á prueba se han 
hecho vaiios experimentos, talen como ol 
suspender un cilindro sobre una hoguera y 
dejarlo caer repetidas veces hasta abollar-
lo y abrirle boqueta, oin otro resultado que 
inflamarse el gas al c t l i r , pero sin explo-
aioa alguna. 
El telégrafo nos comunica un incendio 
horroroso, una verdadera conflagración 
ocurrida ayer en Q-alveaton, Tejas, que de-
jó reducidas á escombros más de cuarenta 
manzanas formadas por centenares de ca 
sas, eotre las oaalos había algnnas de las 
mejores de la ciudad. Como un míll&r do 
personas han quedado sin casa ni hoerar y 
completamente destituidas da recursos. 
Las pérdidas ascienden á dos millonea de 
peso*; y afortunadamente no ha habido 
que lamentar desgracias personales. 
K . LBNDAS-
EGOS tífc LA MODA. 
gSCRITOS EXPUESASTENTE PARA EL D I A K I O O E I ÍA 
M A R I N A . 
M a d ñ d ; 23 de octubre de 1885 
Laa galaa nupaialaa da la princesa María 
de Odeans han sido la proocupaoion cons 
tante durante algunas semanas, de las más 
hábiles modistas da París : preoiosns trajas 
oomponan su canastilla de boda y los roga 
loa no puedan ser más brillantes: los re 
yes de Dinamarca, padrea del novio, han 
regalado á éate y á su jóven espo?a nn pa-
lacio espléndido, amueblado con lujo reglo 
y con toda la sarvidumbro necesaria á los 
Jóvenes esposos: el palacio está eltoado 
en uno do loa más hermosos sitios de Co 
penhague, oapisal de Dinamarca. 
Todos loa pTÍneipas y princesas de la fa-
milia da Orlaana, han hecho & la dasposfida 
magníficos presantes: el da en tio el duque 
de Aumala es un collar de esmeraldas do 
Inmenso valor: perteneció á la madre del 
duque y abuela de la princesa, la reina 
Amelia, y es una alhaja da familia da un 
mérito extraordinario. 
La reina Victoria da Inglaterra ha remi 
tido á la princesa María un medallón cua-
jado de brillantes, en forma do corazón y 
que contiene un rizo de caballos de la au-
gusta donante, delicado obsequio que da 
muestra un tierno cariño hacia lo jóven 
princesa. 
Las damas francesas han presentado á la 
princesa María una estátua de la virgen, de 
plata, que mide más de un metro do altura 
y eetá cuajada de pedrería. 
Uno de los más explóadidos regalos que 
se han hecho á la princesa María, es el 
traje completo de brida, presenta de la du 
quesa de Orleans: es todo do raso blanco, la 
delantera está cubierta con cinco volantes 
riquísimos de encaje Chantllly: el manto 
de larga cola lleva otros dos volantes más 
anchos que los de la falda que guarnecen 
loa bordes, con singular elegancia: entre 
ámbos volantes grupltoa de capullos de 
azahar, lo mismo que en la delantera: el 
cnlunto resulta deslumbrador. 
Ei velo igua'mante da Chantllly, es á la 
español», es decir, da los llamados de toa-
lla, con dibujos preciosos y ondas ó casta-
ñuelas en ana bordas: á pasar de eu gran 
riqueza, scbreealía en el «raje nna oxtraor-
din^rla senoMez y un exquisito buen gusto. 
Com) p i r* esa ceremonia st< han agotado 
t jddj iae alegaaéiás, dascrlblré, tomando 
estas noticias de una carta de Parid, y si-
quiera sea ligeramente, los vestidos de las 
augustas princesas que asistieron á la cere-
monia. 
La duquesa de Chartres, madre de la no-
ria/ vestía de raso blanco y eu traje, obra de 
u n g r a n artista, era un modelo de elegancia 
severa: el (rajé estaba ado? cado con piel de 
marta cibeliai;: ia delaatsra era do peluche 
color da cobre, en cuadrada con dos tiras de 
pío1: el manto era de raso blanco guarneci-
do da piel. 
Después da esta vestido, merece mención 
el de la reina de Dinamarca, madre del no-
vio: do tsrcipalo castaño claro, con reflejos 
dorados, estaba guarnooido de encajes an-
tiguos de valor inestimabla. 
La condesa de París llevaba una falda de 
raso azul oscuro bordada completamente de 
asabacha, y sobre ésta traje completo de 
terciopelo granate, abierta por loa lados 
para dejar ver la anterior y con larga cola. 
Entre estos trajes de tonos severos se 
destaba la ideal figura da la princesa da 
Gales, tan jóven y tan bella como sus tres 
enoantadoraa hijas: llevaba la esposa del ha-
redoro de la coronado Inglaterra, una falda 
da raso blanco con corpiño y cola da ter-
ciopelo azul pálido: una corona de brillantes 
ceñía sus rublos y abundantes cabellos y 
una rosa da las mismas piedras sujetaba 
los encajes da su corpiño: BUS tres hijas, las 
princesas Luisa, Victoria y Magdalena de 
Galea, vestidas de blanco, sa asemejaban á 
las tres Gracias. Otras tros jóvenes prln 
casas, Ana, Margarita y Elena de Orleans, 
llevaban trajes de palnche rosa dalia con 
aplicaciones de brocado rosa, de un gusto 
exquisito. 
Las Joyas eran de una riqueza asombrosa: 
la condesa da París llevaba sobra el corpiño 
de su traje una verdadera coraza da rubíes: 
la princesa do Charfiristy, Margarita de Or-
laans, llevaba un maravilloso traje á lo Luis 
X V da terciopelo color oro viejo, sobre una 
delantera do terciopelo de Géaova, bordada 
de parlas finas: la novia llevaba un abani-
co con un paisaje pintado á la mano, que 
representa el sitio en qua conoció y vió por 
vez primera al que es hoy su esposo. 
A l finalizar el espléndido lunch, orlados 
vestidos da gran gala con la librea de la ca 
sa real de Francia, entraron llevando en 
grandes bandejas de plata ramilletes de ola-
veles naturales, que son la flor predlloota de 
la princesa María, y la misma novia regaló 
uno á cada uno de los invitados al banquete 
estos ramos estaban atados con cintas da los 
colores da Francia y de Dinamarca, 
El equipo de la novia tiene algo de fan-
tástico, y los colorea parecen elegidos por 
nu hábil pintor: detallaré algunos vestidos, 
qua os darán, mis queridas señoras, nna 
Idaa del gusto actual. 
Para la ceremonia dal matrimonio civil . 
Iba ataviada la princesa con un traje de 
felpa azul Bilt lco; un azul con reflejos ver-
dea, más pálido qua el azul pavo: tánica de 
seda del mismo azul, lo mismo que el corpi-
no: sobra este va una vasta Fígaro de felpa, 
que liega sólo al talle cubierta de pasama 
noria, con tornasoles verdosos. 
Para el contrato: vestido da seda color 
rosa cubierto do crespón rosa Bengala, con 
arabescos da plata adiamantada: la túnica 
recogida con un gran laso do terciopelo 
rosa. 
Traja de viaje: de paño color plata vieja: 
falda plegada á la inglesa: tánica formada 
por pliegues cruzados: el corpiño semeja 
una ehariuetlUa á lo hásar, adornada con 
cordonea de seda gría. 
Traja de paseo: do terciopelo gris ratón: 
la táalca se levanta sobro una falda da seda 
gris rayada de azul y oro-
Traja da comida: una resplandeciente 
falda do tereiopalo color da rubí claro: el 
c o r p i ñ o semi-escotado se c i ñ e como un 
guanta al e s b e l t o talle, y no lleva adorno 
alguno: los pliegues dt) la falda so prenden 
á la izquierda con un g rueso ramo da piu 
mas del color del vestido, sujeto con un 
broche de rubíes y diamantes. 
Lleva además la princesa cuatro trajea 
da visita y oaho da baila da crespón de la 
Cbina, b o r J a d o s con fiares da plata sobre 
raso b l a n c o , de tul con lunares da oro, y de 
tul rosa Ofelia s o b r a raso dal mismo color: 
este traje, regalo do la princesa de Gales, 
se completa con un collar formando una an 
cha cinta de brillantes y esmeraldas. 
El traje para al l u t o de coree, es de molré 
y damaECO negro adornado con riquísimas 
pasamanerías: en trajea blancos lleva toda 
la variedad Imaginable. 
Adamás da los regalos ya mencionados, 
la jóven princesa ha recibido una vagllia de 
plata da su tío al principa d a Joinvüie, un 
collar de perlas da la princesa, y una rivie-
rada diamantas que faó de la duquasa de 
Aumale. 
La duquesa de Moutpenaier, ha regalado 
á su sobrina un brazaiata coa treinta y dos 
diamantas da las más bailas aguas. La ba-
ronus i , madre de E ithschild, la ha enviado 
dos soberbios Jarrones antiguos da Sevres de 
fondo azal con medallones de rosas: la duque-
sa Deoazee le ha presentado un magnífico to-
cador do plata y oro, estilo ruso: y Monsieur 
Bochar, sabiendo que la fior favorita de la 
princesa es el clavel, le ha regalado una 
canastilla do claveles de todos los colores y 
da rosas, que no ss marchitarán nunca, en-
cerrada an nn marco do oro: el lienzo está 
firmado por Magdalena Lamairo. 
En fin, cada una da las princesas y cada 
uno dalospríaclpoa qua han asistido á su 
boda ha regalado á es ta rubia prlnoaalta, 
tandlatiogulda y tan elegante, algún objeto 
da v a l o r y da guita, alguna alUaja da fatnl 
Ha, alguna magntfioancía encantadora. 
Hace ya tiempo qua no hablamos de per 
famas, mía queridas señoras, y la moda los 
varia lo nrstn.i qua suooda con todas las co 
Sis: así todo la qas tleae ámbar está abao 
lut-imínte prosorito del tocador de toda 
mujer alagante: ol heno, qua tan da moda 
ha ostado, ha dejado también da nsaraa 
deaio hace algún tiempo, y estos perfumes 
frescos y agradables han sido suatltuidos 
per otros qua no lo son mónoe: so prefieren 
hoy á todos ios demás, el heliotropo blanco, 
el éterfloreal. el a g u í de Maríi^Gristim, y 
la rosa de los Alpes. 
Par¿ dar á las manos la blancura y eua 
vldad dal r/iao, el jabón Sapocetl es el me-
jor de todo*, y con él compita la pasta üe 
terciope'o hecha con almendras: para la ca-
ra ea latnejorabla ia crema de fresa. 
MAEÍA DBE. PILAR SINUÍS. 
G A C E T I L I I A S . 
RIFA BENÉFICA.—Con el epígrafe "Las 
Meradcs, á f =.7or del hospital Nuestra Se 
ñ';ra da las Mároodes, eu la facción orga 
otzala por MargHritíí Pridros » para la no 
cha del 22 d« noviembre da 1885 on ol Gran 
Teatro do Tacón," «e ha Impreso un inte 
reeauts periódico da 8 piígluas (de ollas 6 
de lectora), qoa eontlens alemá-» un ná 
moro par-i la rifa de ion signloates objetos: 
Una magnífica columna forrada da pelu 
clie í tamó, con zócaU» y replaa de mármol 
y bronca, eo»trinlendo la dlcaa Hebe y una 
Undíaima corcha á sus plós,todo de bronce 
UOÍ j a n qio sostleno la estátua sobre 
na surtidor da agna parfumadn, qua cae en 
la concha. F.ete espléndido regato na debe 
á los Srcü H oiro y C", dueños del acredl 
tado eEtableeirntento E l Fénix 
JJa preai'JSO tvjatero descanoaado tobra 
un pié, coa exquisitos labr¿do3,todo do me 
tal blaooó sobredorado: do uno de sus la 
dos arranca una oieganta rama, aostsnien 
do un pájaro, y en su extremo descansa un 
QlegAQte porta-bonqnet da cristal de Boha 
mia que aobtime uu lindo y airoso ramo de 
flores da blísult. Kst?) obsequio se debe á 
loa Srea. Palacio, Tavaccna y C% dueños 
dol uo ménos acreditado ostablecimiento 
Bosque de Bolonia-
Amí)c¿i objetos ao rifarán por eoparado 
teniendo civdi námsro opoion á los dos pre 
mica. 
Oontleae el poriódiao Las Mercedes, en 
tea otros trabajos on prosa y verso, nn In-
teresanto artículo descriptivo del "Hospital 
Reina Morcedea," escrito por nuestro ilus-
trado amigo el Sr. D. Antonio Corzo, y el 
argumento da los tres divereos actos de 
Eigoleto, Luarecia y Poliuto, que conetítu 
yea la intarasante función qua se ofrece el 
domingo próximo en el Gran Teatro por la 
baila y dlátinguida Srta. Pedroso. 
En el daspacho da anunolos del DIARIO 
DE LA MAKTNA se hallan de venta á 50 
ots. billetes los ejemplares del periódico 
Las Mercedes. 
EULAOB.—En la mañana del sábado últi-
mo contrajeron nupcias an la Iglesia del 
Santo Angel do ceta capital, la distinguida 
Srta. D* María de la Concepción Gabancho 
y Lasaga y el conocido jóven D. Alfredo 
Miranda, siendo padrinos de manos la Sra. 
D1? Lucrecia Lasaga, viuda do Gabancho 
y madre de la novia, y el Sr. General don 
Federico Esponda, y de valaolones la Sra. 
D* Rita Salazar y el Sr. D, Juan Agustín 
da Miranda, padres del novio. 
Terminada la ceremonia religiosa, ee 
trasladó la numerosa y escogida concurren-
cia que la presenció, á casa de la madrina, 
donde fué obsequiada con la amabilidad 
que distingue á la Sra. de Lasaga. 
Daaeamoa á los nuevos esposos una eter-
na luna da miel. 
TRBN GRITIS.—A los habitantes de Ma-
rianao y pueblos intarmadloa, conviena leer 
el aviso que ae nos ha remitido por la Admi-
nistración del "Ferrocarril de Marlanao". 
Es como sigue: 
"Con objeto de favorecer todo lo posible 
la función que á beneficio del hospital "Rei-
na Mercedes" ha de taaer efecto el día 22 
del presente mes eu el teatro de Tacón, es-
ta Empresa pondrá el referido día un tren 
extraordinario que saldrá de Concha á las 
doce y media de la noche con escala en las 
estaciones Intermedias. 
" Y con el fin de que á loa señores concu 
rrentas por esta línea les sea ménos costoso 
al asistir á la expresada función y sea ma-
yor el número do asistentes, el tren extraor-
dinario llevará el pasaje grátis." 
Celebramos como se merece la conducta 
generosa de la Empresa en favor del Hos 
pltal "Reina Meroados". 
CENTRO FAMILIAR DE ÁLQUÍZAR.—Da 
moa gracias á la Junta Directiva da aquel 
instituto por habernos nombrado "socio fa-
cultativo" de dicho Centro, y acusamos ra 
cibo del título qua lo acredita. A l propio 
tiempo desaamos todo género do prosperi-
dades á la naciente sociedad qua tanto 
bien pueda hacer en favor dal pueblo don-
de se ha establecido. 
A LA VILLA DE LAS LOMAS.—La COmpa 
ñía de Bofos de Mellado se trasladará ma-
ñana, viérnes, á Guanabacoa, con objeto de 
ofrecer una f anclen en el "Centro de Re-
creo" compuesta de las siguientes piezas: E l 
corazón y la cara, Tres patas para un ban 
coy ^Quiénquiere á mi mujetf En los in-
termoaios so cantarán las guarachas más 
aplaudidas, por la señorita Angelina Peñal 
ver y coro do rumbanteros.—&i espectáculo 
comenzará á les ocho en punto. 
NUEVO LIOSO.—Programa de la velada 
que tendrá efecto mañana, viérnes, á las 8J 
Ue la noche: 
Rapresentacion da la comedia en tras ac 
tos y en verso de D. Luis Mariano de Larra, 
E l amor y él interés. 
Se advierta á los socios qua puedan solí 
citar loa palcos en la calle da la Habana 
námero 55. 
VAOimA.—Se administrará mañana, viér-
nes, en las alcaldías siguientes: En la de 
San Felipe, da 1 á 2, por el Sr. Ldo. J. Hoyop. 
En la de San Francisco, de 12 á 1, por el Sr. 
M. Sánchez. Eu la de la Punta, de 2 á 3, 
por ol Sr. Hoyos. En la de Santa Teresa^ 
de 2 á 3, por el Ldo. Cowlev. En la de VI 
vea, da 1 á 2, por el Ldo. Re el, 
SAJNTA BLANCA.—Con el nombra que an 
tecede existe en la callo de la Amargura, 
número 82; entra Aguacate y Villegas, un 
oxcelente colegio para señoritas, dirigido 
p-jr la Sra. D^ Pilar Foataniiles da Béjar, 
con la cooperación da las Sitas, D* Elpidia 
Vargas y D* Concepción Béjar, auxiliadas 
por distinguidos profesores. Como pusda 
versa en el anuncio que publioamcs en el 
lugar correspondiente, en esta colegio, ade 
más da las laborea da adorno, se ensaña á 
laa alumnas á cortar y coser toda ciase de 
ropas de niñas) y niños; enseñanza de la 
mayor ntilídad para esas futuras madres de 
familia. 
Los LIBROS RAROS.—Según vamos en un 
colega, el comercio de libros antiguos y 
raros está tomando grandes proporciones 
en Francia, y loa ejemplares de obras anti-
guas adquieren precies exhorbitanteu, se-
gún las noticias quo de tiempo en tiempo 
publican ¡as revistas bibliográficas y de cu-
rloeidades. 
Da poco tiempo asá se han vendido al-
gunos libros en cifras qua ontre nosotros 
paracan fabulosas, tratándose de produe 
clones literarias. 
Ua ealterlo latino, con himnos y «raoio-
naa que contleae la primera edición impra-
sa dal credo da San Atanaslo, con las Ini-
olaies da loo capitales en coloras y admira-
blemente oonsorvado, ha sido vendido en 
129,000 francos. Según parece es el se 
gundo libro que lleva el pió de imprenta y 
la facha do su impresión eu la portada, y 
dica aeí Fust el Schaefer.— Mayence.— 
1459, Hace unos treinta añoa habla ad 
quirido ase ejemplar en Paris otra personft, 
por la suma de 3,500 francos. 
La famosa Biblia Mazarino, primara obra 
impre«a con caractéres de metal por loa 
años de 1450 á 1455, ha alcanzado el precio 
do 97,500 francos. 
Esto recuerda los días da la época da la 
revolución francesa, en que algunos libros 
raros constituían un verdadero capital. 
Por entónces, segua un Catálogo publi-
cado en 1793 por Da Bure para loa "Libros 
raros y preciosos" del ciudadano Anlsson-
Dupsron, obtuvieron: un jBctí/onaZ do Dn 
rand 110,000 francos; un tomo da ia Oale-
riz de Versailles, 250,000; ua Dictionnaire 
de Biyle, 81,000; ua Bufón, 300,000; un 
ejemplar do Máximes dé Laroshefocauld, 
20,500, y así por el estilo otros qua s&ría 
largo enumerar. 
Entra otros meroco citarse que haca dos 
años el Gobierno alemán hizo ofrecer oían 
mil pesetas por el manuscrito auténtico da 
la célebre obra Boman de la Bo&e, que fi 
guraba en la riquísima biblioteca del d i -
funto duque da Osuna. 
Los manuscritos de hombres grandes 
da nuestros días parece qua van alcanzan-
do también valor muy subido. 
Reciantemaute, con motivo da la muerte 
del general Grant, dijimos quo, un editor 
de les Sstados Unidos, habla pagado á la 
viuda del ex presidente algunos millones 
da realas por la propiedad del origiDal da 
las Memoiias que acabó da escribir poco 
ántes de su faliecimlanto. 
Aunque en manor escala, también acaba 
da obtener fortuna un manuscrito de otro 
general, el desgraciado Gordoo, cuyas a 
venturas y triste fin en Egipto, han conmo 
vido á Europa entera, 
Los editores ingleses Kegan, Tranch y 
compañía, han adquirido sa "Diario de loa 
sucesos de Kai tum en 1884", y hsm pagado 
por él 5,000 griíc.6«8 ó sea esrea da 130,000 
paíctRi?, el mayor precio qua Jamás ha lo 
grado en logiaterra nu vulámen eó'o. La 
primera edición da 10,000 ejemplares está 
agotada ya. 
Estas grandes especuiacionefl literarias 
editorialea son. dasgraciadamanta, deseo 
nocidas en España. 
TÍJATRO DE CERVANTrs —Y dala con el 
E i hermano Baltasar. .El hermano Salta 
sar ha sido tan de! agrado del páblico que 
la Empresa anuncia para mañana, viérnes, 
la octava reprasentaoíon do E l hermano 
Baltasar. Bian en verdad qua los aríSatss 
Interpretan con muebo esmero E l hermano 
Baltasar: por consiguiente, es lógico qua 
doran días y días las raprfuentacionos da 
E l hermano Baltasar. 
TEATRO DE TORRECILLAS—Lis foncio-
nea por tandas que snuneian los "Bufos de 
Sabs" para el viérnes 20, ee efectuarán en 
el órden slgulonte: 
A las 8: Entreno de Por una carbonería. 
A las 9: Mazorra en la Habana. 
A las 10: Lu cosa es comer. 
A l a terminación de cada acto canta-
rá una guaracha. 
CLAMOR DB TÓBTOLA—Terasa, llégate 
á la botica y compra una onza da crémor 
tártaro. 
La muchacba no lo entiendo bien; llaga 
á la farmacia y dloa con la mayor seriedad: 
—Déme usted una ousa de clamor de tór-
tola. 
SOLICITUD.—Accedíondo á los deseos de 
m eitr?njero que sa encuentra en esta ca-
pital, f ilto de reonrsos, publicamos las sl-
guientas ImariB, quo esperamos reproduz-
can ¿éoséfbé cologas de la Habana^ y pro-
viccírtf: 
' Ea la oaíla del Sol número 8, fonda, ee 
nolicita pora nn nsanio que le interesa á la 
S. a. Da Ria;oaa So ici^uaz. —Dlrigirsa á 
D. Foríucar.o PíTbHliinl." 
DONATIVO. -B ijo ua sobro quo sólo trae 
ia frase '¿¿ara iras pob-í-s" y ia inicial C , 
h'imos recibido Ja c-intidad do nu pese y 
cincuenta centavos en Mlleto», qae dcoti-
namos á las ciegas D" Angela Varona, D? 
Margarita de Soto y D1? Lnisa Valdóa.— 
Darnos las gracias á la donanfca eu nombre 
da las socorrida*. 
POLICÍA.—Fueron detenidos dos indivi-
duos acusíidos da sar ios autores dal robo 
tiomotfdo ari ja ciiitlaa da la eociadad " E l 
Pilar," dai que dimos eaenta ayer, resul-
tando estar mío do olios reclamado por el 
Juzgado municipal dal Pilar. 
—Faé detonido un individuo qae extrajo 
da nna tienda de ropas da la calla del Obis-
po, de la qua er* dopandianía, traa varas 
do góaero. 
—El delegado del cuarto distrito, parti-
cipa que como á las dos de la tarde anterií r 
tavo aviso da que por la «*lzada da Galla 
no, entre Draíoncs y Zmja, ¡?a habían da-
do voces da ¡ataja! á naos iudividuos quo 
habían cometido un robo en la vidriera de 
un estableclml&nto situado en dicha cua-
dra, siendo detenidos trsa de ellos por va-
rios guardias de Orden Páblico, y resultan-
do ser loa detenidos tr^s pardos, y estar 
uno de ellos circulado por lesiones. 
Los cacos habían robado tras relojes de 
nlkal y tres relicarios falsos. 
VOTO DE GRATITUD.—Sres. Lanman y 
Kemp, Nueva Yoik —Muy Srea. mloe: Creo 
da mi deber manifestar á Vds. que desde 
hace tres irnos venia padeciendo unos faer-
tes dolores articulares, fijándose estos con 
mayor tenacidad en la reglón lumbar sin 
ceder á cuantos remedios y medicamentos 
he tomado sin escasez. Ultimamente, da -
cidido por consejo da algunos amigos, hice 
uso de la Zarzaparrilla de Bristol, obser-
vando maravillosamente se me retiraban 
loa dolores á medida qua tomaba este pre-
cioso medioamento, dai cual ha consumido 
7 irascos para la extinción completa de mi 
dolencia. El agradecimiento me obliga á 
hacer á Vds esta demostración de reconoci-
miento á que desde Inego queda obligado 
su muy atento S. S. Q. B. S. M , Boman A r -
tigas - B-rce'ona 2ti de No-?iembra de 3878. 
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LA M E J O R Y M Á S P E R F E C T A EMULSION 
de Aceite de Hígado de Bacalao de No-
ruega, con los hlpofosfitos de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp 
New-York. 
Es no solamente un poderoso reoonstitu 
yeato de las constltnelones débiles, y nn re 
medio seguro é infalible contra todas las 
afeccionas del pecho, la garganta y pulmo 
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en sí el Agente digestivo por e« 
celencia para los estómagos delicados ó dls 
pépticos. 
D E V E N T A E2Í L A S P R I N C I P A L E S DRO 
guarías y boticas. 
SSG0ION DB INTEBSS PERSONAL. 
a 
trajes americanos, S I O 
superior, l ana 
a á 3 do 
Trabajos sas 
t r e r á a y c a m i s e r í a m i 
t a d que mis colesfas, 
FáRDESUS, A PRSCIOS DE GANGA 
I Í A PAIiMA 
Muralla esquina á Habana. 
^ 1273 P 1-N 
BEJLOT. 
R S T A B I i E C I M I E l S ' T O H I D R O T E R A P I O O . 
Dr . E. Belot, fandador y dirootor propietario. 
No siéndome posible atender solo la nu-
merosa clientela que acude á este estable-
cimiento, compartirá desda esta fecha con 
migo los trabajos de la dirección facultati 
va el Dr. Robelin, ex Jefa de Clínica Der-
matológica de París. 
Hal-ana. 11 de noviembre de 1885.—12. 
Belot. 14844 P 8 12 
LOTERIA NáOIOMl DE 
Importación directa de billetes. 
106, OBISPO 106. 
CORREO A P A R T A D O 439 . 
T « í , S C l K A F O s C A L D E R O N , H A B A N A 
T E L E F O N O 183. 
En el sorteo celebrado hoy 16, han sido a£rociados loa 
eigaientes números: 
Obispo 106. 
1 f S É R I E . — N ú m e r o s premiados con $60. 
4 3 9 8 7 7 1 1 7 2 9 8 
S 6 1 1 0 3 S O 1 7 3 0 0 
2 0 5 1 1 2 0 9 1 1 7 4 0 4 
3 0 S 1 1 4 5 5 2 1 8 0 6 8 
3 6 0 9 1 4 9 0 3 2 2 3 5 8 
3 6 1 0 1 4 9 0 4 2 3 0 5 7 
4 6 7 9 1 6 3 1 4 2 3 0 5 9 
5 0 6 0 
3 f Sf i RIE.—Números premiados coa itO. 
4 3 9 
8 6 1 
2 0 5 1 
3 0 5 1 
3 6 0 9 
3 6 1 0 
4 6 7 9 
5 0 6 0 
3 7 7 1 
1 0 3 5 0 
1 2 0 9 1 
1 4 5 5 2 
1 4 9 0 3 
1 4 9 0 4 
1 6 3 1 4 
1 7 2 9 8 
1 7 3 0 0 
1 7 4 0 4 
1 8 0 6 8 
2 2 3 5 8 
2 3 0 5 7 
2 3 0 5 9 
1 0 6 , OBISPO 1 0 6 . 
ENTEE VILLEGAS Y BERNAZA. 
H A Y B I M . E T E S 
para el sorteo de 20 de noviembre de 3 PESETAS E N 
« S P A Ñ A . T para todas las exiraooiones de Madrid, á 
PRECIOS DESCONOCIDOS P O K I J O B A R A T O . 
Billetes para la Gran Lotería de N A V I D A D , nnmera-
oion elegida sin competencia. 
Billetes de Puerto Kico, á $3-25 oro. 
Billetes de la Habana & su precio 
Para ¡os billetsros y vendedores con rebaja. 
Cn 1317 P 1 188 3-18d 
OBISPO 65 
OBISPO 65 
ALMACEN D i PMOS lí NOVEDADES 
Se han rooibido nuevos enrtídee cssimirea 
invierno y loa tan solicitadoe driles de hilo 
colores enterca. 
14888 P 6-12a 6-13d 
M U DE MADRID 
En el sorteo verificado hoy 16 de Noviem-
bre, han sido agraciados loa números si-
guientes: 
Números. Pesetas. 
J S ¡ . 3F*. 3 3 . 
D, Juan Luis D'Esooubet y Sansón 
H A F A I Í I Í E C I D O I 
Sua hijos, hermano, parientes, deu-
dos y amigo?, suplican á las personas 
de su amistad, que por un olvido in 
voluntarlo no hayan recibido papeleta 
de invitación, se sirvan concurrir, ma-
ñana viérnes, á laa ocho de la misma, 
á la casa mortuoria, calle de Estevez 
número 8, para acompañar el cadáver 
al cementerio de Colon. 
Habana, 19 de covlembre de 1885. 
Jnan D'Esoonbet y Siró—Guillermo y Eduar-
do D'Eíooubet y Qaleano—Paulino D'Esoonbet y 
Sansón—Antonio Galeano y H e r n á n d e z — J u a n 
Bauois—Federico S. D'Esoonbet y Barrimo—Jo-
sé Fargas—Juan Odnardo—Manuel L . Diaz— 
Francia co San Jnan. 
J5ir>5 al-19—«11-20 
OKDEfí DE L A P L A Z A D E L 19 DE N O T I E M B E E 
DE 1885. 
Servicio para el 20. 
Jefe da día.—El Comandante del 2? Batallón de V o -
luntarios, D. Tomás de G o j r i . 
Visita de Hospital.—Bou. Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía general y Parada.—2? Batallón de Volun-
tarios. 
Hospital Mi l i ta r y Retreta en ol Parque Central.— 
Batallón de Ingenieros de EJéroito. 
Batería de la Reina.—Bou. Ar t i l le r ia de Ejérci to . 
Ayudante de guardia en ol Gobierno Mil i ta r .—El 1? 
de la Plaza. D. Manuel Duri l lo. 
Imaginaria en Idem.—El 2? de le rsisma, D . Cesar 
G aróla Camba. 
El Coronel Sargento Mayor. SeeaUa. 
SECCION DE KECKEO V ADORNO. 
£1 sábado 21 ea el día destinado para la 
última fanoion de las anunciadas para eate 
mes. 
Se pondrá en escena la comedia en tres 
actos 
LáS RIENDAS DEL GOBIERNO. 
Y al ñnal habrá BAILE con la orquesta 
de Félix Cruz. 
A los Sres. cócioa les servirá de entrada 
el recibo del presente mes. 
Habana y noviembre 19 de 1885.—El Se 
creteric, José I . Babell. 
Nota.—A juicio de la Comisión de la Di 
rectiva que se hallará en Secretaría, se po 
drán admitir transeúntes; pero si alguno de 
estos solicitaBo billete familiar, iudispensa 
blemente tendrá que ser presentado por dos 
Sres Bóoles. 
Cn 1354 3 19a 2 20d 
iZOADIS 
Y PÜLVÉRÍEáOíGNBS. INHALACÍONES 
TENIENTE REY NÜM. 3 1 . 
Cura radical del ASMA y demáa enfermedades del pecho y garganta, del bazo, estómago, Ueado é i n t 
de la vejiga y algunas del corazón. Direotor facultatiro, Doctor D . -nos, la A b E M l A . catarros 
yas.—Consultas de X á %—Abierto'de 7 de íá mañana & 10 de ía noche! 
Cn 1314 
Francisco de Za« 
25.17N 
Dr. Vicente B, Valdés 
MÉDICO CIRUJANO. 
Trooadero 9. Consultas de 11 á 1. 
14011 26-25 Ot 
iT tr ioo l&is e l e l a . 
ABOGADO. 
u b i 39, altos, entra Obispo y O'Rsilly.—Consultas de 4 4. m u » ifs-zaot 
Dr. Gonzalo Aróstegnl, 
M É D I C O . C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y menta-
les.—Consultas: de 11 á 1.—Reina 145. Gratis á los po-
bres. 14000 26-350 
José Antonio Portocarrero 
NOTAEIO PÚBLICO. 
Empedrado n. 8. 13986 28-240t 
O O R T A D A , 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
E N E L B A K A T I L L i O 
PUERTO DE MAR 
número 13 . Plaza de Colon, se ha vendido medio billete 
del n . 3 ,478 premiado en SIOO.OOO, y medio Idem 
3,479 en la aproximación á los $ÍOO.OOO, y los s i -
guientes en 500 pesos. 
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3 0 0 
3UO 
ESTABLECIMIENTO HIDROTBRAPICO 
F R i U l O 6 7 Y 6 9 . 
Habiéndome hecho cargo de nueyo de este estableo! 
miento que fundé en 187f y que estuvo bajo mi dirección 
haeta 1?81, me ofreaoo al púDlico y á ios señores facul-
tativos, esperando se sirvan honrarme oon su protección 
y confianza. 
Los baSos gratis quedan suprimidos. 
Con objeto de ponerlos al alcance de todos, desde esta 
fesha quedan rebajados los precios del modo siguiente: 
Bületa . 
m m \ paja 
DE 
J . Mosquera de Martin. 
l a mejor forma conocida hasta el día y 
adoptada por las damas elegantes, reu-
niendo los corsés de esta casa las venta-
jas higiénicas, así como la graciosa esbel-
tez, quo ajustando el cuerpo áun m í a 
robusto sin la menor molestia, permite lucir nna estre-
cha cintura y proporcionar sus formas hasta dejarla 
completamente elegante y digno de satisfacer el gasto 
mí.a c.vmohoso. 
P i l E C I O g T R E S DOBLONES.—SOIa N . 8 3 . 
161U 15-19N 
Despacho de cantinas á domicilio 
y de C O M I D A S á todas horas en la casa, Habana 145, 
entro LUÍ y Acosta. 14962 4-15 
ÁMILLARáMIENTO 
F I N C A S U R B A N A S . 
Se llenan planillas con todos los requisitos de la in t« 
truooion. Presentando los tí tulos de dominio un p . t* 
hiXUle; si hay aue tomar medidas y linderos tres petes 
biüetet. Se reciben órdenes: Amistad 102, Sau Rafael Í5 , 
Campanario f ' 
Miguel 181. 






Los premios de 1000 y 600 pesos vendidos aquí se pa-
jen sin def cuento desflehoy, segnn está anunciado en 
licho Baratillo. 8. GAUNA. 
H369 4-Ua 4-15d 
Abono de ducha simple compuesto de 10 baflos..! 
Por una sola ducha s i m p l e — — 
Abono de ducha alterna ó escocesa, compuesto 
da 10 baSoa ——.. ril 
Por ana sola ducha escocesa ó a l t e rna . . . . . . . . . . 
Abono de baño sulfuroso, alcalino 6 de afrecho, 
compuesto de 10 baños 10 
Porun solo baño de esta clase i 20 
NOTA.—Quedan rebajados los dem&a baños, según 
cuaderno que gratis se repar t i ré en el estableolmíeato 
á los señores bañis tas . 
Habana 26 de octubre de 1885.—Dr. J?. Befrí. 
1*126 26-280 
E N E L B A R A T I L L O SI S T E M A R A P I D O : CLASES DB 1» Y 3 ? E N . señansa, Ari tmética mercantil y Teneduría de libros 
por un sistema rápido y racional. Se abren y balancean 
libros de comercio y se practican liquidación. Impondrán 
Mente 89 librería La Propagandista. 
15148 4-?0 
ae ha vendido el número 10,946 premiado en la apro-
ximación Á los 50 000 pesos. 
Además los números siguientes premiados en ?5C0. 
Ktims. 
Un Hióiloo omínente, de Lóndres, oon 
enltado sobre el mérito qae como medica 
meato tiene el Hierro Bravais, escribo: 
''Empleado de un mndo muy extenso, tanto 
en mía diferentes dlepensaxioa, como en mi 
clientela, el Hierro Bra?aifl, habiendo ad-
mlniairado en caeos en los onalea el Hie-
rro no podfa ser tomado de otro modo. E i 
eeta la mfjor preparación farraginosa qae 
hasta hoy he hallado." 
1 3 
2 6 9 
3 7 4 
1 0 4 7 
1 8 0 S 
isoe 
2 1 8 1 
2 2 0 1 
2 3 0 1 
2 9 9 7 
3 1 3 8 
4 :110 
4 2 7 8 
4 8 6 1 
5 0 2 9 
5 0 6 5 
6 1 7 8 
5 2 6 4 
6 0 6 0 
6 4 0 2 
6 5 6 0 
6 6 0 6 
6 6 3 4 
© 6 6 1 
6 7 9 3 
6 7 9 4 
7 6 9 7 
7 6 4 1 
8 1 0 1 
8 2 6 6 
8 4 7 6 
8 5 0 1 
9 0 4 1 
9 4 6 0 
9 6 0 3 
9 9 6 1 
1 2 0 7 3 
1 2 4 0 7 
1 2 6 4 6 
1 2 9 6 7 
1 3 1 6 1 
1 3 9 8 1 
1 4 4 6 6 
1 4 9 2 9 
1 4 9 3 0 
1 5 2 4 2 
1 6 1 1 6 
1 6 4 0 8 
COLEGIO DE SEÑORITAS. 
Dirigido por D* Pilar Fmtanilles de Btfar, 
S E Ñ O R I T A » f E L P I D I A V A R G A S 
Y BSITA. D» COXCBPCION BÉJAR. 
AUXIIiXUXAB TOE DISTUíGÜIBOS FBOFBSOHBi. 
üalle de la Amargura n? 82 , 
E K T R E A G U A C A T E Y V I L L E G A S . 
., supi 
Ciases da adorno: Música, Dibujo; Idiomas francés é 
Enseñanza completa, elemental y s erior, 
C í a s " 1 
Inglés 
En este colegio además de los labores do adorno, se 
enseña á las alumnas á cortar y coser toda clase de ropa 
de r i ñ a s y niños. 
Se facilitan prospeotos. 15067 4-18 
OBSEQUIO A V A R I A S PERSONAS QUE 
han solicitído lecciones de francés por mi S I S T E -EM hl 
M A K A O í O N A I i , les participo que desdo hoy, mártes , 
estoy libre da 7 á 8 de la mañana, y cuando tenga otra 
hora desocupada, avisaré por medio de un anunolo en 
este periódico. Eeina 101. Alfred Boissié. 
15017 4-17 
Lo* premies vendidos en este Earatlílo se pagan sin 
descuento sólo el día de la jugada. 
KGIDO H. 1, ESQUINA A MURALLA. 
U NA PROFESORA N A T U R A L D E L O N D R E S cfrooe dar clases en ol iag 'és , piano, solfeo y los ra -
mos de una esmerada educación: también da clases en 
las labores jrnlpour y encajes inglesep: entiende bien el 
castellano; praoics módico». Impondiíln Amistad 80, a l -



















El alguíente sorteo, que ae ha de celebrar 
si 26 de Noviembre conato de 1,220 premios, 
siendo el mayor do 1,000 onzas oro. 
Hay billetes de Madrid para 
Moche Buena. 
(Jalíano 59. P Qm 1345 3—17 
mm ciiP JANE. 
Sección de Recreo y Adorno. 
GRAN FUNCION 
en comnemoradon del primer aniversario 
de &u fundación, 
22 de noviembre de 1885 
P R I M E R A P A R T E . 
19 Sinfonía por la orquesta. 
2? La Sección cora l ' DnlEuras do Euterpe" cantará 
acompañada de la orquesta el magnífico himno 
LA GRATITUD, 
letra y música del inmortal Clavó. 
89 
cemodia eu un acto de D, Federico Soler, (Pitarra) por 
'a Sección de Daclamsoion. 
49 
ária de barítono cantada por D . Sebastian Bover. 
59 Por deferencia á l a Sociedad la Sra. D ; Mar i aBo»-
Ijuska do Mas. cantará la gran ária do la ópera de 
Verdi, Aida 
O'cieli azEurri. 
69 La pieza en úu aoto, de D. Luis Clona, 
MARUJA, 
por la Sección de Declamación. 
LO RIÜ 
canción, letra de Serafí Pitarra, mtUioa del célebre 
maestro Coula, dedicada por los autores al aplaudido 
barítono I>. Pelipe Abolla, y cantada por él mismo. 
PROPESOR D E S O í FEO V P I A N O . 
Precio: lección tres días á la semana, 6 
jjeeos billetes al mes, y á domioilio $15 billetes al mes, 
4A-14 4d-1fi 
ago adelantado. Pn 
de D . T. J . Curt ís . Amistad 80 
o n. 6 ó en el almacén de pianos 
14955 4-15 





D r . A n t o n i o F . E c h e v a r r í a , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. Eeina número 89. 
15152 26-Nv. 20 
CARLOS A. SIERRA, 
P R O C U R A D O R . 
Domiclaa, Acosta 35.—Despacho, de 2 á 4, San Igna-
cio 5, p '»ea do la Catedral. 15092 4-19 
AMELIA HERNANDEZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece á loa padres do familia y á laa directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. D i -
rección: calle de los Dolores número 14, en loo Quemados 
de Maria-ao y también informarán en la Administra-




por Mme. B QUILLON 
93, O'REILLY 93 
Juzgamcs inoportuno enumerar sus ventajas, dura-
ción y cualidadoa higiénicas en vista de la grande acep-
tación que han obtenido por la generalidad del bello sexo 
en toda la Isla. 
Reoomendamoa nuestra variedad de preeerv&tivoB 
aprobtuos y recomendados por el D R . L E B R E D O y 
otros eminentes doctores de esta capital para laa onfei-
medades intestinales dalas señoras. 
Nota ImportíKrt*.—E«oibimo« eemanalmente las úl t i -
ma* modas y norsdadM de Paria. 
1Í897 |.15 
T N T E R E S A W T E A L A S S / ^ O R A S . SK H A C K K 
Avest loos por figurín y 6 capricho desda $20 hnsta $4, 
se corta y entalla por $1, también se hace toda clase c* 
ropa b.anoa y de bordados. Se adornan sombreros y «« 
les cambia de color y forma, todo con esmero y pronti-
tud. Amistad 48, altos. 14931 8-14 
L O S V E R D A D E R O S 
m m o s 
Los botines más elegantes, hechos con superiores me-
ter lal es, se encuentran en la 
ZAPATERIA E L MODELO 
SAN RAFAEL N» í, 
ol lado del restaurant E L L O U V R B . 
lOJol oon las falsifloaoíoneel LOS OAROLIN08 verda-
deros son botines oon elásticos y ojetes,- ae venden & 
$0-50 oro el par en E L MODELO, donde además por me-
dida;B6 hace toda clase de calíado á precios muy módicos. 
Hay calzado hacho en la casa que ee vende desde $4-25 
en adelante. 
N O T A — E a veinte y cuatro horas ee haoon los en-
cargos, con un pequeño aumento de precio. 
On. 1268 al2-310 14d 
Aviso á los señores propieta-
rios de casas. 
Se facilita á dlchoa B e ñ o r e a que tengan 
algana casa para reedificar como es d e al-
bañilería, carpintería y pinturas, en esta 
oiadad, eea en valor de cuatroclentca á qui-
nientos pesos ea oroj se pueden hacer di -
chos trab&joa á cuenta de alquileres per 
mesadas hasta extinguir el valor de la deu-
da. Entióndaee, que aunque ee proporciona 
esta ventaja, no por eeto se cobrará más de 
lo extricto al precio de plaza: el que le con-
venga puede diiigirae á un maestro de 
obras, del cual informarán en la calle de 
Colon efiquina á Conaulado, peletería, per 
la mañana de 8 á 10, y tarde de 3 á 5. 
14934 8—14 
Mr. Champagne, 
AFINADOS DE FIAROS. 
O'Rellly 72, marmolería, y su nuevo taller Habana, es-
quina á Cuarteles. i4886 8-13 
DR. FEDEO A 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1 méses los lúnes.—Aguiar n . 45. 
15100 I5-19N 
R E A L I Z A C I O N : 5 1 4 VOLUMEWES, i O O F O lletos, uno eran partida de música, hay un catálogo 
de tedas las obras: les bibliotecas encost rarán obras de 
derecho, leyes de I r días y fueros reales da una ant iseü 
dad do doscientos años, de autores notables. Mercaderes 
número 15) casa de cambio, de 9 á 4 de la tarde todos los 
dias no fei ifldns. 15151 4-"0 
EáMOI G. ECflEVARRIJ 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Eayo 25. Consultas de 12 á 2. 
15023 
lá MAQUINISTA 
CASA DE SALUD 
La Tntegridad Nacional. 
De los 271 enfermos asistidos en esta Casa 
de Salod durante el mes de octubre, lo han 
e l l o do Fiebre Amarilla, 6 sea VÓMITO 31, 
habiendo fallecido so'amentc dos. 
14419 P 15-3 
'HI€A W&i* A « r E O S i 
B I A 2 0 D E N O V I E M B R E . 
San Fóüx de Valóis, fundador de la Ceden de la 8an-
tíaima TriDiaa.il, y ean SitEpUcio, obiSyO, confesores 
Q-rande error es imaglaar que h » j a eo el discurso de 
nT'.estra vida cierto tiempo, ó cierta edad, en que impu-
nemente so pueda omitir el aplicarse seriamente al ne-
gooiodela sa'vaciou, como si Dios hubier» exoepiuado 
alennoa dias en que no tuvióremos ob'igaoion á trabajar 
ari eate único negooio; como si el SeBor no nos hubiera 
dq tomar estr«oha cuenta do todos lo» días de la vida. 
N i uno sólo se nos concedió para otro fia: ni uno sólo se 
nos ció de sobra. ¿Paos qaé seri de aquellas personas 
que malcgraron tooa su juveatnd, y que acaso las tres 
partes de eu vida, sin hacer en ellas nada por eu eterna 
salvación? Contado y determinado está el número de 
nuestros dias. ¡Ed qné parte del Evangelio te encuen-
tra quo no nos pedirii Dioj cuenta de muchos ó de 
aliruuof-? ¡T deepaesnos admiraromos de quesea tan 
or r ío el número délos escogidos! Examina bien cuantos 
dias bas perdido, y llora atnsrgamento esta pérdida. 
Prounra emplear tan crihtlanntnente el poco tiempo de 
viiia que te resta, (jue tengas alguna razón para esp»rar 
que Dios tendíá piedad de t i pur su infinita mieericor-
dia. Trabaja s n cesar en el negocio de t u stlvaoion: 
no malogres un instante: no hnv que perder tiempo, 
pues dfinasiado has perdido. Ha?, propósito por las 
mañanas de emplear todo aquel día eu este importante 
negooio, y reuneva el mismo propósito al principio de 
tadas Jas acciones. 
F I E S T A S E l i S A B A D O . 
Jlfísss JSW«(m.ce.—St Santa Catalina la del Sacramen-
to, i! t) 7 á 8; eu IA Catedral, la de Tftrcla, A IAS y BU 
•Rn •it*tnA.i! IRA costil<T>g 
Iglesia de Sa» Francisco 
de Paula. 
Hl sábado 21 del corriente so celebrará la fiesta que 
anualmente se c w m a i r a á N T R * . SESORA D E L SA-
G í í A O O CORAZON DE JESUS, con comunión ge-
neral á las siete de la mafiana, y & Jas ocho misa solem-
ne y sermón v salve la víspera al oscurecer. 
15083 4-18 
C O F H A D I A DIO SANTA CATA 1.SNA. V I R I 5 K N Y 
M A R T I » , Y D E JESUS S A C R A M E N T A D O . 
Ea loa dias25, 26 y 27 del presentemos, y á i a s ocho 
de sus mañanas, celebra esta cofradía el solemge triduo 
que anualmente tributa á /Sania Oatalina de Alejandría, 
en la iglesia de Sau Agust ín hoy 3? órden de San Fra r -
orsco, y Comuninad Carmelita con procesión sacramental 
on )» tarde del último dia; estando el pansgírioa del p r i -
mer día á cargo del elocuente orador sageado, el E P. 
Royo; lo que se avisa y suplica A los católicos para que 
con su asietenoia solemnicen estos attos religiosos; sir-
viendo este aviso de invitación para los cofrades y de-
más que deseen ganar las indulgencias del Jubileo, con-
cedido A esta confraternidad por nuestro inolvidable 
pontífice Pió VI.—Habana v Noviembre 20 de 1£85.—El 
Mayordomo, Floren-tino V. Ba:antes. 
15180 5-20 
Parroquia del Santo Angel Custodio. 
F I E S T A D E N U E S T R A S E Ñ O R A D E L M O N T E ¡ 
E l sábado 21, al oscurecer, se cantará una salve oon 
orquesta. 
Él domingo 22. é las ocho, habrá, misa solemne con or . 
queata y sermón gua predicará, el Pbro. D LuisCorrons. 
Se suplica la asistencia & l^s fleleg.—El Párroco, IÁIW 
Horcada. 15139 4-19 
ES. 3=». a o . 
EL BBÑOR 
D, JUAN ENOINOSO DE ABRETJ 
"Y S O T O L O N G O , 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para maña-
na á las coho de la misma, eu viuda 
y hermanos eapliean á las personas 
de su amistad se sirvan cononrrir á la 
casa mortuoria, calle del Marqués de 
la Torre núm. 81. (Jeane del Monte) 
para aoom; á.fu»v A cadáver al cemen 
terlo de Coíonjfivwr que ígradeseráu. 
Habana, 19 de novietnbrn de 1885. 
Í^P^No se reparten esquelas. 
15m .1 m — ^ ' 2*1 
polka cantada encarás te r por la Sección Coral "Dulzu -
ras de Euterpe." con acompañamiento de orquesta. 
SEGUNDA P A R T E . 
BAILE GENERAL 
NOTA.—El recibo del presente mes servirá, de entra-
da á los Sres. HÓ ios, y á la ve» para solicitar billetes de 
invitación en Secretarla el sábado 21, de 8 á 10 de la no-
che, y domingo, de 12 á 3 de la tarde. 
OTRA.—Las sillas y lunetas estarán í disposioion de 
los Sres. sóoios entregándoles el número de las que ocu-
pen y qae les pertenecerán durante la función. 
Nicolás Azcárate 
Y 
José de Armas y Cárdenas, 
A B O G A D O S . 
Calzada del Monte 1, altos de la Compañía del Cas. 
Despacho.—Desde las nueve. 
14fi82 a0N-13 
CIEUJAFO •DENTISTA 
C O N i s AS-OS D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 
T E N E D Ü Ü I A D E L I B R O S . 
por partida doble: método moderno, fícií, teórico y prác-
tico oon multitud de raodeion para cnanto pueda ofrecer-
se por E. Galhiv, 11. pasta$3; compendio de la gramá-
tica castellana por la Academia Espa fióla, 1 t . pasta tO 
cts.; historia universal y de 15 jpaña por Castro, 11. pas-
ta $1- 50 cts Biblia del comerciante 6 recopilación de to-
do lo úti l al comerciante por Veza, 11. fólio $6, precios 
en billetes. Librería la Universidad, O'Esilly 61 cerca de 
Aeuaoate. 15168 4-20 
QUEMAZON DE LIBROS. 
Se realizan 4,010 tomos de todas clases á 20 y 40 oentft-
vos lomo. Librería La Universidad. O'Eeílly número 01 
cerca de Aguacate. 15171 4-20 
Dos mil años de historia alemana, 1 tomo láminas, por 
Scheerr, traducida$7. Vida dé l a Santísima Virgen, 2 ta. 
fólin, láminas ñnas $17. Vidade JeBucrlsio, 2 ts. í?, lámi-
nas finas $17. Historia del levantamiento, ¿uerra y rove-
lucion de España, por Toreno, 5 ts. $12:100 tomos de l i n -
das novelas á 30 y 50 cts. tomo. Librer ía La Universidad. 
O'Keillv 61, cercado Agnacete. 16172 4-20 
Cepillos, polvoi y elixir. 
El Sicretario, 
Cn 13<9 
A ias 8 en punto. 
/MÍ ( k l l . 
l-18a 4-10d 
PL1ZA fiE TOPS D i LA HABANA-
3f C O R R I D A P A R A E L 33 D E N O V I E M B R E 
6 1 OROS D E M U E R T E . 
Siendo 2 ESPAÑOLES de la acreditada 
ganadería de don Manuel de la Granja 
(Colmenar), lidiados por 1* ouadrilla del 
atroja jo diestro Jaan Rutf, Lagartija. 
A L A S 3 E N PUNTO. 
Par * pormenores véanse loa programas. 
15160 3 19 J 3 50d 
en todas las operaciones. 
Historia, grandezas, hijos ilustres, 2 ts. láminas $17. 
Los valencianos pintados por si mismos, 1 tomo con lá-
minas $3 Escenas montañesa, cuadros do costumbres, 1 
tomo $2. Historia de Bspafia y do sus Indias, por Víctor 
Oebhard, 7 í s . láminas $25. Don Q lijóte de 1» Mancha, 
8 ts. láminas $10. Librería La Universidad, O'Eeilly 61, 
cerca de Aguacate. 15170 4-29 
GrEáM DEPOSITO DINfAL 
Cn 1245 12-250 
Juan Bta, Sollosso, 
MÉDICO-CIBUXiMO. 
Kan Ignacio 140. 14833 
José Tiirbia.no y Botoíongo, 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio al número 61 do la calle de 
0'l l«llly.—Oor.sultftsden á 4 . 14914 8-13 
Pars. 26 da noviembre á SEIS peaos DOS 
realea-
Pár» el 6 do diciembre á Sü JUSTO PRE-
CIO mónos dos por cianfio, 
P á í * N ;idad á COMO QUIERAN LOS 
JUGADORES. 
Para ei 31 de diciembre á SU JUSTO PRE-
CIO mécoa don per ciento. 
Precloa y uieruios de VERDAD. 
REMESAS DOBLES. 
Salad 2, Teniente Rey 16 
14258 1-18» 2 19(1 
do la Habana. 
La Emprioa compra cuantos toros bravos 
ee 1) propongan, siempre que esíos reuuan 
buenas eondicionea para la lidia. 
Darán onaotos pormenores ee deaóen de 
2 á 4 do )a tarde en InqulsMor 23 
15161 3 19A 3 201 
A n t o n i o Í3. de B u e t é i m a n t e , 
ABOGADO. 
Asuntos judlolnlfs y contenciosos- admiuisirativos. 
Lamparilla 21. De 1 á 4. 14874 29N-12 
Nuevo aparato para reoonociraientus con luz eléctrica. 
L*!VJÉ»AR!LL4 17 Horas de consulras, de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, Laringí» y sif l l l -
t ic is . Cn , 1275 1-N 
J . KAFA.*^ BUENO 
MED ICO-OI RU JANO. 
Obrapía Miosero 57 (altos) de doce á dos. 
U740 28-10 
ABOGADO. 
BU iv > U sado {"U eetud'o 4 Obispo 68, 
ftkHfl <i« iü j o j ' M Í a de Hierro. 
Hor^ ds c o n s u l t a , d« 12 á 5 
On 1194 78-140 
Y 
T F r m l U o d o l « T u . x x o o , 
A B O G A D O S . 
De 12 á 4.—LUÍ 19. 14059 26-2rOct 
S M HESTAÜMT 
" E 
26, Lamparilla 26. 
Haeo presento al público y á mis amistades en par-
ticular, que desde el dia 1? ds noviembre tomo posesión 
de dicho estableoimienta, encargando de la dirección da 
61 al tan conocido como inteligente Joaé Cuervo, y pro-
curando no omitir «aorifleio de ningún género, para que 
todo esté en relación con el bien msreoido renombre de 
que goz» esta casa, me propango poner á la disposioion 
de ñus favorecedores, uno de los más hábiles maestros 
culinarios de esta capital. 
Eqnidad y buen trato es mi lema. 
Joaé barcia Toral. 
14302 8-30 
lia antigua camisería 
H l . F É N I X 
se ha trasladado al n. 2 0 de la 
calle del Obispo, frenie donde 
estaba situada (vis a vis.) 
Alfredo Batista, 
Chujano dentista, se ofrece en todos los ramos do su 
profesión y romo especialidad en la constmooion de pa-
ladares artificiales. ISstrel'a n. 61. 
14649 30 8N 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Recibe á las so&oras que padecen afecciones propias á 
la profesión tndos los dias de 1 i 3. Trooadero 103. 
DENTISTA DK CÁMARA DE B. M. EL E«Y D. ALFONSO XII. 
C O K 8 Ü L T A S Y O P E R A C I O N E S D E 8 A 4 . 
P R E C I O S M O D I C O S . 
AOTIAK NUM. 110, 
Cu m í 26 61í 
ENRIQUE FIGAROLA, 
M É D I C O - H O M E Ó P A T A . 
Virtudes 93. 
26-6N 
Consultas de 11 ¡l 12. 
14523 
á IOS ENFERMOS DE LOS OJOS. 
K l acreditado ooulista D . Maximlano Marban, que 
lleva 17 años de práctica en Espafia y el extranjero, 
ofreoe los servicios de su profesión calle de San Rafael 
número 36, frente al Bazar Par is ién. 
Horas de consulta: de doce á tres de la tarde. 
Nota.—Los pobres de solemnidad que así lo acrediten 
de nueve á diess de la mafinna, grát is . 
14438 28-4 
CIECÜIO DE TRAB1MD0EES 
de 3a Elabana, 
SRCEKTARIA. 
Acordado por la Junta general q^o el domingo 32 del 
oonieato tenga ffocto la primera velada on el nuevo lo-
cal drtl Circulo Dragones 39, esquina á Campanario, se ! 
añonóla por este medio para conocimiento de los aso- ¡ 
opados. 
A l propio tiempo se hace saber que todos los SBOOIB-
dos tienen r 'ewbw 4 T».<«>>ier eu hécretaría l.llletes da 
Inv i ' ^ loa, pu.< ^fw»*»'? < 'A >blarto «; de«p(k.il;o 
íle.7 á ' 0 d- ^ • " . « • it ' '«11 fr'&^ndtOlHj 
Mmom.tr, Seoretarto, 16fl» 4 - t í 
MEDICO-CIRUJ ANO-DENTISTA. 
P H A D O U S 
w t w XEHIEHTB-RBY Y DKAQÚNXB. 
HÍIOO Mn sólo trabajos de superior cajead, pero pre-
ÍÍOS sumamente módicos, mientras duren los tlempoi 
anormales que está atravesando esta iels. 
NOTA.—En Juntas del gremio le han oonoedido repe-
_ 'eoes por gran mayoría de votos, la honorífloa ola-
eifloaoion de UNÍ CO de primera categoría en la Huban». 
On. 1328 ae-121í 
D R . EM M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Oonsultae d<» 2 6 4 de la tarda. Hjsbsaa 49, esguín* i 
T'^tadil}.;. O n. 1277 
A R C H I V O G E N E R A L D B P R O T O C O L O S 
de esorituras públicas á cargo del Notario y Escribano 
D. Ar tu ro Oallertt, Prado 44, entro BefaglAy &«)«>«. 
1(365 MOV 
mmii DES mmm. 
Organo des poDulations Pranco-AmeTlcainea. Abon-
nements par an $10. 
Adenjáí esta casa suscribe á todos los periídioos y 
revis tas E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S . I N G L E S A S , 
I T A L I A N A S , A M E K I O A N A S , tanto de c iencias, l i -
teratura, modas, artes, etc., á precios ventajosos.—La 
Enoiolopodia, l ibroiía deM. Alor ia , O'Ktl l ly 90. 
Cnl352 8-19 
11 LIBRO Di LA COCINA 
por JIULES « O U F F U , antiauo jefe de cocina del Jo-
key Club de París , t M d u c i ' l o llolmonte de s u original 
••on finísimos cromos reoienteinente impreso en español. 
Un tomo de 838 paginas bisn empastado De venta en 
La Enciclopedia Libreiiade M . Aloraa, O'fleilly 98. 
CnUSS 4-19 
Módico farmacéutica ó indastvia', indígena y exótica 
ó fea, ooieoc-ion del4minas ilutninadas ds las plantas de 
aplicaoion eu la medicina, farmacia, indostria y artes, 
con expresión de su duración etc., slaouimU eientllina 
y volear etc , eta, 3 grandes tomos con muchas láminas 
Si Dióllco botíuioo criolln 4 tomoj oon buen^ pasta Sa-
lud ¿l, libaos baratos, se venden 
14979 <-1ñ 
á carcajadas, cuentos jocosos do andaluces, gallegos, j i -
tanos, gascones, guajiros, negros rotóricos y catedráti-
oos. negritas facistoras, gnacliiuangos, léperos, chistes, 
mentirás, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají, gua-
guao, etc. untomo con litiuinas v caricaturas $115|B. De 
venta calle de la Salud n. 23 y Ü-Roilly n . 30. 
14881 4-15 
PARA REGALO. 
D Qaijote do la Mancha, edición de lujo en 2 grandes 
tomos coa mnoha» buenas lá ninaa. paata obagiin con 
rHlipves forados en ménos d« 1» nait°d do su valor ó sea 
$'i5 Las mujeres baióicaM de la Biblia y d^ lu Iglesia con 
lúnainafi cromos ¡115 y 20 tintas, rica pasta poir la mitad 
do su valor ó se* $17 btes Hietoria d^ la V i lla y corte de 
Madrid, por Amador de los Ríos, 4 ts. gran fólio con 
muchas láminas linas ó iluminadas, por la teroera de su 
valor. Salud 23, Libros baratos- Ut82 4-15 
Manual del agricultor y hacendado en Cuba; contiene 
todos los cultivos perfeccionados conocidos y otros nue-
vos no explotados, economía rural, Indastiiía peonarla, 
cria de aves, etc.. 5 tomos con láminas $4, idem en pasta 
$5 billetBH. S A L U D 23 Y O ' R E I L L Y 01 . 
14980 4-1S 
EL MUNDO ILUSTRADO 
Bibüoteea de las familias, historias, viajes, cienoias, 
artos, literatura segunda séfie4 tomos folio. O'Rellly 61 
librería La Universidad. I W O 4-14 
del Libre Pensamiento. 
Su único agente en esta capital, G A L E R I A L I T E -
R A R I A , Obispo 32: admite susoriclones para el Interior 
al mismo pieci o de Madrid, $4 oro al año, y se venden 
números sueltos, lo mismo que de todos los periódicos 
satíricos de oarioataras. E l Motín, La Araña y otros 
Muchos, todos interesantes; de toros La Lidia, La Nue-
va Lidia, E i Tio Alimaña y E l Toreo. A todo el que 
proporcione seis suscrioiones á Las Dominicales, se le 
servirá una gratis. C 1335 4-14 
Almanaques exfoliadores para esoritorios y almana-
ques del Obispado de la Habana á precios más baratos 
que nunca en la Papelería 6 Imprenta La Nacional Mer-
oadaran 14 y 15. 01317 , 8-10 
H Ü I T J S M 
E L E M E N T O S D E C I K U J L A , tomo 19 ilustrado con 
181 grabados en el texto, segunda edición corregida y 
revisada por el Dr . Hermatm Sorren y traducida direc-
tamente del alemán por el reputado Dr . D, Fernando 
Peña y Maya. De venta en la l ibrería la Bnoiolopedia 
de M . Alorda.—O'Reilly 96, entre Villegas y Bernara. 
C. 1333 8-1* 
S" E l F A é i L I T A N C O M I D A S A D O M I C I L I O PA ra establecimientos y casas particulares: se cocina á 
la española, á la criolla, á la francesa ó á oomo se pida: 
precios módicos: también se facilitan comidas á cualquier 
hora, avisando anticipado: en O'Rellly 108: en la misma 
se facilitan criados. 
Gran tren do cantinas. 
Monte 41, altos: se despachan cantinas á domicilio: por 
una persona $17, por 2 $34, por 3 $51, por 4 $05. 
14930 4-14 
HIPOLITO ABVIBS 
GRABADOK KM 1IETALE3, 
H A M U D A D O S ü T A L L E R , M E R C A D E R E S 15, 
entre Obispo y Obrapía. 
Sellos de tod&s clases y clichés, mareas de tabacos, 
fabrica de calados. 14895 5-13 
iBáMMTOS 
sobre fincas rústicas y nrbanas. 
L A COOPERATIVA, centro comercial. 
M E R C A D E R E S 16 (BAJOS.) 
En este acreditado "Centro Comercial" se hacen car-
go de la expedición de toda clase de cédulas, planillas, 
reclamaciones, evaluaciones, eto., sobre los amillarm-
mient<'8 que actualmente deben formarse p<ir las ofici-
nas de Hacienda sóbrela riqueza rústica y urbana-
Recomendamos íl los propietarios, contribuyentes por 
este concepto, que vean nuestras circulares si quieren 
evitarse molestias y perjuicios materiales, Honorarics 
equitativos. 
MERCADERE N. 16, 
bajos, entre Obispo y Obrapía* 
Cn 1303 10-7 
E L MONTAS 
Oran tren d» LbnpíeBf. de latr ira», pooos j «mmlátrca 
¡Jando la parta deslnfeotaate A 8 reales pipa y se deg-
ibe órdenes e ' 
i l la; fiaban» y ífuk bodega, uLisAK^do 
Bayo, cafó el Recreo y Oiib» y T « a d i -
TertoQ 
s ?0 
uanoo ia parra aesmreonuise a B reales pipa y se des 
orienta el 10 p g . Bembe árdenos en loe punttn» signleii 
tes; Cuba / Amargor*, bodega, Beinasa 72, bodegfi; ej, 





8 B A S X B i a PABA. L I H i X S j S A D 3 L S T E I H A S , 
yosos ÜT ÜUMIDBBOS,-—i. 8 sa. PEFA. 
8 B DKgCUENWA E L 15 P O R 100 . 
A R A M l I Ü U f J E S Q U I N A A BAM JOisB. 
SMalnfovWftt.j .ieodariitador americano rifíña. 
Bste aletoma es el quo aiot ventajas ofrece al n¿bilco 
m el nseo. prontitud os. el trabaio v esocomla ta ¿os c n » 
9Ío« de »Jufliiie; roclbe ¿rdeaes café t a Vlotorlo, oalie do la 
Síuralla.—Patil!*-7DoJna«, Agn la ry línípedraáo bodurs. 
-Obrapi» y Kaban*—ítailon y Ufmsuladf.—AwlaUdy 
Tlrtados—uoacordla y San lílooli»—©loria y S ^ C Ü H 
—T.rm v BIjíidfi * * mlvara Oíwnl»» * Han ísah. 
Telefono n. 1 , í i S . 15142 4-19 
SE S O L I C I T A ÍJNA « E W E t t A L L A V A í í l > K H A , planchadora y rlzadnra de ropa de hombre y de sefio-
ra, que sepa planchar camisas de hombre; y ailemás una 
orlada de mano de mediana edad, que entienda du vefaso 
de ropa; ámbas oon buenni recomendaciones. A guaoate 
número 55. 15166 4-20 
i M f f l N K H Q S m L O S S S X A B Q B n B N I D O I . 
MULOS Y CADA) 
MARTÍN, THOMSOS \ COMP. 
76 á 82 Oarondelel St. Nueva Orleans, 
L a . U. 8. A . 
Tenemos constantemente de venta un gran número 
de mulos y caballos, á precios muy bajos al contado. 
En la actualidad poseemos varias parejas caballos da 
clase extra, de los cuales 16 son criados en establo, muy 
sanos, hermosos y de escuela, y de coloree tordos y 
bayos. 
Para Informes exactos dirigirse á los banqueros de 
Nueva Orleans. 12-17N 
ewmsiMoifdm o i m m s . 
A C O M E R S A B R O S O . - P A D I N Y H E R M A N O , antiguos cocineros y reposteros, se han hecho ca r i» j 
del tren de cantinas que se hall» situado en eI_intarior [ 
del c a f é E l Círoo de Janó. l o que 
trarantUáadole el buen aorvloío v varan lisas (wu oí uuwu > 
E Xawblen »e dan comloas. 




Habiendo llegado á nuestro conocimiento que «s 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta nna 
bebida llamada " Schiedam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 
por nuestro tan afamado 




advertimos á todos los consumidores de este a»t(. 
culo que nuestros únicos agentes para toda la Is l* 
de Cuba son les señores 
ANDR. POHLMANN & CO. 
Calle de Cuba 31, 
HABANA. 
y que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tiene 
ti derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de " S c h n a p p B " Sch ie -
dam Schnapps" 6 "Scbiedom Aromatio 
fiSmADDS" por ser nosotros i o s tínicos fa-
b r S F s d J l a bebida oonocidaen el mundo 
entero bajo estenombre y que por concigdenta 
cualquier artículo que se ofrezca bajo este 
n o m b r e , sin nevar nuestra ¿ n n a h a d a 
aons iders rse como F A L S I F I C A D O . 
UDOLPHO W O U T 5 sos a c a 
7 
MANRIQUE K? 6. 
Se íol lol to uaft criada de mano que teng» referencias. 
y a i M i q n e n. 6 darán r a t ó n . 1M4S * 20 
A loa sefiorea hacendados. 
"Cn maqnlnlat» práct ioo desea colocarse: sabe moler 
to'.en cafiai en B l Arbol de Guernloa, Mercaderes 45, Har-
tan» , rnarto número 23, altoa.—Thomaa Becton. 
15156 * 20 
¡ O J O ! 
Se desea tomar en arrendamiento ara estancia de 3 ó 3 
ca^Allsila de buena tierra, que tenga fabricas y a^na y 
qua ae baile próxima 4 una T i a f énea EJ indjspenea-
ble que ae baile iltaada en la provincia de la Habana. 
lafurmfciAa en la Adminls ti ación del CLÍBIODE LA IÍA-
ant*.- o. 1356. « 2ii 
SE S O L I C I T A UNA G E J f E R A L L . 4 V A N D E R A quequlora aoomo^arss encasa portionltr en loa Qae-
madoa de Marianao Domlnguea número 17, y también 
as solicita una mujer blanca ae mediana edad para el 
a«6o de la casa y cuidar de los nlEna. Informarán en la 
Habana, Campanario '07. 15170 4 20 
DE S E A N C O L O C A n S E D O S J O V E N E S DEor la -dos de manot tienen quien responda de su conducta. 
ViUettas 101 darán raaoa. 15025 4-i7 
D fiptEA C U t J Ó C A a ^ E UNA 8ENOR.A J O V E N para manejar un niHo 6 orlada de mano para ua ma-
trimonio solo: tiene personas que responden por su con-
ducta. Mercaderes 3. piso bajó cuarto cuatro de la dere-
ODa. 16026 4-17 
Si 
U N ASIATICO B U E N C O C Í N E R l » D E S E A CO-locarse en tina casa decente lauto * la española, 
como á la francesa é inglesa, muy inteligente, sabe per-
fectamente su obllg%: lon y cuanto ee le pida en el arte 
culinario: en la calle de Villegas 73 informarán: tiene 
quien responda por su conducta. 
15027 4 17 
E DESE A C O M P R A R UNO O DOS JUIUORES 
cartioularea do construcción francéaa en buen uso 
informarán de 12 á 3 calle de Kiola n. U l . 
14921 5-14 
SE S O I i l C i T A UNA CRIAI»A B L A N C A QCE pre-sente buenas referencias de las casas en que ha ser-
vido, para todo el servicio de una casa y atender á un 
nifio ae cuatro anos, Tenlente-Eey 91. 
15020 4-17 
Se necesita 
un mnohaobo como de 14 años para criado es indispen-
sable buenas recomendaciones, Obispo número 9í, L a 
r**hioE»bIe. 15184 4-20 
Ü N C O C I N E R O SE S O L I C I T A QCE E N T I E N -da su c blicaoion, se le dan 20 pe«03 billetes: no tiene 
qua hacer compra: ae prefiere al qus duerma en el aco-
modo- Lamnarill» <U 15'63 4120 
S E S O L I C I T A 
ana buena manejadora que sea fina, de 11 á 17 de la ma-
Ban», Tei-dillo 25 15'54 4 20 
V l i M í K D O H E S A t í B C L A t s T E - : ME N b C E S I tan (los que sean prácticos para vender dulces, se le 
dará bnen partido, pero con la condición que tenga; 
quien los garanticen: informarán Acosta esquina á San 
Ignacio, rodfga 15147 4-'0 
SE SOLICITA 
•ana buena cocinera de color, que sea aseada, en la misma 
una Inglesa para unos nifics. Murralia 11 altos. 
IRI"^ 4 20 
SG U K S E A « OLOCAK CAA JOVEN PeMlNSC-l a r de criada d* mano, es recien llegada, teniendo 
quien re^penda por ella: San Juan de Di;8 21. 
1518i 4-20 
PA t C A C t t l A * ' A DE MA?>0 O M A N E J A E ü R A eol(0<ta colocación una morena da mediana edal, y 
otra más jóven de bueí a moralidad teniendo perFcia-
q i e abonen por su canducta: infoimaráncalle del Mono 
n 5. 15176 4 20 
U NA 8ESORA P E N I N « C I . A R S O L I C I T A CO-Ixjcacion pura peinar s-fioras y seSoritan y criada de 
mulo, esta premiada en bordados en blanco y vestido-: 
timblen para acompasar una familia ó sefiora al campo 
4) -n esta carita!, tiene casas mu? resoetablos que la ra-
oomlendan: infcrmaián Ubrapia ''06, entre Bern^^a y 
Vn'oeds carplnr^rl». 1M62 4 20 
P %uA VHS M J K V A l i ^ D L ' S T R ] A EN' E L KAiHO del tub«oo se felicita un aprendía de 14 á 15 aCcs qr.e 
tenga personas de respeto que lo garanticen. Manrique 
n. 131 entre Salud y Berna. 
15146 4-20 
Se so l ic i tan 
anrenditas de modistas Aguacate número 116. 
IBU"» 4-50 
UN A r X ELKSTECKIA>ÜERA N A T U K A L d e Canarias de buena y abundante leche desea colo-
carse: tiene personas que respondan de su conducta 
Acosts 6 i . 15099 6 19 
C!B S O L I C I T A UNA C R í A Ü A D B IHANO D I 
mediana edad y blanca y una niñera de 14 i 19 ¿.ñop 
tiendo personas que respondan por ella. Cárlos 131 teni
número 208 15143 4-19 
CRIADO DE MANO. 
Uno bueno y de moralidad desea colocarse: tiene por-
soaaa que abonen su conducta. Xeptuno 14 ! impocdián . 
15140 4-19 
e ! » E A C O L O C A b S E UN J O V E N D E 1?» A 2 0 
año» para criado de mano 6 dependiente de estab.e-
oimiento: tiene quien informe de su conducta. Msnriquf 
£ . i24 impondrán 151^5 4-:9 
SE DESEA A C O M O D A R UNA S E Ñ O R A PES1N sular de criandera a leche entera, sana y robusta, con 
buena y abundante leche: tiene dies meses de parida, 
üolon n. 1. folar, cuarto n. 12, entre Murro y Prado. 
15I2S 4-19 
SE SOLICITA 
una criada blanca de mediana edad que entienda algo 
de costura: si no trae referencias que no ss presente. 
Muralla 4«. 1M19 4-19 
IR T E R K S A U T E . — t ' S A B t K S A L A V A N D E R A Y placcbadora de ropa de señora y caballero para el 
servicio de una familia, y una criada para el servicio de 
mano, ae solicitan; que sean de buena conducta y tengan 
referencias. Habana n. 117, de U 4 12 y de 5 á 8 de 1» 
tarde. 15112 4-19 
D fc.SEALOLOCAKsELNA J O V E N PKS1NSC-lar para acompsñar una seüora. ciada de mancó 
manejadora de un niño: impondrán Saarez núne ro 6 
15105 4-19 
Se soiieita 
una jóven para coser de 6 á 6 no es necesario que sepa 
cortar. Compostela 1C9, esquina á Muralla, altos. 
15104 - 4 10 
UR G E N T E —SE S O L I C I T A , PERO C^K ESPE fíales referencias de honrad' a y mora'idad. un par-
d i toó negiito de 15 6 "0 fños pora criado do mano de una 
casa dn familia. Impondrán Accsta 27. 
15098 1-13» 3-19Í 
S E S O L I C I T A 
una excelente manejadora de ni 'os y costurera que set. 
penm>.nlar 6 exirar j t r a oon tntuarf le^mendacicnet 
ai no rcr."*» eetaa ocndiciotiesque no ae presente: Cam-
penarlo M A . 15097 
I T N A J O V E N P E M K V U L A K DENHA t!*}L.O-
Li caree d»* niñera t n casa particular ó ctimsiicra de 
b Í.-TJ moralidad, tiene p -rsonas qno reepondan de sn 
condni ta: Informaián Pan José n . 76 entre Esoobar 
O e r v s i o 15106 4 19 
S E f * O L . I t ' l T A UN C R I A D O O US R K l ' A K T I icr entendido y re1ac:oaado; se 1<> harán proposioionee 
•entajoras^ devó^ito de legla. almidón do arroz y jabón 
de cart l!» legitimo. Empedrado 13. 
1R096 4-19 
U fíA J i iVfcN P f c M r i s t L A R DESEA COLO oarse de orlada de mano: tiene quien responda per 
j iu oondreta: Tejadillo número 0 i L f j i m a r á n . 
150r9 4^^9 
f T l O J O V E * D E t ' A N A U J A " * D E ^ E A C* LO-
« J c a W paraco»«-r á l a mano v u á q o ' n a y aseo de n n ' 
ha'bitA' íon: en 1« m ^ m a nn ' ó v e n para criado de m i n o t< 
porte'*, t- nfendo í m b o s p e r s t n e s oue respondan por te 
conducía Mura l l an . J13, altea, darán ratcn. 
15132 4-19 
E.^E « C í t L C C A U S E DK C R I A N D E R A A t l E 
dia leche ana e ñ o r a de co lo r raoien parida. Infor 
m-^rán Monto n 333 1M'4 4-19 
S E S O L I Í : I T A 
n a orlado de man^ que sepa sa obligación y tenga íxoe-
lenV s rtconiendacianes deia rt i^ima casa en quehob ie i í 
aarvldo C n h a l í O 1M03 4 19 
SOL N? 72. 
Sa solicita una negrita que no pase de diez á once años 
para la limpieza de la casa de corta familia. 
I S ^ 4-17 
Se a1quil*n loe magníficos bajo» de la casa, calle de 
Teniente Itey esquina á Zulueta, á propósito para cual-
quier clase de establecimiento, en nn precio baratísimo: 
informarán en la Administración del DIARIO DK LA MA-
RINA de 11 á 4 de la tarde. 
Cn. 13»r. 6-20 
NODRIZA. 
Una señora peninsular de tres meses de parida, desea 
colocarse A leche entera, abundante y buena: puede dar 
infoimes: impondrán Inquisidor 28, altos, á todas horas. 
16036 4 17 
SE S O L I C I T A UNA C O S T U R E R A , SEA B L A M -ca ó de color, que baga vestidos y sepa zurcir y com-
poner ropa; que duerma en el acomodo: también una ex-
celente cocinera que cooine sabroso, aunque no baga 
pasteles: ámbas tendrán sueldo muy puntual. Campa-
nario 37. 15007 4-17 
C«» ciñera. 
Se toma una de mediana edad que duerma en el aco-
modo y tenga buenas referencias. Calle de la Perseve-
ancia n. 16. 15022 4-17 
SE SOLICITA 
una fina criada blanca que esté acostumbiada al servi-
cio de una señora y que sepa ooeer á mano v á míi'jnin». 
Calzida del Cerro 5«6. 15021 . 4-17 
SE SOLICITA 
una criada para el manejo de una sifia. Salud OS. 
150 i 6 4-17 
Barberos, 
So solicita un medio f Aria1.. Darán razón Monte n. 6, 
La India. 15015 4-17 
Lavandera y cn ciñera 
Se desea colocar una morena formal oon buenos in -
formes: darán razón calle del Caotilo n 33. 
15014 4-17 
A VISO—.4 G O L A TOt, L A N L E V A Vl f JA , SO-l i . i t a un depeudieLta para el mostrador que eca In-
teligente al por menor y por mayor, que sea honrado, sin 
vicios, cocetwte y traiga personas que lo garanticen y 
haya e>-tido en buenas casas. Agui la 104. 
150U 4-17 
Criandera 
Una jóven de co'or parida de diez diaa y de excelentes 
lalidades desea acomodarse á leche entera: i t formaran 
lesos M a ' í a 121 isnio 4 17 
T I N A J O V E > P E N I N S U L A R D E S E A C O l ^ O l ' A R -
U se de criada de mano ó manejadora bien sea para el 
campo ó la ciudad. Angeles 32 da ián razón. 
15000 4 17 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D B 99 A Ñ O S DU? edad y nn mes de parida de»ea encontrar una casa 
buena para criandera: informarán Aguila 174. 
15001 4 17 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de orlada de mano, pretiriéndose que no duer-
ma en el a.-emodo: impondrán Bayo n. 2. 
15002 4 17 
U N G K N E K A L C O C I N E R O S O L I C I T A i O t . O -cacion teniendo quien responda por sa conducta. Da-
rán razón á todas horas Apodaca n. 24. 
15003 4-17 
} kE*>eA C U L O C A R S K UNA J O V K N PENIMMU-
L r i a r en una caaa decente para manejadora de niños 
ó criada de mano, tiene qu en responda por ella ( n las 
mismas do ¡ do ha estado: informarán Ciecfuegos n i . 
15005 4-17 
ÜNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DESEA C o -locarse para acompañar á otra sefiora, asistirla y 
ouldarla á ser posible que no haya niños; tiene las refa-
renoiasqueae le pidan calle de Drogónos 1, fonda La 
Aurora darán ratcn. 149c9 4 15 
Se solicita 
ana criada de mano que sepa or ser y cuidar niños, si no 
sabe suobllgaolon que no se presenta: ha, f'e traer reco-
man'1 »c'on. Pa«»je 9 informarán. 14971 4 16 
GRATIS 
Se d i habitación á ana señora par solo el sarTlclo de 
un matrimonio. Acosta 93 impondrán. 
It9f3 4 15 
^JE S O L I C I T A U A A C R I A D A S>í-; BIAUU H L A N -
Oca para todos los quehaceres de la caea y para !us 
naníladns necesarios: ha de presentar buenas r t teren-
:ia3: Galiano C9 entie Neptuno y San Miguel-
149»1 4-'5 
SE N E C E S I T A N IJKA GE • E U A L t » B U K M A Co-cinara que ayude en los quehaceres de la casa; tam-
lien nn partero que tiene empleo do tabaquero, y una 
lavando- a que tiene empleo, dándole nu hermoso cuarto 
r lagar de lavar, en cambio da lavar alguna ropa: de 9 á 
12 Amargura 96: buenas recomendaciones. 
14095 4-15 
EKBA C O L O C A B S E UN G F / N E K A L COCINE-
r "> y repostero: tiene qui^n responda por su conducta 
Draeonea n. 45 149»6 4-14 
SE SOLICITA 
ana baena cocinera que duerma en el acomodo: se lo 
.4iá bnen sueldo. Monte 2, esquina f> Zulu t t» 
14941 4 14 
Galiano n. 20. 
Se Eolioit» una manejadora de niños que pase de 20 
ifics: »e le dará un corto sueldo y ropa limpia. 
14C47 4-14 
ÜNA J O V E N P e B t l M S t L A M . SE DBSBA COLO, car en casa particular de manejadora de niños 6 
'riada de mano, sabe cumplir coa su oblieacion y tiene 
uTsonss que respondan por su vonduota. Concordia 
número 165. 1»918 4-14 
C' A I . L K DE L A I N D U S T R I A NUiUERO 'JS SE 'soüclra una cocinera que duerma en el aoomudo, to'.c 
para la rocina corta fumiiiA. 
1510 
Í.N Ü A M Dt t C41RTA K A i H I L l A 8 K SÍM. ICITA iunacooineia qne sir^n á i» mAUO y sea jóv-n : en la 
miRma un»moTer>lti de 13 4 14 aOtiS «ara el 8«ivicio df 
ma'io dindo'.e Í6 mensuilea y ropa limóla ó bien hacerse 
oaigT de ella eusufiándoia, caliad» y vestirle: m f •'•ma-
r4n K«faein ^9. 15137 4-19 
Se solicita 
ana orUda de mano blanca oon buenas referenoiss. Can 
ooHla n. 04, 1M.Í6 4 Ifl 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A B L A N C A BUENA lavandera y planchadora que dnerma en el acomodo 
en la misma «a solicita un asiaclno buen cocinero Nep. 
t an" n <i mero 31. 15127 4 19 
DK->EA COLOC A R S E UNA BUENA C R I A D A de mano peninsular jóven y que sabe cumplir con en 
obligación ó para manp.jar cifine con los qna es carifl.. es 
San Rafael eoquica á San Nicolás48darán razón. 
150*7 4- IR 
Se soiieita 
nn» orlad» pora el manej.j de niBos y costura: que tenga 
buenas n-.farenoías, prefiriéndose de color, Sol 58. 
16078 4 18 
Aprendiz, modL-ta, costurera. 
Se necesitan con buenas condiciones: en la misma ca-
44 solicitan una «i r - le ta para los quehaceres de la 
¡asa Prl-cipe Alfonso 310. 14940 4-14 
^joi .fciTA IOHICJICION u« ni/»THi.no>io 
O á x b . - s j Avenes, ella para costurera y manejo de nilios 
é' para una cfl.; n4. e brador. portwrn. criado de mano 
ímbes trabaUu por coito eunld». aümitieudo un uifio de 
eres afios Pormenores Villegad 61. 
1 9^8 4-14 
E ! « O L I C I T A UNA N K G K i T A O m U L A T A D f 
10 ft 12 afics para entretener un niDn Cándela rapa-
tos, ropa limpia y 6 p^soa mensua'e-. Chorrera entre 12 
7 14 oasit de Ramón M a i l i n - i . 14!>i9 4-14 
SE SOLICITA 
ma cocinera peninsnlar para una oana de poca familia 
oa d« dormir en el acomoio y saber bien au obligación 
tiuen eneldo. Industria 38 impondrán. 
14922 4 14 
Í T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R V I U D A Y S I N 
«J hijos, desea hacerse cargo de dos niños ó nlfiss cot 
pupilos, para dedicarse á su coidaiio, tratarlos como ht 
fas é instfoirios en la moral y otras asignaturas, refe-
rencias Oienfaegcs esquina á Gloria, piso s^guedo, 
M925 4 14 
Se *oUcita 
una cocinera para coria familia de moralidad y qus ten 
g* qnien responda. O'Beilly 62 altos l e la Primavera 
14924 4-14 
Se solicita 
una criada do mano que entienda de costura y tenga 
ii- i f oni.s que respondan da su conducta: Galiano P8 Jâ  
rAi> razón. 1*891 8-13 
.Jt- ^ O S . I C I T A Uí« C l i í O U I T O D E 1 J A 15 
^aüo» que tenga principios d" hacer cuellos v pufios— 
Teniente Ror 70 14739 8 10 
M U E B L E S 




Se alquilón los entresuelos muy baratos oon balcones 
á la cali»: en los altos Informarán. 
15109 4-19 
Je al^u lau las dos casas calle de Egido 107, con sala y 
?tres cuartos y «1 n . 1071 con sai», aposento y tres 
cnartos altos y agua abundante oon azotea las dos: en el 
alto está la llave y dan razón 16189 4 20 
Habitación. 
Se alquila una magnifica oon vista al Parque, oon gas, 
agua, l lavln, eto , Prado 101, entrada por Teniente-Rey. 
15175 4-20 
B^n 36 pesos oro la bonita casa de alto y bajo, Apodaca inúmexo 6, casi esquina á Cienfuegos. Pueden vivir la 
dos familias corteas: los su ilos de la planta bsja son de 
tabloncillo. Tiene pluma de agua y es sumamente fres-
ca: en frente las llaves y dan razen. 
15159 4 20 
e alquila la casa calle de Villegas 32, con tres currtos 
bajos y comedor y unos magníficos altos, acabado to-
do de reedificar, propia para una numerosa 6 dos fami-
lias: informarán Vistahermoaa y Eaal, Guanabacoa. 
15167 8-20 
Se alquila 
en $40 la bonita casa Industria 40, oon sala, comedor, 3 
caartos bsjoa y uno alto, cocina etc. cerca de parques y 
teatros: dan razou y está la llave, Consulado 17. 
15183 4-20 
Gran casa para familias. 
Hospedage con habitaciones á la calle para fdmili&s y 
caballeros: precios módicos. Zaiueta 3 e s q u i n a á Animas 
á media onadr» del par jue. 15177 4-^0 
j e a'.qnil» md» ó parta de la casa quinta calzada da 
* Jesae del Monte 870, frente á la loma de la iglesia: cn 
la mfoma informarán, puede verse de nuevo de la m n i i i -
na á oinoo do la tarde. 15"8 4-19 
P ura una ae&ora de edad ó un caballero, sa alquila una hermosa y fresca habitación y puede comer con los 
duellos de la misma, que es un matrimonio y tres hijo»; 
ee hace por estar acompasado. Empedrado 33, inmodlo-
to á la plaza de San Juan de Dios. 
15115 8 19 
te a l q u i l a n 
habi toc 'cneí altas, frescas y ventiladas. O Roillv 13. en-
e A j - i i v v ' nh». 15117 4-19 
SÍR alquila 
a rusa Acosta n. 83; tiano todas 'as comodidades, de a l -
tos y bales, cochera- mfoim uAn Lealtad r ú m e r o 167. 
15116 4-19 
T£ - » I E » T E - R E Y 15.—A & T A G U A Y A C R E D I -tadacasado fami'U recomendable por su respeta-
bilidad: habitaciones amueblada*; con asistencia ó sin 
eUa departamentos independientes para familias: ser-
vicio en mesaredondaó en las hab.taeiones: precios mó-
dicos. 15135 r-W 
SE ALQUILAN 
cuartos altes «"on balcón á la calle do Naptuno y San M i -
guel, café de Fornos, frente al Parque informavín. 
15131 4-19 
Sn alquila la bonita cata Neptuno 123, casi esquina ¿ Perseverancia, la cual so encuentra recién pintada; 
cañeta de sa'a, comedor, 4 habitaciones bajas, 3 altas y 
demás comodidades: se da en proporción: la llave en 
Concordia 44 e s q ú n a á Manrique. 
15'13 4-19 
SE A L Q U I L A 
una hermosa habitación con agua y bf So, oon derecho á 
sala y des cuadras distantes del parque h sefioras solas 
ó matrimonio sin hijos con asistencia ó sin ella. Amis-
tad 60 esquina á Neptuno. 15108 4-19 
SE A L Q U I L A N 
los altoa con eatrada independiente do la casa Zalueta 
2, entre Animos y Trooadero, oon gas, agua, pisos de 
mármol y man-para?; capaz pata una regalar familia. 
15'94 4-19 
En módico ptecio se alquila Ja fresca y cómoda casa Mtusda ev buen punto calle del Consulado 22, entre 
Prado y Gestos, compuesta de sala, zaguán, comedor, 3 
cuartea seguid' s y 2 al fondo, con ca&eiias de gas y 
agua, es muy saca, la llave Consulado 20. su due&a An-
cha del Norte 31. 15136 4-19 
E^n el Cerro.—Se alquilan en módico precio las benitas ^casas calle del Cármen 4 y 8, próximas á los parade-
ros del Orbano y Marianao, la primera de ellas con co 
modidudea para una extensa familia. Informarán Cam-
panario 133 6 Cármen 0 15123 4-'9 
OJO, ÜÜE ( M U I . 
Se alquila una casa en el mejor punto da la raizada 
Ancha d e l K o i t ), con «ala, seis cuartos, patio, cocina 
a g í a y gas y no M-an colgadizo. Para u á< pormenort s 
nu la Quinta Avenida á toda hora. S > da arreglada de 
precio. Cn 1H50 4-19 
Consulado 114, 
entre Virtudes y Trooadnro, íl saHoras solas ó caballe 
ros se alqollau habitaciones espacioass y fresas. 
I t m 4 19 
Ojo. Chacón n. 1. 
Sa alqnllaa tres habitaciones altas, buenas, muy ver 
riladas é independientes; de su ajusta t ra ta rán en la 
planta baja. 15124 8-19 
alquila una espaciosa y ventilada habitación con 
O balcón á la calle á matrimonio f in hijos ó taballeroa, 
con toda asistencia ( i la desean. Tlllega» 67. 
15000 4-18 
S« alquila la hermosa casa Sunrez 97 y Vives 68, ]a primera ocn sala, saleta y cinco cuartos en $34 oro. 
la llave en la «odega esquina á Esperanza; la «.•gandí 
con baena sala, comedor y cuatro cuartos en $40 btes 
'mbas d-n agnu. su duf Bo Stn l á z a r o 33 ó en »u escri-
torio Obispo nii mero 16 de once á cuatro. 
1S088 4-18 
So alquila 
la casa San Ignacio61 entre Lnz y Aoosta espaciosa y 
cap .z para larga fami ia. Bu t i 59 imponen donde está la 
llave. l 'Ot^ 4-H 
Se alquilan 
dos hermosos cuartos espaciosos y muy frescos cn pun-
to céntrico Asuüa 81 impondrán. 
15053 4-18 
Sa alquilan unas habitaciones b»jas inclueo dos msg. uifioos almaianea propios para depósito ó cualquier 
clase de estableoitniento, Cuba entre Teniente Rey j 
Muralla. In-pnudrAn enla calle da Cuba esquina A Te-
niente Roy, sastrer ía . 15079 4-18 
PARA I A M O R A D A . 
Se alquila en el Vedado una magnifica casa, de 6 cuar-
tos corridos, con sala, comedor, portal, caballeriza, jar-
dín al rededor y demás comoiidttdes, situada en punto 
oéntrioo, calle B esquina á ó* 
So da en precio módico é impondrán de los demils por-
menores en la calle del Empedrado número 10, Adminic 
tracion del B> Jet n Comercial C 1346 8-18 
DE ¡-KA C O L O C A R L E UN JOVEH PENINSU-lar de criado de mano en casa do cemercio ó pardea-
lar: tiene quien responda por sn conducta: infortnarin 
estación de VUlanneva, el portero dará raicn o Amar-
gur* 22. l'O'it 4-18 
Mrs Raquel Tobey. 
XJ% famiila de Cárdenas la eolloita para aa asunto que 
le interesa, en XeptQno n. 165, entre Eiccbar y Gerva-
sio. - l ' " ^ 4 18 
üe interés á toda famijla acomidada. 
Una se&ora peninsular de mucln moralidad, solicita 
colocación de modista, genend coi tabora en el ramo de 
refiera' v niños: impondrán Empedrado 33. 
14869 8-12 
D Í S«EA COLiHCARSE UNA P * H D A , J O V E N , para criada de mano ó manejadora de niños: tiene 
rdferenrias é impondrán Consulado número 100. 
14794 7-11 
SK SMÍLICITA UNA B U E N A C R I A D A DE ttanc que entienda de cortar y coser y tenga quien respon-
da da su ronrincta, Neptono 38, bajos, de diez de la ma-
ñana en adelante. 15047 4 18 
A LOS SRES. HACENDADOS 
En esta casa centro de contratación se lea proporciona 
cuantos empleadas, Birvlentes y hi-mb' es trábajadores de 
campo Bocosítfn nidan v serán servidos. A m a r í u r a f4 
15051 ' *-18 
ÜK JOVEN P E N I N S U L A R D E 17 A S í í S D E E-dod do«a» colocarse en nn almacén de i usiquler clase 
ó t'ond.i de repa, tiene quien responda por su conducta. 
Calle de DU*i* 28 informarán. 
15049 4-18 
SULICJTA COLOCACION D E C O C I K E U U UN •nieto de moralidad, bien para na establecimiento 6 
casa pai t i ulax: tiene quieu responda por sn oenducta 
tuformatán en el café de la Victo l ia . Reina 157 esquina 
á Bdiasccain. 150(0 4-18 
ElABOMOX Di AZICAS. 
Hawn'iados: ",n maestro de adúcar en trenes comunes 
oon 40 a&os da pr^o isa, y ooorálaando los prouedimien-
toe antijruo y moderno, á fin de evitar la cantidad exce-
siva de miel qua se viene dando por otro« procedimien-
tos COLOCÍ<<04 (vulgares), ee ofrece á los Sres ILicend'v 
dos para la presente za'ra: calle d» loa oitios u. 15. Ha-
bana á todas heras. '5 Oí 5 18 
^ ¿ E !» . 'LI i 1TA UNA C R I A D A QCE A V t U E A 
Otodos los quehaceres dn o»ea con « tra criada, inelui-o 
cocina y lavar: ha de dormir en el acomodo y saber enm-
pllr con sos obligaciones: ha de dar baeaos reoomenda-
ciO'es A m a r m r » ' 6 . 15<6^ 4-18 
C u I ^ N D E R A . . 
Desea colocarse ut>a de color A leche entera ó á media 
leen-: tiene 4 meses de paridn: es cana y robusta y con 
peison»" ivie la garanticen. Han José 61 darán razón. 
15C60 4-18 
r i N J O V K X P g H I N S U L A R t « O L . I C i T A COLOCA-
U cii-n de dependíante do vi íerea en el c»mpo, en Ca-
O Gnantjiy: llnva ocho afics en »u oficio y tiene 
peraonaa qua respondan por su oonduct^. Bsrnsza 72 
daron r s í - n . 15078 4 18 
AVln i f .—CNA»lATiCo GENERALCOL;I»ER<< y ropo*tero, mu» asasdo desea colocarse: cocinaá le 
espafi'-la inglesa y francesa habiendo personas que roe 
pond i n p ' i r su conducto: Infurm r á a callejón de IÍL Sa 
maiitana námero 9. 16075 4-18 
SE SOLICÍTA UNA CRIAOÁ D 8 MANO QUE vaya 4 la oalle para los mandados: sue'do 20 pesos bi-
Hetes" h-» de tener bneoas refarencias. Amargura n 82 
«nt rn Aguacate v Villegas- lóüPg 4-18 
U SA JOVfcN D E C A N A I t l A S D E S E * E > C O N trar 6o'oc»cion par* orioda de maro en casa decente 
tiene rwv-mtndaciones los que neces:ten. Crespo 18. 
15061 4 - 1 8 _ 
SE S O L I C I T A UWA C O C I N E R A T t A V A N D K -ra de color para una corta f^ml ia, ha de dormir en el 
acomrdo: bnen trato, 927 y una gratificación si lo me-
rece Le i l tod 50. 16064 4-18 
DEs-KA C O L " C A R a E UN A S I A T I C O fciEKE raí cooinaro. bien en eatabledmiunto ó cosa panioa-
lar; impo.idriln Factoría 39 1S0S7 4-18 
| " | K S « J C O L O C A R M E D B C R I A N D E R A A M E 
M "c'la lecha <5 le "he entera una morenita jóven de dos 
mese* d-» parida la cria varan. Calle de la Lealtad 123 
entr i San José y San Rafaal cuatto alto n. 24 t r a t a i án 
de su 1M»3» 4-18 
r p E í O E N T i i R k Y ! l« SE S O L I C I T A U N A B U E -
X na criada de mono que entienda también de niños 
aoe cea formal y tfgli para el servio o y con buenos re 
ferencias: se le darán $15 b listes, buena manutención y 
ropa imt ia 15655 4 18 
DE - E A C O L U U A R « E BN CA- A f A R T I C U L A R u n a morena general lavandera, planchadora y rizo-
dora, muy formal y cumplida en su trabajo, tanto ropa 
de Mfioraoomo deoabfdlerc: también ee nace cargo ce 
lavar ropa T . n cas».- tiene personas que respondan de 
« > r o n t n ta. Monto 170. 15018 4-18 
T ls«KDO« D B UBRO.x. UWO M U V P K A C -ttoo 6 lar*]ig(>nte se ofrece p a r ¿ la contabilidad, co-
trespoadecria. etc., do cua'qufor casa de comercio, v» 
en horxa d e t e n c í n a d a s 6 para Invertir todo el dia: 
«a ran t lAs loa ftne « y a n : In tormaián O Eeilly 36, IV 
S E S O L I C I T A 
n n Impresor de fotcetiflz*, e n J a o t ó e d o O'Reíliv 37 im-
j [NA BL KNA V A . 1 i t . l i H A V f L A . V L W 4 D O K A 
U blanca peiúnínlar desea 01 •ioorci</n m ana caa;< psr-
DINERO-
EQ hipotecas urbanas situadas en buen punto, se dan 
$6 000 oro: sin intervención de corredor. Dragones 110 
informarán. 14785 8 U 
a I I«A J í iVKK B L A N C A CON LfeClaE DE UW mt s 
1.1 y pr merina solicita colocarse de nodriza para criar 
á. media lecho á un niño, dosda las ocho de la mañana á 
as cinco de la tarde. Informan en la Canadá las Viudas 
«atraca por Eeaacoain, pabellcn dol segando Jefa de la 
Acédenla de Cadetes. US'O 8-11 
HA C E N D A D O S ! UN J O V E N P£N11>SUL.AR practicante en medialna y cirujla ofrece sus servi-
oios como m»\ ordomo y enfermero, li> tiane deaempeña-
tio ya cu varios ingenios de esta Isln; tiene respetobles 
personas que abonan por su honradez y apti tud. Para 
aiás inh rmes J e s ú s Peregiino n. 70. 
14713 8-10 
Oasiy* de salud; Hoteles 
L COMERCIO. 
CASA D E H U E S P E D E S . 
67, OBRéPH 67. 
Situación céntrica á proximidad del Parque, de loe 
teatros y del c-mercio. 
Esmero en la comida y habitaoinnrs muy ventiladas; 
hay habitaciones también para familias. 
Se admiten abona 'os á mes» redunda. 
On parle Francaue. 
U839 15-12N 
SB C O " P K . A N t n C E B l E í * D E USO 
pagándolos bien v ce reabzan á t80 ios pa'na-
biros americanos que valen en u d*a partea á $ i l 0 Hay 
infinidad de muebles de todas c aaes que re venden, 
úuubian v alquilan. Monto númoio l . 
16042 4-18 
Se compran liaros 
en pequeDas y Brandan paril laa y en cualquier idioma. 
OBISPO 34 , L I B R E R I A . 
1<Í>70 10 15 
Se compran muebles 
Compoatala 151, entre J e s ú s Mat ia y Merced. 
y 
de todas clases en la l ibrería La Universidad, en la nue-
va casa O'RelUy n. 61, cerca de Aguacate: tambl«n se 
c- mpran métodra de música, estuches de matemáticas y 
oirejia y efectos de escritorio, núes hay un efectivo y 
desea emplearse: la librería La Universidad da también 
la ventaja al vendedor de poder comprar sus mismos l i -
bres, ofreciéndoles salón reservado para los operaciones 
da compra. Esta casa ee halla en el Misero 61 de la cal e 
de O'Reilly, entre Aguacate y Villegea Se responde A 
pagar bien las obras buenas. 14936 4-14 
OBO, PUTA Y DRÍlL'iNTES. 
Sn comerán en todas cantídE.d<n en le joyería L A 
A C A C I A , San Miguel esquina á Manrique. 
14778 62-11N CORES V H N O . 
p A R A UNA F A M I L I A QCE f»Ji E n P E R A D E L 
í campo ee desea comprar un mueblaje completo de 
casa y un buen plano; séase junto 6 por piezas sueltas; 
se quieren buenos y que procedan da familia particular 
ae pagarán bien. Impondrán San Rafael 10, sastrer ía . 
14864 8-13 
Salud 23 , Librería. 
d« todiis olaaea é idioma*, desde un soto tomo hasta ex-
fctnsas bibl.cceoaa por costobaa qae sean pagando bien 
las obras b cenas. Se desean comprar de 3 á 4 000 tomos 
"3 obras de dareoho y medicina con es[<acialldad, pero 
ir:.. ;.¡en ae comprando cuantas olaat-a ae propongan. Se 
oompran métodos de plano, estuches é instrumentos ae 
t i cu l a ró para servir a un matrimonio ectienda tod&g L » I 2 l S S « y uV*t''mát¡cft« y efectos de escritorio. Pueden 
labcr-« da una c«*» im oon i r á n A^aiar 83, L a E« 3oco»« I r.1„3 ¿?e,,<>hi'*s.ar avl io p»ra Irlos A ver á 1» callo de la 
s ASIÁTICO G B N b R A L VOCÍ.NIÍKO y H K . I S E COMPRAN LIBRO«J ^ 2 R n n TITTISIMA 
Costero de**» co'xcarse sa» en cs«a pardouUr ó en I en oaqtieOaii y p-acdeii nartid .n - ^ ¿ T i. J, * X ^ ' l ^ C l O 0/<S. 
todioSse de eatabWi miento, darán r*z<m calle de San J ¡ U M f U m M cw.ada del Mout* r, e i J L ' J ? ¿ ^ i ? ^ L 80 ^ i l a n habitaciones altas y bajas muy cómodas y 
Jtlgue; 1U. U0a# ± 3 * Faotoríc, l ibrar ía . J * a « ' ea t r< ,^are , ! 7 1 freaoas, desdo ^10 hasta 25 bületee. 
fc^e alqailan la» casas calle de San Miguel n, 8, entre 
OConeulaio é Industria, (ompuesta de sala, comedor, 
3 cua tes, tonina tat io y azotea en un módico alquiler 
y la de J e s ú s Peraarlno P3. situada á dos cuadras del 
Poseo de Cárlos I I I en $30 B. Virtudes 35 infurmaián y 
ae halla la llave de la primera. 
15'02 4 18 
uano i Jtoa segaldoa, grand^e, v jntiN-.u.a y oon 
entrad» independiente, se alquilan en una ci z-i 010. 
Teniente Rey 30. 15077 6-18 
Di 
Alquileres 
Gnanabacca S in Francisco 12 cuatro cuartos $10— 
uno casa Manrique n. 170, gala, comedor. 7 caartos. agua 
y desagin $U—Sitios 112 en $10—Reunión 15en$l0—Ks-
oobar 222 asqnlnn Peñalver con armatoste para bodega 
y el n-224 íi$3-f0 doscnaitos—Jesns del Monte f 5, cen 
sgua & $8-5(1—accesorias Lagunas 24, sala, dos cuartos, 
2 oolgadizos en $17—Virtudes U esquina Cresro propia 
para estoblecimiento con agua $20—Dos casas Vapor 15 
sala, comedor 3 rnnrhi'.s yjBgua $12 73—el n. ?5 en $^-E0 
Gluria 101 f sguina Florida accesoria A con sa'a, 3 c uar-
tos y agua $8 50 y cnartoo coa patio y agua ¡i 2 y 3 pesos 
todas en i ro. Escc-bar 176 é Infanta esquina á San Rafael 
informarán. En la misma se solicita un jardinero. 
15073 4-18 
O e alquilen á personas sin niños dos habitaciones al-
e t a s con un cou o lor, nn balcón corrido al patio y a-
gua, en Manrique 21. 15018 4 17 
Be alquila 
en $28 oro mensuales la casa Estrella n. 2, con hermosa 
sala, comedor, tres cuartos, llave do agua de Vento y 
demás neceaiddiiee: en el 15 está la llave ó impondrán. 
1Í0I2 417 
S E A L Q U I L A 
una hablt&o'oc alta con asistencia en familia. Nentuno 
n4mT0 2 15028 4-17 
^Jo alqui a la espaciosa casaEstrella 1V9¡ cúmpnenta de 
Osala, comedor, tres cnartos seguidos, dos al fondo, 
hermosa cocina, patio y traspatio: se da en módloo pre-
cio; la llave en la carpintería del frente: impondrán Cam-
panario 32 y J e s ú s Mar ía 88 15034 4-17 
Se alquilan l .s bonitos altos de la oaaa callo de la I I * -bi>na n. 147; oempaestos de sala, cernedor, doa cntar-
tos, cocina, cañorí» para gas y agaa y de azotea. Entra-
da Indenendiente £ a la misma informarán. 
15n35 4-17 
^Je alquila barata la casa Escobar n. 23, oon dos habi-
t3taciones bajas y un alto; tiene llave de agua, cómoda 
y seca: la llave en la bodega; impondrán San Miguel n ú -
mero 1?4. 15004 4-17 
M U Y B A R A T I S I M O S . 
Be alquilan jnntos ó por habitaciones los hermosos a l -
tos de la capa, Virtudes n. 2, entre Prado y Consulado, 
á una cuadra del Parque Central. 
16032 4-17 
^ e alquila la casa calle del Trocodeto número 36 de 
¿Ja l to y bajo, con sala, un cuarto, comedor, cocina, 
agua. caliRií.is da gas y en ia parte a ta las mismas po-
saolones con balcón a la calle, tres cuadras del paseo y 
dos de los bafiog de mar, en el 33 esiá la llave y dan ra-
B.>ná todas horas, sirve para des familias cortas. 
14961 i 15 
VIRTUDES 10 
Se alquila un hermoso cuarto alto con balcón corrido 
& la calle, bien amueblado, cerca de los teatros y par-
ques, entrada 4 todas horas, precio» moderados 
14992 4-15 
IflJO QUE COÜVIESE! 
E l que quiera establecerse ó el establecido que do.iee 
casa barata la tiene Principe Alfonso 32. entre Angeles 
y Aguila, con seis cuartos, agua y buen patio, imj on-
diáu Salud 16: en la misma se solicita una morena 6 par-
da de 40 & 60 afins para cuidar una ulfia y lavar la ropa 
de ósta, sueldo $12 billetes, casa y comido. 
14976 4-15 
Be alquilan 
en la calle de San Ignacio núm. 10 esquina á Tejadillo, 
cuartos altos oon ventanas á la calle y á la brisa á hom-
bres solos. 149(18 4-1K 
HABITACIONES ¿MUEBLADAS 





Los altos de la casa O-Beilly n . 40 esquina Agniar, 
son muy propios para una ooita familia: en la misma y 
á todas nnrrs impondrán. 14972 6-15 
! r . Ü VAS M A Q U I N A S D B C O S S F . 
na LA C ^ Ü M C J P ^ J G Q T X J S L DB S X S J ' G ^ X I X l . . 
Tenemos al gusto d« ofreceros las dos nuevas máquinas do coser re~ 
oieaiamento inventados que reúnen en si mismas toda la perfección de 
qus una máquina puede ser susceptible. Son de brazo sito, sUcnoiosas, 
íólldas, ligeros y sencillas. 
Como somos loe únicos agentes en Cuba do lo Compañía de Sitigcr, 
partioipamoa á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo 1»» 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciados por sua bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas ma-
quinas en lo sucesi vo á precios fabulosamente baratos. 
E n esta casóse hallarán siempre de venta á precios módicoai camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvers de Smlth & Wesson, oublarto» 
con triple baño de plato, lámparos de cuerda automátioaa y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesitas de centro, lelo-
Jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos oordlolmente & los sonoras i visitar nuestra oficina pora 
Inspeccionar nuestras dos nuevos ó incomparables máquinas lo OS-
C I L A N T E y lo de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los in-
formes de sus inmensas ventolas sobre las conocidas á quienes so sir-
vas visitarnos. A L V A R E Z Y H I N S B . O B I S P O 193 . 
On. 5S7 SlO-MMy 
Se alqu'la la casa Aguila 45, entre Bernal y Trooadero, oon sala, comedor y dos cuartos bajos y los mismos 
habitaciones altas: tiene pluma de agua: la llave esqui-
no & Bernal, bodega, é informal áu Obispo 109 esquina á 
Villegas altos de lo sedería E l Correo de Paria, 
14987 4-16 
R E I L I i Y — 1 0 9 . 
G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S 
FABRICACION NACIONAL, COMPETENCIA A TODOS LOS METALES. 
La mejor g a r a n t í a es que n i nna sola queja l ia tenido esta casa en 15 años. 
Habiendo obtenido grandes descuentoe y considerables rebajas en todos los objetos 
en general da la célebre y sin rival PLATA MENESES y agradecido del público que 
tanto lo ha favorecido con sas pedidos, se ofrecen íntegros al público para que éste pue-
da disfrnt&r de ello». 
2.000 cucharas ricamente plateadas $ 12.75 oro docena. 
2.000 tenedores idem Ídem 32.75 . . 
2.000 cuchillos ídem ídem 1 2 . 7 5 . . 
Llevando las tres docenas juntas — . 34 oro. 
Cuobaritas de cafó, cucharones, trinchantes, cucharítaa de refresco, cublertcs de 
postrea, cuWeTtcs de níñ) de 3. 4 y 6 años, vasos para colegios, Jarritos con asas, ban-
dejas, aíucaróraa, juegos de cafó, juegos de lavabos, centros, prenderos, tarjeteros, ja-
rros para agua, t< d • puanto ee puada necesitar on servicios de mesa, para casas particu-
iares como parí, ÍSL í bia&lmiontos de cafés, fondac, bateles y restaurants. 
1 0 « - O , R E U . I . Y - 1 0 3 
Cn 1323 15 13 N 
Amargura 96, á una cuadro del Parque Central: en esta casa se alquilan hermosas y frescos habitacio-
nes con balcón i la calle (con ó sin muebles); don exce-
lente comida, esmerado servicio, refr<8cos á cualquier 
hora sin aumentar los precios, qne son muy módicos, de 
onsa y media al m^s. 1<!)!U 4-15 
da en arrendamiento un potrero de diez cabalieiiao 
¿-5de excelentes terrenos poro siembras y también para 
crias, tiene muoho palma, agua fértil, casas, cercas y 
está cerca de la ciudad: también se arrienda otro de sie-
te caballerías en el mismo lugar y los mismos condicio-
nes. J e s ú s del Monto 516 de sieto A diez y de cinco d é l o 
tarde en adelante. l ' O U 4 14 
QUEREIS 
Esta sgua que ñor sua buenas cualidades esta recomendada por todos los médicos, 
so vende en todas lan boticas, reetaurants y esfés de primer órden, y por mayor en casa 
de ST Iioportador HERM. LEONHARDT, CUBA. 33, Aportado 68 Telefono 122. 
Cn 3308 15 8N 
Se alquilan 
habitaoiones altas con balcón á la calle, entrada inde-
pendiente y demís . Escobar número 74. 
14933 5-14 
Se alquilan en módicos precios las cosos Monto 246. Manrique 163, Marqués de lo Torre 30 y Esperanza 88 
impor.drrtn Cerro 553. 14953 4 14 
En 34 pesos oro se alquilo lo coso calle de Son Isidro nómero 10, con tros ventanas guarnecidas de sus per-
siaiiRB O Is cnlle. sola, comedor, v cinco grandes cnartos 
Habana v e darán razón. 14920 10-14 
Se aiquiUn d<itt habitacionos altas, .luntas ó separadas, con ó sin muebles A caba'leros solos, punto céntrico 
v casa decente, entrada ¡l todas horas: O'Beilly 56 entre 
Habana v Coranostol» 14<19fl 4-14 
SE V E N D E N 2 C A F E S CON SUS B I L L A R E S , ana fonda. 4 casas de esquina c n establecimiento, 
no tienen gravamen y ganan buen alquiler: también se 
vende una casa calle dol Consulado, do nueva construc-
ción, sus suelos de mónr»»l v moeéiro, de dos ventanas 
San José 48. 15045 4 IR 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS D E DOS V U N A ventana; entre estas Us hay de esquina con estable 
cimientoi no tienen gravátnen y están situadas en buen 
punto. También te venden 2 bodegas, uno en el Cerro y 
otra en la Hobocs, como también se venden 3 fincas de 
campo y uno cosa-quinto. San José 48. 
15041 4 13 
Atención 
Por 25 pesos biUetea se alquilan dos mogulñcos cuar-
tos en cano de familia decente. Paula n. 55. 
Kg*!! 6-13 
Se alquil» en dos onzas tres doblones la muv cómoda casa <le alto y bajo con agua de Vento y c a n o á l a 
clof.ca Tc.iadUÍo 37, entre Habano y Compostela I m -
pon' l ián 8sti Ignoolo esquina & Muralla, sedeilo La 
Bstre'la: lo llave en lo tienda de ropas La MontaSear, 
esquina á Habsna y Tejadillo. 
14847 « » 
Se alquila 
á persona de moralidad les Vpjr.s de la cesa calle dol 
Cristo 28, oorepuesta de sala, comedor dos cuartos, llave 
deagan, cocina v patio. Impondrán en la misma. 
14r)19 6 12 
A ltos,—Se alquilan lus de la casa calle da la Habana n. 248; compuestos de sala y tres cuarto», comedor, 
unoioa, c t i e r i a para gas y do azotea; enirado indepen-
diente: se advierto á las familias que los vieron que dan-
do bueno garant ía se rebajan algo: en la mismo impon-
drán. 14788 8 11 
G irvaí-lo n. 90 esqai'io á Naptuno con cinco puertas, barbaron y un alto al frente, piso <le madera, todo 
do azoto», acabada de limpiar, para establecimiento de 
f ualqnler giro, precio arreelado á lo época: lo llave en 
el a lma "en de vivares dol frente: su fuefio en G-usna-
baurm Dfl8»ropar»doB n. 11 por l»s msIUnas basto Iss 10, 
..or IÍH tardes de 4 á «. 147fi8 8 11 
Sonlqul la íx 'ur ia 73, Junioi i Aguila.—SAla, coaiedcr, cuatro habitaciones y un hermoso alto. Cocina, buen 
patio, letrina, sumidero, resto y llovó de aguo de Vento 
trelfite posos oro. Bodega del frente la llave y Tármen 
n 41 su dueño H7B1 10 1' 
Pe al jui la el •jrimor piso fresco y ventilado puede 
verse 6, todas horas. 1I7Í>1 8-U 
SE ALQUILAN 
las capas Sa» José 81 y calzada do J e s ú s del Monto n ú -
mero 82, A $30 oro, tienen: la primera sala con dos ven-
tana» v cuatro cuartos, do azotea; la segunda sala, cua-
tro grandes cuartos, bailo, paílo y traspatio y buena 
pluma de agua, situada entro las lineas de los carritos 
del Cerro y Jesns del Monto: los papeles que tienen 
puestos dicen dande están los llaves. 
14703 8-10 
A V I S O . 
So alquilan los frerecs y espiciosos altes Uecampant-
rados D. 38, e»quina á Damas.'Tlenon comodidades paro 
una familia de gusto, con vieta á lo behia, informan on 
lamwroa. 14712 8-iP 
Se fclquüan las oaeas Industria 45 y San lena 'áo 89 con - cuarro hormosaa habitaciones, pozo v demás comodi-
dad?'' muy baratas. Informarán Aguiar 49, de once á 
tres, altos. 14668 U»-» 
67, CUBA 67 
fio a-quila todo e! frente de esto hermosa enea com-
puot-to tío sala y d' n habitaciones todas oon vista y bal-
cón í la oalle, ádeoiás da la acción al ueo del agua, baño, 
coci.ia y esousado. eu ptooio arreglado á las circunston-
clas actnales. O. 1285 30-4 N 
Se alquila 
en la Plaza de Armas el todo 6 parto del piso principal 
do la casa calle del Baratillo n. 1. con un gran salón, ga-
lería al patio, espaciosa cocina y 9 grandes habitaolonos 
oon balcón á la plaza ó calle del Qoispo. 
141C7 26-280 
I j n a patrocinada de veinte v dos años en SO pesos 
' > billetes al mes, ilol c r í a l a de mano; entiende to-
dos los quehaceres de una casa y sabe manijar niSos, 
respondióndes'» de ello por haber nacido en poder de su 
patrono: calle del Consulado47. 15130 4-10 
Q K H A E X T R A V I A D O H A C K 8 O 10 OlAM UNA 
C^perrita fina casta ga'ga negra, con los remates dé las 
natas color canela, las oreja* muy cortadas p a o mal, 
lleva nn cellar de nikel muy gastado: entiende por Ce-
bolla: se gratificará generosiunonto al qúe lo presento ó 
diera razón cierta de olla en la calle de Ja Mnralta n . 76, 
esquina á Villegas, peloterio Lo Josefina. 
1S158 1-19» S-20d 
DE L T E A T R O D B 1 R I J O A A L A C A L L B D E Vi legas, se extravió en la noche <lei sábado, un are-
te con piedras de ópalo y rubíes: al que lo hayo encon-
trado s i le grati t teará Villogas númoro 5. 
15005 4-19 
PE R O I D A : EN L A VfcLADA E P E C T C A ^ A E N ol teatro oelr i joo ul 13 del actual ea ha perdido nn 
abr'go da cachemira con adornos de felpa punró . La 
ptrs^no qne lo entregue en lo calle da ia Amistad n. 71, 
será gratificado. 1406^ 4 15 
PE R D I D A : UN P K R l t O MATií 0«Í»I.OB D E cho-colate y con un lunar bhtGCO en el pecho v en lo pun-
ta del rabo unos pelos blancos que se ext ravió en Güiro 
de Melena, al desembarcar del tren su dueño: el qno lo 
presente Industria 134, Habana, será gratificólo con 
media onza en billetes dol Banco Español . 
14966 6-15 
V e n t a s 
DB FISGAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
FA R M A C I A POR AUHJKNTAHOE SU D U E Ñ O para la penineu'a ra vende uua en nn barrio muy 
extenso de Guanabacoa, recieutumente reformada y sur-
tida: darán razón en el escritorio do D. José Sarrá, Te-
nients-Rey 41 16174 8 20 
Una finca se vende, 
S'tuado en la misma calzada qne va á Gusnajay, con sus 
buenas fábricas y de 3 caballeri as de tierra; dista 8 le-
guas de la Habano O n t r o de Kegocios, Obispo ?0. de 11 
4 4 15185 4 20 
^ E VCEí j E S IN I M ' E R V E N C I O N DE C o R K E -
l^dor la casa A gal la 276 próxima á la calzada del Monto 
y mercado de Tauon compuesto de sala, con gas, cuatro 
mwtos, cocina j ' patio: corriente en sus oontribuoionea 
y lll 're de todo gravámen. En la misma informal lia de 12 
4 6 de la tardo 15155 4-20 
HO T E L : ME V K N D E UNO (SITUADO KN UNO de les mejores puntos de la Habano, acreditado por 
su gran pásale que tiene todo el año, su dueño deseo 
reliarse al campo por hollarse enfermo, visto hace (e, se 
da on proporcioi.: darán razón Obispo 108 altos. 
15U0 4-10 
SE V E N D E L A B O N I T A CAMA D E M A M P O S -totla, tabla y tojas, libre de to<lo gravámen, situada 
en la calzada de J e s ú s del Monte núm 565, entre el ca-
llejón de las Caños y del Milagro; tiene sala, soleto, 8 
cuartos, patio, traspatio, pi zo con bomba; se da barata, 
y eu Drugunes número 14 t r a t a r án de su ajuste. 
15138 4 19 
£' N «1 .U0U ORO, L I B R E S P A R A E L V E N D E -idor y sin latorvenoion de tercero, se vende una onsa 
de manipostería y azotea, oon tres posesiones, libre de 
grovámen: en lo calzada del Monte esquina á Son Nico-
lás, ferreretia, de 12 á 3 impondrán. 
15107 4 19 
WJE VENDE US C A F E C A N T I N A P R O P I O P A R A 
i 3 n n principiante y de muy poco capital en un punto 
muy céntrico: informaráa olios de Turreclllas. 
15134 4-19 
BUEN NEGOCIO: SE V E N D E UNA B O D E G A sin competencia, pocos gastos, buen diorlo y cuenta 
con una coartoria de cuarenta cuartos, no debe nado y 
se do en proporción, sus gastos muy reducidos. In for -
marán Principe Alfonso 181 farmacia de Son Pablo. 
15066 4-18 
SE V E N D E N T R E S «JASAS M U Y B A R A T A S jun t a ' ó separadas, una eslía de la Gloria con eola, 
tres cuartos demompoateii. y azotea en 1.200 pesos oro 
y dos más en J e sús del Monte, nno en 1.300 pesos oro y 
otra en 400 pei.oe c o , todas producen más del I por cien-
to mensual y están l i en alquiladas: en J e s ú s dol Monto 
calle del Marqués de lo Torro 34 informarán. 
16038 4-18 
SE V E N H E , P t í i m U T A P O R C A S A » O HE arrien-da una finoade campo á un cuarto de legua de Bato-
bonó, media 1< gua de In pio.yay un t u i r t u de legua de 
Pozo Redondo, su* terrenos eon de pilme™ clase, califi-
cados por el agrimensor, es tá sembrado de caño, osfé, 
nn extenso palmar, muchos árboles frutales de todas 
clases, está dividido en cuartones, tiene pozo Inagotable, 
casa de viviendo, casa de moiz y no tiene gravámen, 
visto hace fe San José número 48. 
15016 4-18 
A T E N C I O N QUE P U E D E C O N V E N I R — P O R NO poder atender su dueño dos establecimientos de 
fond" y café ee venda muy *n proporción uno de olios. 
Los dos están situados en hnenes puntos oon ventos muy 
regulares y gastos muy reducidos: siendo el único moti -
vo d'> veoder uno de los dos lo arriba expuesto Informa-
rán á todfts boros d> I dia en la calle de Agolar n. 2. 
1500» 8-17 
SE VENDE UNA CAMA D E C O N S T R U C C I O N moderna sumamente barata; compuesto do sala, co-
medor, tres onsi toa y uca hormeo cocino, en mi l cua-
tro cientos pesos oro; informarán Gloria número 138. 
15008 15.17N 
B U E N N E G O C I O 
Por tenor que dedlcarfe su dueño á otro giro y no po-
derlo aTender, sa ven "lo un baratillo y depósito de taba-
cos on uno da los pur.tos m<s concurridos de esta capi-
tal. E* negocio que con corto capital se obtendrá un buen 
Interés iior nn crédito y hacar un buen diario. Porme 
ñores: Cuna 0, depósito No me olvides. 
ISOSÍ 4-18 
SE D E S E A N P E R M U T A R DOS M A « « » F I C A 8 casas, sitos en la v'.lla de San Antonio de los Hañus, 
pnr una en el radio de la Rabana. Concordia iiúnaero 4 
informaran. 150f.9 4-18 
S E V E N U E N V A H 1 * H CASAS DE 4 ,000 . 4 . 5 0 0 3.600, 1.000 2.6'0 5.5C0, 7 000, 2 200 2.300, SCO, 1,300, 
8,< 00, 12 C00, 11 000. 8.roa. 32 000 y uno coso do baños 
8itaR ',as en las mejores calles da esta ciudad, informan 
San Nicolás n . 18 á todas horas. 14961 4-15 
CASI REGAMIIO, 
So ven'le un sitio rio un onarto do caballeria ^e tierra, 
teda coreada con árboles frutales do todfts clases, pal-
niales, un famoso mnnantiol de lo mejor agua de Babia 
Honda hermosa casa con portal de tab a, toja y gn-*no 
con todo género de ocmodidudcs. Dicha finca que haco 
tiempo está de potrero, ee halla situada á un t i ro de fa-
sil de BahiA Honda en Ja misma calzada, continuación 
do la calle Real Pueden verse loa titules c informará su 
daeüo en Eg^do 4 b: jus, de 7 á 10 de la mañana 
U996 4 15 
SE * E S D E L A C A - A *»E i H A i t l H u s T E R t A, cal'e de SAU Francisco entre Zanja y V*lle: tiene dos sa 
las, 4 cuartos y 2 comedores eu los bajos, y lo mismo en 
los altos; 14 varas d" frente y ua gran jardín; hay lunar 
para hacerotra caía y una onir ter ía- se da en $3,500 oro: 
produce el nno por ciento. San .Tesó esquina á Han Fran-
cisco informar'n. 14999 8-15 
o « r o 
Se vende 1» casa callo de J*oas María 66, entre Haba-
na y Compostela, ccs 'ó $10 0:10 oro y se da en la mitad de 
su valor, es cano de grandes comodidades y se verde 
tan barato porque se va á rema ar id día 21 del corrien-
te por disposición del Sr. Juoz da 1? instancia d* 1» Ca-
tedral y por anta el notario público D. Pisonal G. Her-
vía, Sfignn está publicado en el "Boletín Oficial" del 25 
del mes prCxltno pasado: Angeles 20 darán rozón. 
•4967 4-15 
GANGA 
Ea $2,600 oro se vendo naa casa barrio de Guadalnpe, 
toda de azotea ganando $26 oro, con sala, cenedor, tros 
cuartos, "po^o, reconoce $75 oro al 5 por ciento anual 
Centro de Negocios, Obispo 30 de 11 & 4. 
14993 4 1* 
^ ¿ E VENDE UNA CASA í<.N L A CAÍ L E DE í l í t l í -
Onaza «MI $6,000 rebajando la imposición que tiene y 
otra en Neptnnoen $3,500 Jit>ro dn gr^vAruen y de azo-
tea, todas eu oro. Infurmos Oórao'ia 4!) de C á 8 do la ma-
ñana y de 6 á 7 de la rocho. 14926 4-14 
S E T R A S P A S A UN PACTO DE '¿,'.¿30 PESOS oro por 1 330 oesos en uno casa situada on lo calle de 
los Corrales n. 269, con sola, comedor y cinco cuartos, l i -
bre de todo gravámen: informarán Sitios n. 123. 
149<9 4rl4 
EN 1,400 PESOS O R O L A B O N I T A CASA D E mampostario Esperanza número 38, tiene, ssla, co-
medor, toes cuartos, patio, cocino, eto. y libro de todo 
gravámen, Cerro 553 Impondrán. 
14954 4 K 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Por haber tenido su dueño quehacersecorgo de osun-
tos de más importancia, se vende un f stoblecimionto 
que produce un 60 por 100 y se da en mucha proporción 
informarán Neutuno esquina á Aguila, panadería, 
14706 8-10 
Botica 
Se vende uno en un pueblo de campo, única en dicho 
pueblo, no habiendo ningnna otro en dos leguas y me-
dia & la redonda se do en proporción: informarán en ia 
botica del Cármon, calzada del Monto n. 307. 
14506 15-5 O 
SE V E N D E N J U N T A S O S E P A R A D A S UNA casa cindadela de mampostorla, tojos y azotea, Antón 
Redo 9: nno coso de mumpostoria, tejos y szoteo calle 
da Cádiz 15: uno caso do mampostorto y tejas situada on 
Guanabacoa calle de Pope Antonio 33: informarán Ofi-
cios 38. 11036 3mca.-2.'; Ot 
Se veifíde 
el solar sito en lo callo de Espada n. C: tione cinco cuar-
tos, fachado de roampoBteria v buen pozo de agua. I m -
pondrán Damas u. 40 14150 2C-280 
Sé i á n i l B a i é s . 
CIE V E N D E UNA P O T í l A N C A IÍE C E R C A DE 7 
cuartas, mora de 5 afios, moy sana, (.xcelcnto cami-
nsdora con su sillo de montar, es también ptopia pa<a 
carruaje por su altura y benito figura. Puede verse en 
Campanario 107, entre Dragones y Zaeja. 
15178 4-20 
SE VENDE 
un caballo moro mosqueado muy barato por no necesi-
tarlo su dueño: sa pro ;io 60 pesos billetes: raizado de 
Sun Lázaro 287. 15187 4-20 
61 OBMPIA 61 
Se venden en ménos de la mitad de su valor los oa-
rrusges siguientes: una precioso duquesa oompletomen-
to nuevs; uno victoria duquesa de medio uso y dos t l l -
buris, uno oon fuelle y otro sin él; dos limoneras de me-
dio uso. 11985 4-15 
M U Y B A R A T O S SE V E N D E N C U A T R O B O N I -tos quitrines 6 velan tas do muy poco uso vestidas y 
pintadas de nuevo todas con sus sólidos arreos paro un 
oabollo, parejo ó trio: á todos h e as, 25 Teniente-Bey 
25. E l Caballo Andaluz. 14927 30N-14 
MÜY BARATO. 
Por ménos de su costo se vendo un hermoso milord de 
último moda, pintado y vestido de nuevo: á todos horas 
25, Teniento-Rey 25, Él Ooballo Andalos. 
14564 26-eN 
M A C E N DE PIANOS DB T. J . CURTIS. 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A S A N J O S É . 
En esto acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Ooveau <t, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hoy un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance ae todas los fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
14841 26-12N 
SE V E N D E B A R A T O U N C A B A L L O D E 6J cuartas de alza ia, moro azul, Jóven. sano y de buen 
pato, propio para un niño: puede verse á todas horas en 
Belasooam 12.r>. 15101 4 19 
0a«ga 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A A L A PENJN-sulase venden todos los muebles de una casa, como 
son muebles Luis X V , esooporates de espejos, canute, 
painadores y demás todo nu-jvo y eu uroporoion, P i í a -
oipo Alfonso Í3 tercer pis*!. 15190 4- 20 
UN PIANINO 
francés de medio uso en muy buen estado y demento, se 
da sumamente barato. Acima» 64, entra Agui a y Blon-
15168 4 - 0 
& E VENDE L A M A Q U I N A R I A S I G U I E N T E : 
C3una rueda hidráulica del mejor sistema, los cajones 
son de hierro; es completa, can sas ejes, pifiones y po-
lea; una gran transmisión con sus colgantes y chuma-
ceras; nna sierra vertical á la moderna; nna ídem para 
palos gordos; una máquina de cortar tob'llla pora cajo-
nes y dulcería; otro idem poro hooer moldaras: todo se 
vende muy borato. San José esquina á San Francisco. 
14098 8-15 
A T E N C I O N . — » E VENDE ÜNA H E R M O S A CA-ma de matrimonio en $?5 biilctos: una idem persono 
en $20: un lavabo da caoba Luis X V $25: uno meso con-
sola $10: un casaquero ó facistor $6: cares de sillones 
á $8: media docena de sillas $9, todo billetee: en la misma 
se pintan y doran camas d>-j4ndola8 como nuevas. Com-
postela 119 frente & la barbería. 
15186 4 20 
GANGA. 
Se vende uno borra bruñido con 25 gachos mostra-
dor y demás enseres de uno carniceiio cañe de San A n -
tonio n 3 Paentes Grandes. 15153 4-"0 
POR L A M I T A D D E S U V A L O B S E V E N D E UN elegante juego de sala á lo Luis X I V ; un precioso 
juego completo de Vieno, coso magnifico, y un gran pia-
nino ^e Pleyel óblicuo n. 6; todo sin uso ninguno: tam-
bién otros varios muebles y nn baño de ducho: impon-
drán Industria U4. 15121 4-19 
Sa venden boratiBlmas cna'ro vacas jóvenes y con sus 
toroeros, nn ofiojii v una potranca,, da rán razón café 
Castillo de T o o n , plaza rtel Vapor. 
15071 4-18 
S E V E N D E 
un mulo de t reint» meses y seis cuartos y medio: calle de 
Barcelona 17, á todas horas. 15011 4 -18 
SE VEN l>E í M A POTRANCA D E C E R C A D E siete cuartas, mera, do 5 años, muy san», excelente 
caminadora, con su Billa de monta, t imbien sabe t i rar 
en oarrnaga y en pareja: puede verse en Campimario 
n. 107, t ntra Dragones y Zínja . 14986 4-l'> 
Se venden 
tres caballos criollos, bueno* y jóvenes, de más de sieta 
cuartos, acabados do traer del campo, y se dan á todo 
pruebo: calzada de la Reioa 74. 14978 4 15 
Albeitería, 
Tenerife y Rastro, se venden magnificas muías crio-
llas buenas, bonitas y boratos; también un t l l b u r l ame-
ricano, fuerte y barato, 14932 4-'4 
EN PROPORCION. 
So venden bueyes y novillos, muías criollas y amerl-
oanas, maestras. Mercaderes número 16). 
14793 62-11N 
D o c a r m a j m 
VESTA.—UNA D U Q U E S A F R A N C E S A M U Y , elegante v se puede decir nueva, ron asiento otras y 
delante de quito y pon en $250 oro. y un tronco de aireos 
do muy poco uso franceses en $ífl oro: y so soliolta nn 
jardinero I I tanta y Son Rafael informarán. 
15072 4-18 
S E V E N D E 
un t l lbury muy bonito y un qui t r ín , todo muy barato, 
Monto '¿63 esquino á Matadero 15084 4-18 
S E V E N D E 
un faetón en seis onzas oro y un quitr ín de primera, 
baratísimo, Maloja 53, entre Kayo y S¿'ii Nicolás. 
15085 4-18 
UN V i S . A V i s D E DOS F U E L L E S C A S I N Ü E vo, muy elegante, uno duquesa, dos viotorlas, dos 
ooupéa uno de eiios Olareus do cuatro asientos, un fae-
tón nuevo y otro usado: todo ae vende bararo y no hay 
Incouveniento en tomar en cambio otros cairusjes, Sa-
lud 17 á todas horas. 14981 5 15 
M O R R O NU U E K O 30: SE VjgNOE UNA D i -ques» nuevo y cuatro caballos, todo muy bueno, 
pregunten par el castellano do nueve A once da 1* m i -
Uaná y de tres & cuatro de la tarde, 
14976 8-16 
SE VENDE R A R A T I S I M O U N E L E G A N T E Y mageífleo pienino de Gaveau, úl t imo modelo, todo de 
plancha metálica, oblicuo y de tres cuerdas: se responde 
á que no tiene defecto olgnco n i comején: se da muy ba-
rato por hacer lo vento pronto. Luz 70. 
15192 4-19 
PEESMAS 
de cedro nuevos para todos los usos, hay 40 hojas, se 
dan en proporción Florido 80. 35090 4 19 
PJAN1NOS. 
Se venden dos muy en proporción ó ae alquilan: tom 
bien se vende uno coja música con dos cilindros y un 
guio minos. Galiano 100, zaguán. 
15120 4-19 
GR A N B A Z A R D E B E L E N : M U E B L A J E S - E X -tro, escoporoteo lunas, corona vue l t»de últ imo jne 
gos polisondro y caoba lisos yescu'tados. ceraas meda 
llones, piininos de los mejoras eutorea, pioninos hasta 
de $8:> btes. Surtido, precios do oousiou. Acosta 73 entce 
Compostela y Picota. 15043 4 18 
^ R A N M U E B L E R I A I .AS B IB. H . M O ^ T E i r 
Vljnogos de sala Luis X V . id . X l V y XVTde $100 bas-
to $500; cscaporateH do $40 hasta 500 y $600; canastille 
roa, peinadores, lavabos, tocodorts. mesas de no.' he es-
critorios de señora y caballero v otra ic Unidad de mue-
bles muy baratos, vista hace fe. 
15070 4-18 
G-ANQ-A. 
Una magnifico vidriero metálica propia para tabacos 
ó baratillo. Impondrán Galiano 49, cafe Feria de Colon 
15081 4-18 
¡ M U E B L E S BAR4TOSI 
En 210 pesos en billetes sa venda un escaparato y un 
lavabo de fresno, forma americano, ámboa nuevos y de 
mucho gnsto. Obropia 85, entre Bernazo y Villegas. 
15080 4-18 
SE V E N D E UN J A R R E R O CON KU P I E D R A nueva $1?; una cama camero lanza bastidor $26; otro 
idem Item$22; id. i d . de una persona $lí>; un escopara-
tico $14; una cocina. 4 hornillas nuevas, $ 15; uno carne 
ta $7; uno cómodo $3; un sillón mimbra $4; un farol $3 
un banco $3; además se venden muy boratos unas meaos 
propias poro fondas y cr.fés. Industria 30. 
15033 4 17 
SE R E A L I Z A P E R O S I N M E T E R B U L L A V N hermoso J negó de solo nuevo á lo Luis X V I , varios & 
lo Luis X v nuevo y de uso, bufetes ministres fices, 
espejos de sala y pioninos baratos, escaparates con es-
pejos y sin ellos, camas, un baúl mundo, relejes, lámpa-
ras de tres luces y todos los mueblas poro una coso, bas-
to uno guacamaya, Angeles frente al u. 36. 
15029 4-17 
PI A N I N O H A n . A T í S l M O — U N O D E B O I S 8 E lot usado, pero cn muy buen estado, ae do en $'3C0 
billetes por tener otro nuevo: tiene 7 octavas, 3 cuerdas, 
plancha cietáiico, bonitos voces y figura. Son Lázaro 
número 68. entre Industria y Consulado. 
15007 4-17 
16 b u j í a s , á $5-50 o r o . 
C 3342 
eléctrica a con G0 
b o j í s s d t í ftieiza 
Á n t o E o á t l c a B con 
OBISPO 123. 
8-15 
POR AUPENTAKSE SU DUESlO A ESPAÑ/Í se rea ir,an loe signientos muebles: un juego de salo 
de palisandro ma:.izc $ 0.'ovo; un escaparate ae caobo 
nuevo *34 oro; escaparntos de caoba $19 y 12; camas ca-
meras $17, id, chicas S8 y 10; mesiB de noche $1; aparado-
ra! de roble cou espejo $12 y 15; tinajeros $6, 8 y 10, me-
B»8 correderaB de nogal de die» toblss y do 5 $30 y VO; 
máquinas do coser $5 y G; lavabos $15 y toceidoros 
faioleeí'o y 4; liraa $2: medio ja^g ) de roble$20: maai 
paras 8 v 12 y o3r(jos medallón. A costo n. 86. 
14943 4-14 
M U E B L E S . — « A N R A F A E L Y SAN NICOLAS, 
CASA D E P R É S T A M O S . 
Coroprimos de todos efectos de valor y empíñiimos 
pero para vender somos la mar da barato; por $20 un 
cama; '0 un lavaba; 4 un palanganero, 12 un tocador; 
una im s i para com<»r¡ 30 no esospar^to; v«.«n esto lo 
qne se casan, por $'5 pesos una lámp.ira de 8 luces: v i 
sitea esia caso y haremos nfgooios: hay pora pobies y 
par» ri-'os dn tod* o aso do muebles. 
UP38 4-14 
Billares. 
He realizan de 1 A10 mesas entre nuevas y usadas y 
grandes y chicos. Se oompran y cambian unos por otras 
y so venden bolos, paños, gomas, tacos, eto. Se dan i n -




Por tenerse que ausentar su dunfio se realiza lo pale-
terla El Brozo Fuerte, situada Cubo 37, ecquino & O'-
Reilly, poro más informes su dueño dará razón. 
14875 8 12 
FONDO 
se vende á precios enmaineiite módicos 
á M A E G Ü R á 14 . 
13080 
C O N T R A 
los Resfriados, la Gr ipe , la B r o n q u i t i s 
y las I r r i t a c i o n e s del Pecho, el J á r a b e y la Pasta 
pectoral do ZTafé de D e l a n ^ r e & i e r tienen nna 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros de la 
Academia de Ifedicina de Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ni Codcina, pueden ser dados, sin temor al(pi-
uo, á les Xlfios atacados por la T o s ó la Coqueluche. 
Se venden en PARIS, 53, rué (c«lle) Vivlenno. 
Y SN TODAS LAS FARMACIAS 
EXPOSICIOM DE PARIS 1878 
FUERA DB COSCÜBSO 
Curac ión 
d e l 
con los P O I i V O S de l 
venden en todas las Farmacias. 
A S M A 
A P I O L 
kRES 
E l A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus épocas; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifi-
cados. \íl único cuya eficacia se ña demos-
trado, en los Hospitales de París, es el de 
los Dt" J O R E T y H O M O L L E . 
Farmacia B R I A N T , 150, rué (calle) de Rivoli, PARIS 




5 T I N T A S N E G R A S 
0 Y DE COLORES 
0 
E . G O R L I N 
F K i v i L E a - i . A J D O s . a- . 1 3 . a - . 
Para que cualquiera persona puftlieavolTertj.lc» los medicamontos «6-
lidos j líquidos, tales como el Acéite del hígado dol Bacal30,el Acéítí 
de Ricino, ol Bálsamo de Copaiba, las Opiatas, el Alquitrán, eto.jr 
T O D O S LOS MEDICAMENTOS PULVERIZADOS 
S . COXtXiXW e t r i l s , rué (callo) da Temple, n0 54, P a r í s . E n l a H a b a n a 
C O L A L Í Q U I D A 
f r i a . 
H Ó S T I A S 
para las Misa» 
H Ó S T I A S 
para los Farmacéuticos 
H Ó S T I A S 
PARA LOS CONFITEROS 
J O S É S A B R A . 
>0<>0<>000<>00<í>00-<>000-4»0€>000<>0<><>00€ 
e s 
El mas sencillo, el mas Pronto y el mas Efíciz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E : p a r a l a s F a m i l i a s y p a r a los "Viajeros 
S U U S O E S G S W S R A 2 . ETJ T O D O EX. M U T J D O 
L a Casa R I G O L L O T supl ica á los Sres. M é d i c o s y á los compradores que er i jan el 
L j l Verdadero P A P E L R I G O L L O T 
\ss\ 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con Tinta roja, 
la Firma 
S 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S I 
dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad c/e Medicina de París. — Premio Montyon. 
Las Verdaderas C á p s u l a s C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
emplean en las Afecciones nerviosas y del Cerebro y en las enferme-
dades siguientes : 
Asma, Insomnio , Afecciones del Corazón , H i s t é r i c o , Epilepsia, 
Alucinaciones, A t u r d i m i e n t o , Jaqueca, Enfermedades de las vias 
u r ina r i a s y para calmar las excitaciones de tocia clase. 
llSi Cada frasco i-a acompañado oon una instrucción detallada. 
Exíjanse lat Verdaderas C á p s u l a s al B romuro de Alcanfor 
do C L I N Y C!a de PARIS cpic- se hallan en las principales Farmacias 
Droguerías. 
P E P T O - F E R ó - J A I L L E T 
C J ¿iv « r - A . SDJEÍ 3E3LX E 5 D F t ü F L O • 
So ven.'e m e. á prueba IIM fn ĵTO y l a d r ó n o s q n í ocs ' ó 
30 onzaa > BO <la eu T i O i b i e a se vendon do» msÉr»jífl-
cas carpo a • da cao a pronias p a r a eacrltor:o do felgima 
E n p r e s i ó c a s a df» comeje o; n n e s i t p a r a t o d a Cndro 
par» libro-i y papaldi>j nna ateas; nuare . i * gi'HEiíe de ma-
(Ura; dofl banqiihtaK; tUHA si l la a l t » y dos u^mpHras ile 
oolro j a iac perforado: tmloen buea o.\ a,clo: puede v e r -
so Amsirgu'-a 5 y p.ir* RH a justo Sao Ignaoie 50, altoe, 
do 11 & 4. ItótO 8-12 
AVISO. 
Los qua han solicitado tantaa vecea 'a malva, grama 
y la r a i i de Arlóa, sepan qne se ha recibido de Barcelo-
na nna c í a n partida en la botica Santa Ana. Muralla 60. 
148',8 10-1? 
DEL m. 
Este preparado ferruginoso tiene las 
ventajas sobre los ya conocidos de no 
producir acedías, estreñimiento, diarreas 
ni ningún otro trastorno en el tubo diges-
tivo. Es de una asimilación inmediata, de 
modo que pronto esperimentan los enfer 
mos los beneficios de la acción reconstitu-
yente del hierro sobre la sangre. Tiene 
buen gusto y puede tomarse con agua 
azucarada ó vino y por eso es preferible 
para las personas de paladar delicado. 
Es mas barato que todos los extran-
geros. 
So rende en la Botica de San José, 
A G U I A R , No. I O S , HABANA, 
En las Droguerías la Reunión y La 
Central, y en la Botica «La Fé,» 
Calzada de Galiano, No. 41 esquina 
d Yirtndes. 
LICOR DE BREA YEJETAL 
DEL DR. GONZALEZ. 
D I E Z años de éxito y mis de C I N C U E N T A M I L 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
son la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DE BREA VEGETAL DEL DR. GONZÁLEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es útil eu los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ, y á SU 
( benéfico influjo han recuperado el don más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICOR DB BREA DE GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecidos. 
£27~Se vende en todas las boticas de la Isla de 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica de San José^ Aguiar número 106, y las drogue-
rías L a Reunión y L a Central, 
Delicioso licor, tónico, digestivo y reconsti- ! E 3Eai 
tuyento, que da á la sangre un vigor que no 
puede adiiuirirse con alüun otro de los fer-
ruginosos conocidos. 
Í>E LF. E.Ml'LEA CONTRA 
A n e m i a . N e v r a l g i a s , 
P a l p i t a c i o n e s , D i s p e p s i a s 
G a s t r a l g i a s , C l o r o s i s , 
D o l o r e s d e l E s t ó m a g o 
y d e l a C a b e z a , 
C o n v a l e c e n c i a s l e n t a s ^ 
D i g e s t i o n e s d i f í c i l e s 
é I n c o m p l e t a s , 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
D i a r r e a , P é r d i d a de! a p e t i t o , 
d e l a s J F n e r z a s , e t c 
Unacucharada [medida con cuchara desopa) 
después de cada comida. •t££-'jr "D i ) . 
DA £fi FUERZA 
Antiguo-Jefe del Laboratorio 
de Terapentica 
de la Facultad de Medicina de París . 
Ex-Interno de los Hospitales. 
Laureado de la Sociedad de Emulación 
y de la Sociedad de la Templanza. 
Premio de 2,000 fr. y Medalla de pkta. 
Premio de las Ciencias naturales. 
Premio de las Ciencias físicas 
y químicas. 
En París, Faubourg Poissonniére, 4 
Fn la HaLana : JOSÉ SARRA. 
V EN TODAS LAS DROOÜEP.IAS V FARMACIAS 
E l " V i n d e B u g e a u d " 
T O N I - N U T I l l T I V O 
con QUINA y CACAO mezclados con un vino do España, de primera 
calidad, esta ordenado diariamente por los mas eminentes médicos 
de todos los países contra las enfermedades sitruientes : Anemia, 
Clorosis, Enfermedades nerviosas de todas clases, Diarrea cró-
nica, Hemorragias, Escrófulas, Dolencias escorbúticas, fílales 
del Estómago y Convalecencias tíe todas las Fiebres. 
Venta por Mayor: LEBEAULT, IVIAYETy tf1,29, rué (calle) Palestro, PARIS 
Solo por menor, Paris, rh'1 LEBEAULT, 53, Róaamnr. 
SH LS HALLA TAMBIEN KN LAS PRINCIPALES FAHMAGIAS 
^ Q U i T S S ! T G S , Catarros pulmonares, 
•niotíat-e? *5» 3 ¡SI fi Sí^ í!nff>rraoc?ac'eí í DctíIMrtd Jet PaciK F i S i S , Asma 
CON t¿á 
o 
Compuestas con tUÉfisOTA ae HA ¡'J. ALQuÍTRÁM de Npkü'ÉQA p BÁLSAMO de rozó 
F. s io producto^ infalifa?j fa!i!'! • ptira curar cadicalmsnte loáis las Snférmedades de las Vías respi-
ratorias, es la rocomoíi-.t «do oor los Médico? más célebres como eí ú n i c o eficaz. 
Fl es también d único qus no zolcnsr.ta do fatiga al i¿t6m3go sino puo ademas la tortiBc&t 
la reconstituye y estimula el apotúo, — uos gotas tomadas por la mañana y ctras dos ptr la 
ncohe triunfan de los "Ja.; rebeldes 
Euj;w (U cala IUSÍÚ M í ü i-Mc de [!C>í»M irasres. a fio ¿e e?!'.ar raisilicsn^»? 
D e p ó s i t o pr inc ipa l ' T R O Ü E T T B - F E R R E T , i b b ; me ( c a ü e ) S t -AníoÍDe , P A B I S 
En l a J!fabaa*a ; í c a é DABEA. y cn ia? pnucípales Farmacias 
h u í u l 
/ C u r a c i ó n f r e c u e n t e ! 
¡ A l i v i o s i e n w r e ! 
V E N T A P O R M A Y O R 
PARIS, 7, Boulevard Denain, 7, 
F A R M A C I A D Ü R E L VIOSAS 
P E R L A S D E L D " C L E R T A N 
A p p r o b a d a s por i a A c a d e m i a d a M e d i e l n a d « P a r l e . 
L A S P E R L A S d e TRKMEWTIIVA c a l m a n e n a l g u n o s m i n u t o s l a s j a -
q u e c a s J o s M A S V I O L E N T O S D O L O R E S D E C A B E Z A y l a s E N F E R M E -
D A D E S D E L H I G A D O . S i l a d o s i s d e t r e s o c u a t r o p e r l a s n o p r o d u j e s e s u 
e f e c t o p a s a d o a l g u n o s m o m e n t o s s e r i a i n ú t i l c o n t i -
n u a r l a . C a d a f r a s c o c o n t i e n e t r e i n t e p e r l a s . P a r a t e n e r 
e s t e p r o d u c t o b i e n p r e p a r a d o y e f i c a z e x i j a s e l a firma d e l : 
L A S P E R L A S D E E T E R son remedio por excelencia 
p a r a las p e v o n a * z t e r v o s e t Q , propensas á ahogo53 4 
calambres de estomago y á desmayos, por lo que deberán tener 
siempre d la mano este precioso medicamento. E x i j a s e la firma: 
L A S P E R L A S D E Q U I N I N A c o n t i e n e n c a d a n n a 
d i e z c e n t i g r a m o s ( d o s g r a n o s ) d e s u l f a t o d e q u i n i n a puro . P o r 
e s t o e s c i e r t a s u e f i c a c i a e n l o s c a s o s d e fiebre*. E l l a s n o 
c a u s a n r e p u g n a n c i a n i a s c o s y s e t r a g a n m u y f á c i l m e n t e . L a s 
p e r i & s d e q u i n i n a s e c o n s e r v a n i n d é ñ n i d a m e n t e s i n a l t e r -
r a r s e . £ a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s a b l s e l e x i j i r l a firma : 
L a r e a t a por coostor ©a l a mayor paria da las Ptaarmaoiac. 
Fabróciofi per Bajfor: la casa L FBEBE i Ch. T0BCB08, \ % t m (calle) Jacob, en PiHi 
P 
